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Viernes 9 de octubre de 189) . - - i Dionisio. 
A D M I N I S T R A C I O N 
DSL 
D I A K I O D E L A M A R I N A . 
Habiendo dejado do ser agente del D i A-
BIO DK LA MAKIKA, en Santa Mar ía del 
Rosarlo, el Sr. D. J n l l á n del Vallo, con es-
ta fecha hw nombrado al Sr. don Severlno 
Mart ínez Zamora para anacílairlo, y con él 
se entender&n en lo saoeelro los eefioreB 
aasorlptores á este periódico en dicha loca-
l idad. 
Habana, 8 de octubre de 1891.—El A d -
ministrador, Vtctmano Otero. 
Habiendo dejado de ser agente del D I A -
RIO DE LA MARINA en C á r d e n a s , el señor 
D . Cárlos J . Scndiery, con esta fecha ho 
nombrado al Sr. D. Mauricio Solls para 
sustituirlo, y con él se e n t e n d e r á n en lo su-
ceelvo los señores susoriptores á este per ió-
dico'on dicha ciudad. 
Habana, 7 de octubre de 1891.—El A d -
ministrador, Victoriano Otero. 
Telegramas por el Catle. 
S E R V I C I O I * A R T I C U L A R 
D E L 
Diario de la Marina. 
A l i D I A R I O D E L A N A U 1 N A . 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 8 de octubre. 
L o a p o r i ó d i c o s r o p u b l l c a n o a per -
s s v e r a n e n d e c i r q u e e x i s t e n negro-
e l a c i o n e s p a r » e l i n g r e s o de E s p a -
ñ a e n l a t r i p l e a l i a n z a . E s t o p r o d u -
c e m a l e s t a r , p a r t i c u l a r m e n t e e n t r e 
l o s e s p a ñ o l e s r e s i d e n t e s e n l a A r -
g e l i a , l o s c u a l e s a m e n a z a n h a c e r s e 
f r a n c e s e s . 
L o s p e r i ó d i c o s de o p o s i c i ó n i n s i s -
t e n e n q u 3 os i n e v i t a b l e l a c r i s i s . 
L a C o r r e s p o n d e n c i a a f i r m a q u e s e 
c r e a r á n n u e v o s i m p u e s t o s e n l a i s l a 
de C u b a . 
Londres, 8 de octubre. 
E l T i m e s p u b l i c a u n t e l e g r a m a de 
s u c o r r e s p o n s a l e n F a x l s , e n e l q u e 
s e d i c e q u e d e s d e h a c e 1 5 m e s e s 
e x i s t e u n c o n v e n i o m i l i t a r e n t r e 
F r a n c i a y H u s i a , y q u e l a a l i a n z a 
f o r m a l en tre a m b a s n a c i o n e s s e r á 
f i r m a d a de u n m o m e n t o á otro, p e r o 
q u e c e c o n s e r v a n s e c r e t a s l a s b a -
s e s de d i c h a a l l a c z a . 
Nueva York, 8 de octubre. 
H a n l l egado á e s te puer to , p r o c e -
d e n t e d e l de l a H a b a n a , loa v a p o r e s 
M é j i c o y Saratoga . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 8 de octubre. 
E u u n a c o n v e r s a c i ó n p a r t i c u l a r 
s o s t e n i d a e n t r e e l M i n i s t r o de l a 
G r o b e r n a c i ó n y u n p e r i o d i s t a , e l se-
ñ o r S i l v e l a m a n i f e s t ó á ó s t e s u s 
d e s e o s de r e t i r a r s e d e l G-abinete 
a n t e s do que s e a b r a n l a s C o r t e s ; pe-
ro no p o d r á sor es to i n m e d i a t a m e n -
te. 
L o s f o n d o s p ú b l i c o s ne h a l l a n e n 
baja, á c o n s o c u e n c i a de l o s r u m o r e s 
q u e so h a n h e c h o c i r c u l a r r e s p e c t o 
de l a e n t r a d a de E s p a ñ a e n l a t r i p l e 
a l i a n z a . 
Londres, 8 de octubre. 
E l m e r c a d o de a z ú c a r de c a ñ a c i e -
r r a c o n m e j o r d a m a n d a p o r l a s c í a -
s e a m á s b n j a s . 
D e l c r i s t a l i z a d o de l a s I n d i a s O c 
c i d e c t a l c s , s e h a n h e c h o o p e r a d o -
n o » á p r e c i o s l l e n o s , por r a z ó n do 
h a b e r s e o f r s c l d o e n v e n t a m e n o r 
c a n t i d a d de o se a r t í c u l o . 
E l m e r c a d o do a z ú c a r de r e m o l a -
c h a c e r r ó m á s f i rme , debido á l a 
c r e e n c i a do q u e l a p r o d u c c i ó n de 
e s t e a ñ o s e r á m e n o r de lo q u e s e 
e s p e r a b a . 
TVLIUti iÍA VLAti COMEBClAlifSK 
Niie-vu- V o r k , octubre 7, tt la» 
fll de ta larde . 
Uuzii* tv |tmiolaMr a $10.30. 
CfliilouoH, A tP'.SS. 
líeNcucntopnjMJ couterclal. M i <ljv.t « t A 7i 
por 100. 
Cambios SOIHM Loadresi «Oíf[v. (banquero-!), 
á J 4 . 7 8 i . 
Iduin sobro raris , 60 div. (bunquoros), .\ .< 
IraacM 5!7s ctn. 
Ucpnaobré Uamimnco, oo di?, (baaquereDi 
A 051. 
Bono* ro îMtnutO't «lo los Estados-l iilílos, 4 
por 100, .1 HUÍ, e t - c a p ó a . 
CeulrífDprai" o. lo, pol. 90, a ;¡ji 
Rotular & bMü rulluo, de ' l ú | 1 0 & '<l I [Kl . 
Azdcar de mlelj do 2 V i í i i A 2 11(10. 
Mióles do Cuba, ou boeojos, nominales. 
KI mereado (Irme* 
VENDIDOS: 12,000 sacos de ajtdcar. 
Manteca (WUcor), on tereerolas, íí $7.021. 
Harina patent MlnnoHOta $5.40. 
L o n d r e s , octubre 7. 
Azúcar de remolacha, á 13|9i . 
Azúcar centrífuga, pol. 0(t, á 14i0. 
Idem recular retino, & 13i3. 
ConHolidados, A 1)4 I l j l G , ex-Interés . 
Cuatro por 100 español, A , ex- interés . 
Defwuento, Kanco de Inglaterra, !t por 100. 
P a r í s , octubre 7. 
Renta, 3 peí LU0, A 90 ft-H. 7i cts., ox-In-
teréa. 
( Q u e d a p r o h i b i d a ta reprodHOoí&n 
de los t e l e g r a m a » que anteceden, cen 
arreglo a l a r t í c u l o $1 de L e v dé 
M E U O A D O D E A Z U C A R E S . 
Octubre 8 de 1891. 
E l aspecto general de nuestro mercado 
azucarero no ha ofrecido hoy Hcñalefl de ac-
t l / l d a d , A posar de que las noticias de los 
centros consamidoros no acusan var iac ión 
ea sus cotizaciones. 
Los compradores se mantienen A la es-
peotativa y no sabemos sa haya efectuado 
hoy operación alguna. 
COTIZACIONES 
C O L B Q H O D E C O H E E D O R B B . 
K 8 P A N A 
INQLATBSRA 
F K A N C I A . 
C a m b i o s . 
í a á aj p g D. 
- > eip., leifiin ploi», 
( (osba j oantldaiL 
19é 4 19J p . g f.} oro 
.••mriol, i 60 ¿ i r . 
B 4 M P 8 I*-, oro 
eapnRol, & 3 div 
I 81 i 41 P S P • oro 
i L E S f A N I A i 4 ^ ! ? F0.dloro 
( «ipaQol, 3 d(T. 
f 
N U A I E K O 841. 
L 
PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO D E LA HABANA. 
AióDOAR MARC.1BAT>0. 
Común á regular refino.—Polariíación 87 á 89.—De 
O'ISSl h 0<662 de $ en oro por I U kilógramoe. 
S o ñ o r o s C d r r e d o r e » de a e m a c o . 
D K CAMBIOS.—D. Baltasar Gelabert, auxiliar 
de Corrndor. 
D K F K n T O S . — D . J o i é Ruiz y Gómet , y D . Car-
loi J i m ó n e i y Jlménezkauxil iar de Corredor. 
B» copia.—Habana, 8 de octubre de 1891.—El 8ÍB-
dioo Pr«8idenle interino. J a i ¿ i f ? de M o n i a l v á n . 
Cotizaciones de la Bolsa Oñcial 
el día 8 de octubre de 1891. 
O R O 1 A»)rlo oí 233} por 100 y 
DEL V cierra de 233i & 2 3 3 í 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . S P01" 1 0 0 ' 
F O N D O S P D B L I C d u . 
Kenta 3 por 100 interés y 
uno de amortización 
anual 
Idem, id . y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de 
Cuba 1 A 2 p g P 




miento S8 í 39 pg D. oro 
A C C I O N E S 
Banco Kspaüol de la Isla 
de Cuba Par i 1 p g P. oro 
Banco y Compafiia de A l -
macenos de Regla y del 
Comercio y Ferrocarri-
les unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla. 19 i 20 p g D . oro 
Banco Agrícola • 
Compañía do Almacenes 
do Depósito de Santa 
Catalina 
Caja de Ahorros, Des-
enoutos y Depósitos do 
la Habana 
Crédito Territorial H ipo -
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Naregació del Sur 
Primera Compaftfa do 
Vapores de la B a h í a . . . 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía do Almacenes 
de Depósito de la H a -
bana 
Compañía Espafiola de 
Alumbrado ae Q o s . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Compaftía Cubana do A • 
lumbrado de Qas . . . . . . . a . . . . 
Compañía Española de 
Alumbrado de Oos de 
Matanzas Nominal. 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana. . . . a . . . . . . . . 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 
Compañía de Caminos do 
Hlurro de Cárdenas & 
J á c a r o 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos á 
VUlaclara 10 á 11 p g D . oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagú a la 
Grande 17 á 18 p g D . oro 
Componía de Camines de 
Hierro de Caibarién á 
Sancti-Suíri tus 9 4 10 p g D . oí 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Oompaüía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de 
la Habana 6, Matanzas 
Comuanía del Ferrocarril 
Urnane i par á 1 p g P. oro 
Ferrocarril del Cobre. . . . 
Ferrocarril do Cuba 
Idem de Guantán*mo. . . 
Idem de Sun Cayetano á 
Vifiales 
Refinería de C á r d e n a s . 5 0 á 51 p g D . oro 
Ingenio "Central Reden-
ción" 
Sociedad Anónima Red 
Telefónica de la Haba-
na 1 á 2 p g P . oro 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario do la Isla 
de Cuba 
Códulns Hipotecarias ni 6 
por 100 interés anual. . . . . . . . . . . . 
l<Um de los A Imacono» de 
Santa Cutal'oa con el 7 
por 100 intaréi miual „,.. 
; 5B ' ' ' gg—j•• 8B 
2 á 3 p g P. oro 





P g D 
ex-dV 
ox-d? 
NOTICIAS DE VALORES. 
O S O } k h m íí ¿836 »or 100 J 
DHL [ c ierre de t m A 2331 
O Ü Ñ O ESPAÑOL. . S ¡>ar 5 ÍW-
FONDOS P U B L I C O S . 
ObÜgad'onus Hipotecarias del 
Bxonfc Ayuntamiento 
Hiüuto» IHiiotecarius d é l a Isla de 
Coba , 
E S T A D O S - U N I D O S . I 101 á 10i p.g P., o ' \ ospaHul, á 8 d|T. 
DESCUENTO M K R C A N - J 8 á 10 p . g P., anual 
T I L , } i 3 r * mneta. 
ÁtOcAHKñ raaoADOB. 
Blanoo, troné* du Derosne y | 
Ullileanx, bajo á rogn ia r . . . I 
Idem, Idem, Idem, ld«m, bne- I 
no á superior. I 
Idem, ídem, Ídem, i d . , florete. | 
Coguoho, inferior á rotular , / 
número 8 á 9. (T . U . ) • 
Idem, bueno á superior, n á - f 8 ln operaoUnei. 
muro 10 á 11, I d e m . . . . . . 
(¿aebrado, inferior á regular, 
uámero 13 á 14, Idem 
1.1 im bueno, u? 15 á 16, I d . . . 
Idsm saporlor, nV 17 á 18, Id. 
Idam, floróte, o" 19 á 30. i d . . I 
OBNTUIyiTOAS I>II G U A R A P O . 
Pjlarizaclón 94 á 9«.--Saoo»: de O'TM í 0'766 de $ 
ea oro por los 11J kilógrames, según núumr». 
Bocoyes: No hay. 
IT.ÜOJ ti na U I K U 
PoUriKaeión 87 4 89 - D e O'SSl á 0'682 A» $ en oro 
per 11J kilógxuaon, negia ear»ie y númer». 
A C C I O N E S . 
Banco Espattol de la l i le de Cuba 
Banco A e r í c o l a . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Buaoi) del Comoroio, Ferroearrl 
tes Unidos de la Kabauu y A l -
toanenes de Ro^'a 
CompaBía de Caminos de Hierro 
do Cárdenas j J á c a r o 
Compañía Unida 4A los Ferroc»-
r r i lo i de Caibarién 
Ooupnfila de Cnmtnoi da H l o m 
do Matansus á Sabanilla 
Compafiía de Caminos du Hierro 
de Sngna la Orando 
Uompa&ía de Camino; de ]7lorro 
de Cienfuegos A VlllacUra 
Compafiía delFerroaarril Urbano. 
Companfade) ferrocarril del Oeste 
Cmopafila Cuban» do Alumbrado 
•» Gas 
Bonos Uipoteoarion de la Compo-
nía de Qus Consolidada.. 
Compafiía de Gas Ulspano-Amo-
rloana C o n s o l i d a d a . . . . . . £ x - d . 
Compafiía Espafiola de Alumbra-
do de Gas de Matanias 
Refinería de Asúcar de Cárdenas. 
Compafiía de Almacenes d e H a -
oendadoo...... 
Empresa de Fomento y Navoga-
olón del Sur 
Compafiía de Almacenes da De-
pósito do 1» H a b a n a . . . . . . . . . . . 
Obl lgaoiones Hipoteoarlaa de 
Oloifuegoi r V U l a c l a r a . . . . . . . . 
Compafiía eléctrica de Matanzas 
(Bonos) 
Red Telofónloa de la Habana. . . . 
Crédito Territorial Hipotecario, 
(3» Emisión) 
Compafiía Lonja de Víveres 
Habana. 
Compradores. Yeods. 
58 á 61 
I ' g 
V 





«cy Í m v 
102J á 103S V 
Sfli á 9t>l V 
1021 á 104} V 













35 á 60 
85 á 49 
66 á 78 
2 á 4 
110 & 117 
90 á 100 
N o m h i ü l . 
100 & 108 
120 á sin 
8 de octubro do 1891. 
B Ñ A L E S DE DOS FAROLES. 
Luces blanca y verde.—Todo ya bien. 
Luces hl'tnca y rrja.—Se necesita agua dulce. 
Luces roja y vede —Se pide el Inspector. 
I iucesroja y blanca —Se necesita un hombre. 
Luce* verde y olanea —Enviad la lancha. 
Jjuces rf.rde y roja.—Se os ha enviado lancha. 
S E Ñ A L E S DE TEES FASOLES. 
Luces verde, roja y blanca.—Los planchas de hie-
rro del forro se han abierto. 
Luces verde, blanca y roja .—El marco de la ven-
tana está deteriorado y no puede componerse aquí. 
Luces blanca, verde y roja.—Se desea una hnpec-
ción de las averías sefridas. 
Luces blanca, r o j ay verde.—£1 aparato da Üumi-
naolón está averiado. 
Luces roja, blanca y v«n¿e.—Un hombro desea 
ser conducido á tierra por eatar enfermo. 
Luces roja , verde y blanca.—Se desea enviar al 
correo-
Situación del foro de Bogskioer 50? 30'15" N . 269 
83' 35" E . 
Cuaderno de faros núm. 84 A de 1886, pág. 177, y 
carta núm. 648 de la sección I . 
Saecia. 
1.320. SDTBESIÓN DEL PUESTO DE vtof A. DE LOS 
PRACTICOS EN DaMMAN(KALMAR8ÜND.) { A . O. -flT.' 
n i ím. 214il,2V7. P a r í » 1890). E l vigía de los p r á c -
ticos en Dümmaa se ha suprimido hasta nueva or-
den. 
Corta núm. 799 de la sección I I . 
Madrid, 22 de diciembre de 1890.—El Jefe. Pelayo 
A l c a l á Galiana. 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L DE L A PROVINCIA 
DE L A HABANA 
Y K O H I E R N O M I L I T A R DE L A P L A Z A . * ¡ 
A N U N C I O . 
D . José Fojón Fernández, vecino de esta Plaza y 
cuyo domicilio se ignora, se servirá presentarse en la 
Secretaría del Gobierno Militar de la Plaza, de nueve 
á diez de la mañana, para entregarle un documento 
que le interesa. 
Habana, 6 de octubre de 1891.—El Comandante 
Secretario, i f a r í a n o M a r t i . 3-8 
D . Braulio Cajas Balietas, vecino que fué de esla 
ciudad, calle do Meroaderes número 3<, se se rv i r í 
presentarse en el Gobierno Mili tar de esta Plaza, de 
nueve á diez de la mafiana, para entregarle un docu-
mento que le pertenece 
Habana, B de octubre de 1891.—El Comandante 
Secretario, i f a r í a n o M a r t í . 8-8 
i ) . Marcos Santos Camelo, vecino de esta ciudad, 
y cuyo domicilio se ignora, se servirá presentarse en 
la Secretaría del Goeierno Militar de la Plaza, de 
nueve á divz de la mafiana, para entregarlo un docu-
mento que le Interesa, el cual irá acompañado de dos 
personas que lo identifiquen. 
Habana, 6 de octubre de 1891.—£1 Comandante 
Secretario, i f a r í a n o i f a r í í . &-7 
D . Indalecio Alonso Gallo, vecino de esta ciudad, 
y cuyo domicilio se ignora, se servirá presentarse en la 
Secretaría del Gobierno Militar de la Plaza, de nueve 
á diez de la mafiana, para entregarle un documento 
que le interesa, el cual irá acompañado de dos perso-
nas que lo identifiquen. 
Habana, 5 de octubre de 1891.—El Comandante 
Secretario, i f a r í a n o M a r t i . 8-7 
D. Emilio Medina Milla, vecino de esta ciudad, y 
cuyo domicilio sn ignora, se servirá presentarse en el 
Gobierno Militar de la Plaza, pura entregarle un do-
cumento que le interesa 
Habana. 3 da octubre do 1891.—El Comandante 
Secretarlo, Mar iano Mar t í . 3-6 
Onlon de la Plaza del día 8 ile octnbre. 
S E R V I C I O P A R A E L 9. 
Jefe de día: El Coronel del 2V batallón de Cata-
dores Voluntarios, Excmo. Sr. D . Manuel del Valle. 
Visita de Hospital: Batallón Cazadores de Isabel I I . 
Capitanía General y Parada: 2'.' batallón Cazadores 
Voluntarios. 
Hospital Mili tar : 2'.' batallón de Cazadores V o -
lantarius. 
Satorlfs. -lo la Reina: Artillería de E)érclt<t 
Castillo del Príncipe.- Bsoolta de la Peultennlana 
Ml l iUr . 
Ayudante do Guardia en el Gobierno Mili tar: E l 
1? da la Plaza, D . Carlos Jús tU. 
Imaginaria en Idem: E l 2? de la misma, D . Cesáreo 
Rapado. 
El ('oronel Sargento Maro i . Antonio Mpe* i l i 
TBffiOMLES. 
ttontandaneia M i l i t a r de M a r i n a y C a p i t a n í a del 
Puerto de la iTafcana.—Comisión Fiscal.—DON 
J o n ¿ MULLBR Y TEJKIRO. teniente de navio de 
primera clase y Ayudante Fiscal de la Coman-
dancia. 
Por este mi segando edicto y término de voixit» días, 
cito, llamo y emplazo, para que comparoaea en esta 
rU ' .nK», tita } k . r * WAUI dk. .t~.P.nhu, al individuo 
Suuundiro Lorenzo y Lorenzo, figonero que íuó del 
vapor Guido, con el fin de que exponga sus dosesrros 
en la sumaria que me encuentro instruyendo por haoer 
desertado del citado buque; en la inteligencia que si 
no lo verifica on dicho término, será juzgado con arre 
glo á la Ley. 
Habana, 3 de octubre de 1891.—El Fiscal, José 
Uül le r . S- 9 
ü o m a n d a n e i a M i l i t a r de i f o r í n a y C a p i t a n í a del 
Puerto de la ifaftana.—Comisión Fiscal.—DON 
JUAN FAUSTINO SXNCHE/. Y SEGUNDO, Tenien-
te de navio, y Ayudante Fiscal de la Comandan-
cia de Marina de esta provincia. 
Por el presente y término de diez di is. cito, llamo 
y einplazo para qne comparezca on esta Fiscalia. en 
día y hora hábil do deip<cho. la persona que haya 
encontrade uua véjala de inscripción expedida por el 
Comandante de Marina <le Alicante, á favor del indi -
vidun Francisco López Martínez, h i j * de Francisco y 
de Angela, la entregue en esta Fisoajía; en concepto 
3ue si no lo verifica en dicho término, el expresado oenmento queda nulo y de ningún valor. 
Habana, 6 do ootubro de 1891.—EÍ Fiscal, Juan 
Fnust 'no Sánchez 3-8 
Comandancia M i l i t a r de M a r i n a y C a p i t a n í a del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
JUAN FAUSTINO SXt .oiiBZ, teniente de navio de 
la Armada y Ayudante FMCUI de la Comandancia 
de Marina de esta provincia. 
Por el presante y término de treinta díns. cito, llamo 
y emplazo á Vicente Rodríguez Dalmao, Ir'jo de A n -
tonio y de Roña, natural de Sada, provincia de la Co-
rufi*, de 26 sTins, Holtoro y syndanto de cocina que 
era de) vapor México en el mes de septiembre último, 
para que comparezca en esta Flsca ia, en día y hora 
Lábil de despacho, á presentar sus descargos en la su-
maria qne por haber desertado del buque antes men-
cionado me hallo instruyendo. 
Habana, 6 «le octubre do 1891.—KI Fiscal. Juan 
Faustino Sánelie*. S-8 
EDICTO.—DON JOSÉ ALFONSO VILLAOÓMEZ, al 
férez de navio de la Armada, Fisoal de una su-
maría. 
Habiéndose ansentado del Arsenal de la Habana el 
día veinte y cinco de septiembre próximo pasado, el 
marinero de segunda clase F.-lipe B'anco Pereira, 
perteneciente ai expresado Arsenal, á quien estoy 
procesando por el delito do primera deserción; usando 
de la autorización qne S. M . tiene concedida en estos 
casos por sus Reales Ordenanzas para los Oficiales de 
la Armada, por el presente llamo, cito y emplazo, por 
este mi primor edicto, ai marinero Felipe Blanco, se-
fialándole el crucero Don Jorge Juan, donde deberá 
preneTitarje personalmente á dar tus descargos, den-
tro del término de treinta días; en el concepto qne de 
no ver ti virio atí, se seguirá la causa Jazgándele en 
rebnldí i , sin mAs llamarle y emplazarle. 
Abordo, Habana, 2 de octubre de 1891.—Por su 
mandato, Pedro Mar t ínez .—El Fiscal, Jos i Alfonso 
Villagámez. 3-7 
AVISO A LOS NAVEGANTES 
N ú m . 2 1 9 . 
DEF0SIT0 1111) KOGRAFiCO* 
En cuanto se reciba á bordo este aviso, deberán 
corregirse los planos, cartas y derroteros correspon-
dientes. 
MAR M E D I T E R R A N E O . 
Kspafla. 
1 317. NUEVAS LUCES EN REEMPLAZO DE LA» 
QUE EXISTEN EN LAS OAIIEZAH DK LOS DIQUES QUE 
MAUCAN LA ENTRADA DEL I-ÜERTO DK BARCELONA. 
E l sefier Comandante de Marina de Barcelona comu-
nica que desde el 1° de Febrero de 1891 se tnatitul-
rán las luces que existen eu las cabeza* de los diques 
que sefialan la entrada de dicho puerto por otras de 
mayor potencia, instalada en el centro de dichas ca-
bezas de diques; estas luces estarán instaladas en mon-
tantes do hierro, en cuyos extremos irán montados loe 
faroles, y á sus pies una caseta del mismo metal para 
el servicio del guarda de la luz. Todo el aparato del 
extremo del dique dul E. quedará pintado do v<nfr, 
on consonancia con el color de la luz de su farol, y 
de rojo el del W . por la misma razón. 
La altura de los focos luminosos de estas laces será 
de IKm sobre el nivel medio del mar, y de 5 sobro el 
pretil du la cabeza del dique. 
Las iiloanutia luminosos, con l empo ordinario, se-
rán de !) á 12 millas pura la luz ruja, y de & á 8 para 
la verde. 
Cuaderno de faros números 83 de 1887, pág. V I . 
curta número 873, plano número SOO A de La sección 
I I I , y tomo I del Derrotero del Mediterráneo, edición 
de 1883, pág. 876. 
O C E A N O G L A C I A L A R T I C O . 
Noruega. 
1.318. CAMIHO DK LA LUZ DB SVOLVKR. (A . a. 
N . , n ú i i i . 2I2;1,243. i ' a r í s 1890 ) Se ha efectuado 
al cambio de lu luz roja de Hvolvaer por otra luz nl~ 
ternniivame.nte ro jay blanca (véase el Aviso nvíme-
ro 117;«34de 18ÍM)J. 
Cuaderno de faros núm. 81 A de 18S6, pág. 261, y 
cartas númu. 329 x ^30 de la sección 1. 
M A R BÁLTICO. 
Islas de Aland. 
1.819. SKRM.ES I-IDIKNDO AUXILIO HECIIAS EN 
KL FARO DK KoUSKLEK (HoillCIIER) IGOLFO DR 
BuTBIUAd ( A . a. JV., Miím. 31211,348. P a r í » 1890.) 
A causa de las dilloultadus que se presentan con 
frecuencia para las oomuuioacioue* entre el faro de 
Bogokiaer y la tierra lirme, se harán en este faro las 
sefialus sigultintus, de noobe, por medio de faroles co-
locados eu la parte S\V. de la torre. 
A l publicar estas noticias para el conocimiento do 
loa navegantes, la Dirección general bldrogrática de 
Han Potersburgo ruega á los Capitanes de los buques 
que pasen próximus á este faro, que t^eu su ate nolón 
on los seftalos que en este faro puedan hacerse, y des-
pués de haberlas Interpretado, que no les nieguen eu 
auxilio en los límites que les sea posible, ó blea qat • 
ta llegada al primer puerto, den conocimieuto de 
ellas á las autoridades locales ó i los Cónsules^, con 
objeto de que sean trasmitidas por el telégrafo á la 
Dirección de Navegación de la Filondla. 
SEÑALES DK UN FAROL. 
¿>/onca.—Aproximaos, no hay peligro alguno 1 
por los bancos. 
L u s rojn.—No os posible embarcarse eu la lauc ha 1 
á causa de la m«r gruesa. 
L u t vcrde.—So ncsoiltm v(mes. 
DR. D. FRANCISCO O. RAMÍREZ T CIIENARD, Juez 
do l? instancia del Distrito del Centro de esta 
capital. 
Por el presento hago saber: que en este Juzgado y 
por ante el Escribano que refrenda cursan autos de 
tercería de mejor derecho establecida por D. Joaquín 
Fernández de Lara v Mena, contra D . Fernando 
González Vil lar y D . Francisco Fernández de Lura 
y eu olla se ha dispuesto, á instancia de la repros.m-
tació.i del referido González Villar, se saque por ter-
cera vez á pública subasta, sin sujeción á tipo y por 
térmiuo de veinte días, un crédito hipotecarle de ca-
torce mil pesos en oro que pesa sobre la mitad de la 
casa calle de Aguacate número ciento veinte y dos en 
esta ciudad, embá rga l a á consocuencia de la expre-
sada tercería y debidamenta iuscrito en el Registro de 
la Propiedad; e tanda sefialado para ol'acto du la su-
bas'a el día doce de noviembre próximo venidero.» 
las dos de la tardo, en la Sala de audiencias del Juz-
gado, sito en ia calle de Tacón número dos; con la 
advertencia do que los autos so hallan de manifiesto 
en la Escribanía, establecida en el edificio que ocupa 
el Colegio de Escribanos, en la Plaza de la Catedral, 
para que los que qnitran tomar parte m ia subasta 
puedan examintir los títulos, con los que deberán con-
formarse los licitadores, sin tenor derecho á ex;gir 
niogunus otros, y que para tomar parte on el r«mate 
deberán los licitadores consignar previamente en la 
mofra dul J tuzado ó en el Establecimiento destinado 
al electo, una cantidad igual por lo menos al diez por 
ciento efectivo del valor que se ofrezca, sin cuyo re-
quisito no serán admitidos Y para sa publicación en 
el D i a r i o de la M a r i n a libro la presente. Habana, 
octubre sois de mi l ochocientos noventa y uno — 
Francisco O. Jlamirez —Anto mí, Ricardo D . del 
Campo 12905 8 » 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N 
Otbre 10 Masorttte: Ti:mpa y Cayo-Hueso 
13 Niágara: Nueva-York. 
13 Serra: Liverpool y escalas. 
. . 14 Mm.at.a: Nueva-York. 
14 Yucatán: Voracruz y escalas. 
14 M s r .'«Itta a M u r U : P«orli.-Kico y escalas. 
14 Román Prinee: Hantburgo y eícaias. 
14 Conde Wlfredo: Barcelona y escalas. 
„ 15 Panamá: Nueva-York. 
15 Saint Germain: Veracrnx. 
^ 15 Borussi»- Veraemr 
. . 15 Alfonso X I I : Cádiz y escalas. 
17 Santanderlno: Liverpool y escalas. 
17 Saturnina: Liverpool y escalaa. 
18 Mtyioo: Nueva-York. 
„ 19 Sarataga: Nueva-York. 
_ 24 M L, Vlllavorde: Puorto-Rioo y escalas. 
_ 34 Ernesto: Liverpool y escalas. 
„ ?6 Leonora: Liverpool y escalas. 
29 Baldomcro Iglesias: Colóny escalas. 
S A L D R A N . 
Otbre 10 VMMHW Tampay Cayo-Hacto 
10 Ciníla.1 Condal: Nueva-York. 
10 Veraoroz: f'ádiz y escalas. 
„ j o City oí Alexandría Nneva-York, 
JO Manoola: Pnerto-Rioo v nsca'aa, 
14 Oii.ialia: Veracruz y . scalas. 
... 15 Bornss la: Haralmrgo y escalas. 
15 Yucatán: Nueva York. 
„ 16 J n l l » : (!anario» v «xf ilr». 
„ J7 Nifc tar - . N»i«»*-y •'•t 
„ IÍI r^nr. e"" M.,.'» Pueito-hioo y escalas. 
_ 34 Karsti tra: Nueva York. 
. , 31 M. L . V l i l w r d e : Pto, Rico j eiotlM. 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
S E E S P E R A N . 
Otbre 11 José García, en Batabanó, procedente de 
. . 14 Argonnulo. eu Barabanó, de Cuba. Manza-
nillo, Santa Cru i , J áca ro , Tunan. Trinidad, 
y Cienfnes;f>s. 
. . 14 Mannelita y María, de Santiago de Cuba j 
escalas. 
n 23 Manuel L . Villaverde, de Santiago de Cuba 
y escalas. 
S A L D R Á N . 
O t b x e U Joeefita: de Batabanó para Cienfuegos, T r i -
nidad, Tunas, J á c a r o , Santa Cruz, Manza-
nillo v Santiago de Cuba. 
. . 14 José García, de Batabanó para las Tunas, 
con escalas en Cieutuegos y Trinidad. 
. . 18 Argonauta: de Batabanó para Cienfuegos, 
Trinidad, Tunas, J á c a r o . Santa Cruz, Man-
zanillo y Sar.üago de Cuba. 
. . 20 Mannelita y María: para Nnevltas, Puerto 
Padre. Gibara, Sagua de Táñame, Bara-
coa, Gnantánamo y Santiago de Cuba. 
SI Manuel L . Villaverde: para Nuevitas, G i -
bara, Santiago de Cuba y escalas 
TRITÓN: de la Habana, para Bahía-Honda , Río 
Blanco, San Cayetano y Malas-At^uas, todos los s á -
ba< los, á las diez de la noche, regresando los miércoles. 
C LARA: de la Habana, para Sagua y CaibarU'u, les 
lunes: á las seis de la tarde, y llegará a este puerto los 
viera es, de echo á nueve de la mafiana. 
AL ATA.* de ia Habana, los miércoles á los seis do la 
tarde, para Cárdenas, Sagua y Caibarién, regresando 
los lunes. 
GD-UHANA: de la Habana para Santa Lucía, Río 
del Mivl io , Dimas, Arroyes, La Fe y Guadiana, los 
días 5, 15 y 25, á las cinco de la tarde. 
GDA WIGDAHIOO: do la Habana, para Arroyos, L a 
Fe y Onadiana, los días 6, 12, 18, 24 y 30 de cada 
mes, á l u cinco de la tarde. 
GENERAL LERSÜNDI: de Batabanó para Punta de 
Castas, Ba i l éa y Cortés los jueves, regresando los l u -
nes por la mafiana á Batabanó. 
P U E R T O D E L.A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Día 8: 
De Nueva-York, en 4 i dios, vap. amer. Yamurí , ca-
pitán Hansen, tríp. 68, tona. 3,333, con caiga, á 
Hidalgo y Comp. 
Vnracruz y escala», en 6 días, vap. amer. City of 
Washington, cap. Hofifmann, trlp. 70, tons. 1,544, 
con carga, á Hidalgo y Comp. 
S A L I D A S 
Día 7: 
PiWa Veracruz y escalft»,, vapor-correo esp. Reina 
María Cristina, cap. Oorordo. 
Día 8: 
Para Nueva York, vap. americano City of Washing-
ton, capitán HofTmann. 
Veracruz y escalas, vapor americano Ynmurí, 
cap. A l i e n . 
M o v i m i e n t o do p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De V E R A C R U Z y escalas, en el vapor americano 
<0ity o f Washington: 
Sres. L>. H . Gordón—M. Je Staniaosky—Benito P. 
Romero— Gabriel Santa Cruz—Dolores R o d r í g u e z -
Manuel O.'ivere—Antonio del Rio—J. Duar te—José 
González—-francisca Vargas.—Además, 8 de tránsito. 
De N U E V . A - Y O R K , en el vap. amer. Y u m u r í : 
Sres. D B - de la Rionda—C. Mádan—H. Bosse-
luran—L Stropr—I Holl raan—A. E l t l i n g e r — W . 
Hegerodlahe—E. Schutz y s e ñ o r a — A . Várela—H. 
Wraass—E. M Bonssd-Antonio Veitia—J K H a -
nurtch—J. J . de Heredia—H. M . Triana—D. Gon-
zález. 
S A L I E R O N , 
Para V E R A C R U Z y escalas, en el vapor-correo 
esp. Reina M a r í a Cris t ina: 
Sres. D . Jerardo López—Miguel C. Mart ínez—Ju-
lián B . Aguirre—Ciríaco Adrisola—Arjimino Vergdia 
—Ricardo Iglesias-Besarlo López—José Sierra—fo-
más Oliver.—Además, 71 de tránsito. 
Pa r» N U E V A Y O R K en el vapor americano Ct-
ty o f Washington: 
Sres. Don Adolfo Ruange—John Burns—José J . 
Morejón—Pedro Bonell—Christlan B u c o s - J o a q u í n 
Afoo. 
Para V E R A C R U Z y escalas ea el vapor america-
no iTumur í . 
Sres. D Jaime C Güell—Adela Fort y dos hijos— 
Y . Nazad—Pi*rre C. Goiffon—O. Gardon—Ambro-
sio Garc ía—Eduardo Duar te—Ramón C. Betoncourt 
—Pedro Ruir. 
e M í a . 
C u i M A 
FRANCiS 
S B H B B I L m s i T L y m o A 
D E 
Vapo tes-correo s Francesas. 
Bajo contrato postal con e l 
Gobierno f r a n c é s . 
S. CT-aZAIHB. 
S a l d r á p « r a d i c h o puoxfco d i r o c i a -
m e n t e s o b r e e l d í a 1 6 de o c t u b r e á 
l a s 9 de Ift m a ñ a n a e l v a p o r - c o r r e o 
f r a n c é s 
ST. G E R M A I N 
c a p i t á n D e K e r s a b i a c . 
A d r a i U i c a r g a p a r a S a n t a n d e r y 
t o d a jSnropa , R i o J a n e i r o , B n e n o s 
A i r e s y M o n t e v i d e o c o n c o n o c í , 
m i e n t e » d i rec tos . XJOS c o n o c i m i e n -
tos de c a r g a p a r a K i o J a n e i r o , 
M o n t e v i d e o y B n e n o s A i r e s , bebe-
r á n e s p e c i f i c a r e l p e s o b r u t o e n k i -
l o s y e l v a l o r e n l a f a c t u r a . 
L a c a r f a s e r e c i b i r á ú n i c a m e n t e 
e l 1 4 d a o c t u b r e e n e l m u e l l e de 
C a b a l l e r e a y l o s c o n o c i m i e n t o s de-
b e r á n e n t r e g a r s e e l d i a a n t e r i o r e n 
l a c a s a n o n s i g n a t a r i a c o n espeeif i* 
c a c i ó n de l p e s o b r u t o de l a m e r c a n -
c í a . L o s b u l t o s de t a b a c o , p i c a d u r a , 
etc . . d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y 
s o l l a d e í i , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m -
Í>añ ia n ¿ ae h a r á r e s p o n s a b l e á l a s 
N o s e a d m i t i r á n i n g ú n bu l to des -
p u é s d e l d í a se f ia lado . 
L o s v a p o r e s de e s t a C o m p a ñ í a s i -
g u e n d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o t r a t e q u e t i e n e n a c r e d i -
tado. . ^ 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s c o n d ignatar ios . A m a r g u r a 6 . 
B J I I D A T . M O K T ' H O S y C p 
1295" ÉlO-» a W - í 
E n t r a d ?.s de c a b e t a l e . 
Día 8: 
De Guanes, vspor Guadiana, cap. Ye-rus: con efectos 
Santa Mario, gol. Margarita, pat. Beneján: con 
600 sacos carbón. 
Congojas, gol. Rosita, pat. Cabaleiro: con 500 sa-
cón carbón. 
Morrillo, gol. Britauia, pat. Ciar: con 700 sacos 
csrbón. 
Playas de San Jnan, gol. Clío, pat. Adivina: con 
Oai'lenas, p v. J o v e n Pilar, ptx. Alemauy: con 
150 pipas a g u a r . ü e c t e y '200 barriles azácar. 
Dimas, gol. Mercedita, pat. Alemany: con 1,000 
sacos carbón. 
D e n p a c h a d o a de c a b o t a j e . 
Día 8 
Para Gibara, gol. 2? Cantinera, pat. Velga: con efec-
tos. 
Santa Cruz, gol. Joven Manuel, pbt. Macip: con 
rfectos. 
Granadillo, gol. Ignacia Alemán, pat Mir : con 
efeetos. 
Cárdenas, gol. María del Carmen, pat. Valent: 
eon efectos. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o ab ier to . 
Para Puerto-Rico y esnalas, vap. rwo Manuel*, capi-
tán Ventura, por S-tbriooü de Herrera. 
Nueva-York. vap. ano.r. C i ty ef Washinhton, ca-
iiitán Hotlmann, por Hidalgo y Comp. 
Nueva-York, vapor-corroo esp. Ciudad Condal, 
cip . Carmona, por M . Calvo y Comp. 
Veracruz y oséalas, vap. amer. Yumurí, capitán 
Hausen, por H'.ialgo y Comp. 
pelawate, (B. W ) vapor inglés Galrloch, ca-
pitán Dumbar, pur Bridat, Mont'roa y Comp, 
Pnerto-Rico, C á d i z y Barcelona, vapor-correo 
esp. Veraervr, o<ip Cardona, por M . Calvo y Cp. 
Delatare, (B. W. ) gol. amer. Joseph W . Foster, 
cap. Heagan, por Hidalgo y Comp. 
Canarias, boa. esp. María, cap. Jauma, por A n -
tonio Sorpa 
Canarias, bea esp. Triunfo, cap. Sosvilla, por 
Antonio Serpa 
Delaware, (B. W . ) vap esp M . M . Pinillos, ca-
pitán Die?, por Codos, Loychate y Comp. 
Nueva-York. bea. ing. Daihama, oop. Jones, por 
Hidalgo y Comp. 
PLAiSTT S T E A M S H I P L E V E 
A ITew-TTork e n 7 0 h o r a s . 
Los r á p i d o s T a p o r e s cerróos amerloanoa 
MASCOTTE Y OLIVETE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todei los 
miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala ea Caro-Hueso y Tamea, donde se toman los 
trenes, liegando los poseyeros á Nueva York sin cambie 
alguiio,pfti;»ado por JoofcionvUle. Savannah, Char-
leston,RlehmoBd, Washington, Filadelilay Raltiraore. 
Se vende billette para Nueva OrLaoos, 8t. Louis, Chi-
cago y tedas las principales ciudades de los Entados-
Untáos, y para Europa en combinación con las me-
jores luuua 4* valores que talen de Nueva York. 
Billetes de ida y rvclta á Nceva Terk $90 oro ameri-
ca&o. Les conductores héblra el oasteilano. 
EmpeMndo el 1? de mayo,La ca^rentena en la Flo-
rida, será indispeniablo, para la tdqti^ic&n del pa-
saje, obtener un oertDloado de aclimatación qne, orno 
de costumbre, expide el Dr, D, M Burgess, Obis-
po n. 31. 
Las personas que deseen despedir i bordo i los te-
nores pasajeros deberán también proveerse de este 
re&nltíto 
Lus dias de salida de vapor no se despachan patajes 
detnwfe de lat once de la mafiana. 
P&r¿ OÍÍM pormeporet, dirigirte i tnt oonsignata-
rios, L A W T O H H E R M A N O S , Meroaderes &, 
J . D. Hashagsn, i£l Broadway, Nueva York,—C. 
X . ^utié. Agente OenonJ rinjero. 
' W . ITlUeefald, Sun»'»**"'*'-**» —Puerto Tamo». 
B a q u e s q u e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Halifax. vía Delaware (B. W . ) vap. inglés Beta, 
cap. Smith, por R Truffin y Comp.: con 3,500 sa-
sacos azúcar y 11,000 tabacos. 
Progreso y Ví racruz . vapor-correo esp. Reina 
María Cristina, cap Gorordo, por M . Calvo y C? 
con 500 tabacos; 137,000 cajetillas cigarros y e-
fe^tos. 
Barcelona, berg osp. María, cap. Carrau, por J . 
Balcells y Comp : con 400 sacos y 1 caja azúcar; 
3,000 tabacos; 330 cascos miel de purga y 937 id. 
aguardiente. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r a 
a y e r . 
No hubo. 
P ó l i z a » c o r r i d a s e l d í a 7 
de o c t u b r e . 
Aiácar, eacos 
Taha-jo, tercios. . . . . . . 








E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e » 
d e s p a c h a d o s . 
Atficar. s*cn« , . 3.900 
Azúcar, cajas 1 
• 1.0*110» LOio.aos. 14.5'0 
'Hir t tn iM cigarro".,. 137.000 
Miel de purga, cascos 330 
Agnardiente, cascos 937 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el dia 8 de octubre. 
R a m ó n de L a r r i n a g a : 
150 sacos harina corriente $8} saco. 
Reina Uar i a Cris t ina: 
54 sacos habichuelas gallegas.. 
6 C i ja s \ latas chorizos Concepción. 
Gaditano: 
2^6 canastos cebo los. 
613 id id . de la Corulla. . . 
A l i c i a : 
300 canastos cebollas 
650 id. id. do la Corul la . . . 
280 sacos lurina corr iente. . . . 
15 cajss latís chorizos La Amistad. . 
2 id. i id morcillas id . 
Montevideo: 
900 barriles aceitunas manzao? R. B . 
7 seras aceitunas Reina 
if. M . Pin i l los : 
50 ojas lataa de 9 libras nceite 
ROO barriles aceitunas E. B 
;0 seras aceitunas Rbiua 
Guido: 
800 s icos ha'ina Corral 
80 id . id . id 
A l m s c í n : 
370 barrüej \ botellas cerveza, P. B . . 
540 id \ tarros i(L Tropical 
8} t i . ar. 
11 rs. lata. 
20 y 21 rs . q. 
20 v •-'1 rs. q. 
20 y 21 r». q. 
20 v21 rs q. 
$8fr taco. 
10 rs. lata, 
11 rs lata. 
4 i r t . uno. 
22 r t . cufiete 
251 r t ar. 
45 rs. uno. 
2j¡ rs cufióte 
¡fK saco. 
$9 nao. 
$12 bL nto. 
$12 bl. nto. 
B i l i s á la m u 
LAS BARCAS F S P A Ñ O L A S " M A R I A , " C A P I -lán D. Miguel Jaume, y T R I U N F O , capitán D. 
Simón Sosvilla, saldrán directamente para Canarias 
del 5 al 10 de octubre; admiten carga á ñete módico 
y también pasajeros á precio moderado. In fe rnarán 
su* cupitanet á borlo y en la calle do San Ignacio 
r.úoiero 81, Antonio Serpa 
C 1350 10-29 St. 
PARA CANARIAS 
directamente ta ldrá á princlpiot del entrarte met de 
octubre la velera barca española V E R D A D . Admite 
carga á flete y pasajeros, quienes recibirán de su ca-
nitén el Sr. D. Migue' SnsviUa, el más e»merado 
trato Imp- ndr^n 4 bordo y sus coni-igoatarios, San 
Ignacio n. 9 i . Galban, Rio y Como, 
12001 SO-18 St 
VAPORES-COKKIS 
D E L A 
€oiapañía Trasatlántica 
A N T E S D B 
A M O LOPEZ Y COMP. 
V E R A C R U Z 
c a p i t á n C a r d o n a . 
Saldrá para Puerto Rico, Cádiz y Barcelona el 10 
de octubre, i las 5 de la tarde, llevando ia correspon 
dencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco para Puerto Rico y Cádiz 
Les pasaportes se entregarán al recibir los billetet 
de pasaje. 
Los pólizas de carga se firmarán por loa consignata-
rios antes do correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el 8. 
Do mis pormenores impondrán sus cousignatarloi, 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I D. 83 S12-1B 
LINEA DE NEW-YORK 
en c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s & 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n 4 m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
ios v a p o r e s de e s t e p u e r t o l o s d i a s 
3 , l O , 2 0 y S O 7 d e l de N e w - T o r k , 
l o s d í a s I O , 1 3 , 2 0 y 3 0 , de c a d a 
m e s . 
E l v a p o r - c o r r e o 
CIUDAD CONDAL 
c a p i t á n C a r m o n a . 
Saldrá para Nueva York el sábado 10 de octubre 
á las 4 de la tarde. 
Admite earga y pasajeros, á los que te ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hambnrgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida, por 
Caballería. 
La correspondencia tolo te recibe en la Administra 
ción de Correo». 
NOTA.—Esta Compafiía tiene abierta una póllz* 
Sotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo Isnual pueden asegurarse todos loe efectos 
qne seernbura aeu en sus vapores. 
Habana, 30 du septiembre de 1S91.—M. Calvo y 
Compañía. Oficios i * . I U 313-1 K 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
Sotante, así para esta linea eomo para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de noviembre de 1890 —M. Calvo y 
Cp., Oficios 28. 
I D A . 
SEW-YORK «CUBA. 
H A B A N A T N E W - T O R K . 
L<>H hermosog vapores do esta Compafiía 
aaldriln cono BÍ(?oe< 
D e N u e v a - T o r k l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s de l a t a r d e y l o s s á b a d o s 
á l a u n a de l a t a r d e . 
Y U M U R I Otbre, S 
N I A G A R A M 7 
OR17.ABA . . 10 
SARATOGA 14 
C I T Y OF W A S H I N G T O N .. 19 
O I T Y O F A L E J A N D R I A ^ 21 
Y U C A T A N 24 
N I A G A R A 28 
Y U M U R I 81 
D e l a H a b a n a l o s j u e v e s y l o s 
s á b a d o s á l a s 4 de l a t a r d e . 
O R I Z A B A k, Otbre. 1? 
fiARATOtiA., 8 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 8 
C I T Y OF A L E X A N D R I A 10 
Y U C A T A N IB 
N I A G A R A ^ 17 
Y U M U R I „ 22 
P A K A T O G A „ 24 
O E I Z A B A 29 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 31 
Ettot hermosos vapores tan bien oonooidos por la 
rapidez y seguridad aetus "lijes, tienen excelentes oo-
modit'ade* para pasajeros on tus ^spaoiotet cámarot . 
También se llevan á bordo ezuolentos ooainerct et-
p&Üoles y franceses. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida, y te admito ourgu para 
Inglaterra, Hambnrgo, Bremen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberes; para Buenos Aires y Monte-
rideo á 80 centavos; para Santos á 85 centavos y Rio 
J&\elro 75 centavos pié cúbico con conooimientot d ¡ -
rectoe 
La ocrreapondeupja re admitirá únioamento eu ia 
Administración General de Cprrepe. 
L i n e e e n t r e N u e v a Y o r k y C l e n í u e ' 
gos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
t iago de C u b a i d a y v u e l t a . 
D f Los hermosos vapores dp hierro 
S A I T T Z A a O 
capitán P I E R C E . 
capitán C O L T O N , 
Salen en la forma tlgniente: 
D e N o w - 7 o r k . 
S A N T I A G O Otbre, 8 
D E V A F O K E S E S P A Ñ O L E S 
CORREOS 9S US ANTILLAS \ TRASPOOS m i i m 
m SOBRINOS D E H E R R E R A . 
VAPOR "MANUELA" 
c a p i t á n D . F e d e r i c o V e n t u r a . 
Saldrá de ette puerto el dia 10 de octubre á los 
cinco de la tarde para lot de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r A C o a , 
C u b a , 
P o r t - a u - F r l n c e ( H a i t í ) . 
C a b o H a i t i a n o ( H a i t í ) , 
P u e r t o P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g i i e z , 
• g u a d l l l a v 
Puerto- ' lü i i co . 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admi-
ten hasta el dia anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S 
Nuevitas: Sres, Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sret. Monés y Cp. 
Cuba: Sres Steiirer, Mesa y Gallego. 
Port-uu-Prlnoo: Sros. J . E . Travieso y Cp, 
Puerto Plata: Sres, José Ginebra y Cp, 
Ponce Sres. Kraemer y Cp. 
C I E N F U E G O S . . 22 
D e Cientue^o(B. 
C I E N F U E G O S Otbre, 7 
S A N T I A G O . . a i 
D e S a n t iago de C u b a . 
C I E N F U E G O S Otbre. 10 
S A N T I A G O . . 34 
HPPaafcjc per ambae linas á opción del TÍ»|ero. 
Para fletas, dirigirte i LOUI8 V- P L A C E , Obr*-
pía numero '¿ó. 
De mia pormpnorpt impondrán sut oonsUmatarlot 
Obrapía «T, H I D A L G O y C P , 
A . V I S O . 
P r e c i o de p a s a j e e n t r e N u e v a Y o r k 
y l a H a b a n a , por l o s v a p o r e s 
City of Alexandría, Haratoga y Niágara. 
2» 
Habana á NUCVA Y o r k . . . $84 
Nueva York á la Habana. 30 
$17 oro español. 
16 oro americano. 
Por los vapores Yneatan. Orlxaba, Yumurí 
y City of Washington. 
Habana á Nueva York . . $45 $22-50 oro español. 
Nueva York á la Habana 40 20- . . oro americano. 
Además so dan pMajes de ida y vuelta, de la Haba-
na ¿ N u e v a York, por cualquiera de lot vapores por 
$80 oro español y de Nueva York á la Habana, «75 
om amerlrano, 
n n. «51 812-.il 
S A L I D A . 
Oe la Habana el dia á l t i -
mo de cada mes; 
Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 
„ Santiago de Cuba 5 
. . Ponee 8 
. . Mayagüec 9 
L L E G A D A . 
A Nuevitas el 2 
. . Gibara 8 
. . Santiago de Cuba 4 
. . Ponce 7 
. . Mayagiioz. . . . . . . 
. . Puar to -Rioo . . . . . 10 
R E T O R N O . 
S A L I D A . 
De Puerto Rico e l . . 15 
. . MayagUez 16 
. . Ponee 17 
. - P. Prlneipe 19 
. . Santiago de Cuba 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitai 22 
L L E G A D A . 
A Mayagliei el 16 
Ponce 16 
P. Príncipe 19 
. . SonUago de Cuba 20 
Gibara 31 
. . Nuevitaa 22 
. . Habana 84 
N O T A S . 
En sn viaje de ida recibirá en P^ortn-Rico lot dias 
13 de cada mes, la carga j pasaterot que para lot 
puertos del mar Caribe arriba expresados jr PacíSoo, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el dia 26 y 
de Cádiz el 30. 
En su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 16 la carga y pasajeros que oondus-
oa procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
Eu )a época de cuarentena ó sea desde el 1? de mu-
yo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
llarcel ona, Santander y Corufia, pero pasajeros solo 
pora los áHlmos eaerlos.—M. Calvo y Cp. 
I 33 I R 
l i l A DE LA HABANA A COLON 
E u combinación con les vaporas de Nueva York y 
con la Compafiía Je ferrocarril de Panamá y vapore» 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compafiía no retponde del retraso ó extravío 
que «ufran los bultos de carga, qne no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco Oe las reclamacionet que se 
hagan, por mal envase y falta de prescinta on los mis-
mos. 
S A L I D A S . D i u 
De H a b a n a . . . . . . . . . 
Santiago de Cuba 
„ La Guaira 
M Puerto Cabello.. 




„ Puerto Limón (fa-
cultativo) 
Babtna, ootubre 38 
L L E G A D A S . Dais 
8 A Santiago de Cuba. 9 
9 . . La Guaira 12 
13 . . Puerto Cabello.. 13 
14 . . Sonta M a r t a . . . . . 16 
16 . . Sabanilla 16 
17 . . Cartagena. . . . . . . 17 
18 . . Colón 19 
20 . . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
31 . . Santiago ae Cuba 26 
. . Habana 99 
d» ISBO.—M. Calvo y C y . 
•141 
Imi u t i t t i u 
P a r a N u e v a - O r l e a n s d i r e c t a m o n t s . 
El vapor-correo americano 
A R A Ni 8 A S , 
c a p i t á n O t a p l a s , 
Saldrá de ette^puerto ei jueves 8 de octubre á l a t 4 
d« l« tarde. 
Se Admiten pasajeros v carga para dlohoe puertos r 
para San Francisco de Cali/ontla y te venden beletaf 
directas para Hong Kong (China.) 
Para más informas dirigirse á sns consignatarios, 
L A W T O N H N O H . Mercaderes 85. 
0 n. 1402 1 O 
MayagUez: Sret. SplmltP y Cp. 
Atpitulilla: Sien. Valle, Kopplsch v Cp, 
Puono-Rioo: Sr. D. Lndwig Dnplane. 
Cabo Haitiano: Sres. J . I . J iménez y Cp. 
Se despacha por sus armadores. Han Pedro uáiaoro 
26. nlata dn l . n t I K1 312-El 
Vapor C L A R A 
c a p i t á n D. F l o r e n t i n o C a r d e l u z . 
P A R A SAGUA Y C A I B A R I E N . 
Saldrá todos los lunes á las 0 du la Urde del muelle 
de Lu« y llegará á Sagua lot martet y á Caibarién los 
miároolet pqr ia macana. 
RETORNO. 
Saldrá de Caibarién lot Jueves á lat 8 de 1^ RiaCana 
y tocando en Sagua llegará á 1^ Habana lot vieruaB. 
ÑUTA,—Sj recomieuda á lot sefiores cargadores 
las oondiolones qne reúne dicho buque para el tras-
porte de ganado. 
OTRA —Eu combinación con el ferrocarril do la 
Ckinohilla.—So despachan conooimientot para lot 
Quemiidot dn Güines. 
OTRA.—El vapor A D E L A suspende | u vi&tet 
hasta nuevo avito. 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para Chln-
ohllla cobrando 28 esntaeos n d e m á . del Hete del vapor. 
» ei iiQ- i K 
FERilOCARRIL DE VABIANAO. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
EsU Administración b'a diipuei.to que desde «;1 i I i 
16 do octubre v ue1 va á regir el itint rarlo anterior a l 
del 15 de mayo, • es como signe: 
M N K A D K L TKONCO. 
Desde las cinco de la maíUna iiu Marianao (Snmá) 
y lat neit de la mafisnn de Conohi. ta ldrá uu tren ca -
da hora, tiendo el ú taño do Snrná á lat i 0 de la noche 
y de Concha á las once do la noche. 
t ¿ ' 'Excepto las noches dn ópera en Tacón en qu« 
el tren de 11 noche demorará su salida hasta loa 12. 
11A M A L A L A P L A Y A . 
Se suprimen desde ei 16 de octubre los trenes q o » 
en la temporada han nonldu hatta la Playa cada horaF 
quedando tolo lot tiguieutoj: 
BAM.Í k I ' l .ATA. 
Mafiana. 6 y 3S 
Id 7 y W 
Id 8 y 88 
Id » v 83 
Id 12 > 83 
Tardo 2 y 3^ 
I d 4 y S í 
I d 0 y 33 
Noche 7 y 33 
I d , . , 9 y 831 
T L A VA k 8 A M Í . 
Mafiana. 
I d . . . . , 
I d . . , . , 
I d . , . . , 
Id 
B y 46 
7 r 4* 
8 y 45 
» y 45 
12 y 46 
Tarde 2 y 45 
I d 4 y 451 
I d fl y 4& 
Noche 7 y al* 
I d 9 y 45 
™ R ALAVA 
Capitán U R R U T I B E A S C O A . 
P a r a S a g u a y C a i b a r i é n . 
S A L I D A : 
Saldrá lot miércoles de eada semana, á lat tett de I * 
'.ardo, del muelle de Lus y l legará á SAGDA lot jne-
vea y á C A I B A R I E N lot vieruet 
R E T O R N O : 
Saldrá de C A I B A R I E N toeando en Sagua, para la 
H A B A N A , los domingot por ia mafiana. 
T a r i f a de f le tes e n oro. 
A SAGUA. 
Víverou y ferretería $ 0-40 
Mercancíat 0-60 
A C A I B A R I E N : 
Víveret y ferretería con lauohage % 0-40 
Mercancíat Idem Idem 0 66 
NOTA.—Estando en eombinaoión con el ferroflarril 
l e Cbincldlla, se despachan conooimientot directos 
para los (Quemados de GUines. 
He 'Inspaohan á bordo, é Informes llnbanúm^vq *, 
Lot D O M I N O O S y D I A S F E S T I V O S correrán 
lot trenes hatta la Playa todas las horat desde Ub 6 y 
33 Miafiana hasta las 9 y 83 noche. 
Habana, octubre 1? de "X'.a.—Kl Administra i jr,. 
John A . M e l g a n . C1406 2a-8 18d-40 
Banco Hispauo-Coloníai 
Delegación en la Isla de Cuba. 
Venoido en primero do octubre el oupón nltasero 4 
de los Billetet Hipoteoarioi. emisión de 181)0, te p ro -
cederá al pago de él desde Wgo. 
E l pago, tanto de lot oaponet venoidos como de loa 
llllletes amortizadot en el torteo némero 3 y anterio-
res, se efectuará presentando lot interotados tus va lo-
res acoippsfiadot de doble fitctura talonaria, qne B«I 
facilitará gaatlo en esta Delegación. 
Lat horas de despacho ton de 8 á 10 de la moftanft 
hasta el 19 del actual y trantcurrldo este plazo á loe 
mismai horat do los lunes y martes de cada semana: 
exeepción hcoh x nlempr» do los sábados y dios 10. 20 
y 30 de cada me--Habana, octubre 7 de 1391,—Loo 
Delegados, M , Calvo y Cn 
O 1480 10-7 
CoinpjiflíH ifol ftrrocarrü de Matanzas 
S E C R E X A B Í A . 
La Junta Directiva, de aonformldad oon lo doler 
mina.io por la General de aocionistas en te t lón ex--
iraordinaria de 38 de febrero último, ha acordado la 
QinisKln d» 156 aouionet de la Compafiía y de an eú-
pdn de $278, por cuenta del fondo de reserva de obrat 
uuevot conbtruidas. Los tefiores accionistas v cuantos 
deseen adquirir dichas acciones, pueden dirigirse, eu 
la Habana, a la Agencia de la Comp.tfifa á cargo del 
Exorno. Sr. Vlce-presldento C judo de la Diana, Oa-
liano 68, y en esta ci(\dad á la • ontaduría, paradero-
de García, á CLtitrarve de ios ooudiitioues con arreglo' 
á las cuales tiene lugar auudla emisión. Las propoai--
clones be recibirán en las oflolnas de la '^o.iipufiiia 
basta las cuatro do la tarde del día 10 del próximo-
octubre. 
Mutaneas, teptiemhrd !h> de 189'.— Alvaro L t n ñ t f 
tida. Secretario. 12628 6-3 
'401 i O 
GIBOS DE LETRAS 
Tapores-corroos Aiemane* 
on LA 
C O M P A Ñ I A 
Ramburgruesa-A merioana. 
P A U A V E R A C R U Z Y T A M P I C O . 
Saldrá p&ra dichos paertos el dia 30 de septiem-
bre el vapor-correo alemán 
B O R U S S I A , 
c a p i t á n T a g e m a n n . 
Admite carga á flete y peeajaros de proa y unos 
cuantos nasajeros de 1? cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
E n 1? c á m a r a . E n p roa . 
Para VBBAOSDZ $ 26 oro. $ 12 oro. 
,. TAMMCO „ 36 ., „ 17 „ 
La carica so recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia solo se recibe eu la Adminis-
tración de Correos. 
Para H A V R E y H A M B Ü R G O , oon escala en 
HA I T Y, SANTO D O M I N Q O y ST, T H O M A 8 , 
saldrá sobre el dia 16 de octubre el nuevo vapor-co-
rree alemán 
B O R U S S I A , 
c a p i t á n 7 a g e m a n n . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos do EUROPA, A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa eonsignataría. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hambnrgo ó en el 
Havre, á eonvenleocia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thomas, Haity, Havre y Ham-
bnrgo, á pn-oios arreglados, sobre ios que impondrán 
loe consignatarios. 
ADYBRTSNGI¡TMPORTANTE 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, diompre que se les ofrezca carga suficiente 
para ameritar la escala. Dicha carga se admite para 
los puercos de t u itinerario y también para cualquier 
otro punto con trasbordo en ei Havre ó Hambnrgo 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia solo se recibe en la Adminlstra-
dón de Correos. 
J . M . B o r j e s y C * 
B A N Q U E R O S 
a, OBISPO 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
BRCEN PAGOS POR E l CABLE 
F A C I L I T A N CARTAS DE C B Í D I T O 
7 g i r a n l e t r a s 4 c o r t a y l a r g a v i s t a 
SOBRE N E W - Y O R K . BOSTON, C H I C A G O , 
SAN F B A N l M S f O , N U E V A - O K L E A N S V E R A -
CKÜZ M K J I C O SAN J U A N D E P U E R T O - K I -
<:0, PONCE, M A Y A G U E Z L O N D R E S P A H I S . 
BURDEOS, L Y O N . B A Y O N E , H A M H U U O O , 
B R R M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E K D A N , 
BRUSELAS. ROMA, Ñ A P O L E S . M I N A N , GE 
NI I V A , ETC. E ' m A S I COMO SOUitE TODAS 
L A S C A P I T A L E S Y PUEBLOS D B 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S , COMPRAN \ V E N D E N R E N T A S 
I S P A N O L ^ S . FRANCESAS E INOLERAS, B O -
NOS D E L O S ESTADOS U N I D O S Y C U A L -
Q U I E R A OTRA CLASE D E V A L O R E S P U B L I -
COS. C 1116 15ft-l A 
L . R U E & C ; 
8, O ^ E I U Ü Y 8, 
EhQUINA. A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n car i tas de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Ot 
leans, Mllfcn, Turín, Roma, Veneeia, Florencia. Ná 
goles, Lisboa, Oporto, Gibraitar, Bremen, Hambnrgo. 
París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lille, Lyon 
Méjbo, Veraoms, San Juan da Poerto-Rloo, m,\ 
E S P A Ñ A 
Sobre todat lat oanitales y pnoblot: tobre .Palma ds 
Valiorot, Ibliu, Manón y Santa Cruo d« Teuerile 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Hatanaat, Cárdenat, Remedios, Santa Cl tv t 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Clenfuegot, 
Qanotl-Rnírítut, Santiago de Cuba, Ciego de A vi l" , 
Manianiilo, Plntr del Kln. Gibar». Pxmno Prlnnlp» 
ffmvtfaM. «ta f i n fllW .11 
Pata m&s pormenores dirigirte á \ot ooustgnauríot 
Salla rt» Sm Ignaoto n. 54. Apartado de Corre:'* SíT, 
« H A H T f V F A L X Y CP. 




(Jarróos do las Antillas 
DB 
SOBRINOS DE H E R R E R A . 
E l n u e v o v a p o r 
7 7 
c a p i t á n D. F r a n c i s c o A l v a r e z . 
Saldrá el IB de octubre, á las dos' de la tardo, vía 
Caibarién, para 
S a n t a C r u z de l a P a l m a , 
G-arach ico , 
Sa».'.ta C r u z T e n o r i f e y 
P a l m a s de G r / a n C a n a r i a . 
Este rápido y liormoso vapor estará atracado . 
ano de lo» etpigonej del muelle de L U Z , oon objeto 
de proporcionar mayor comodidad y economía de los 
seliures pasajeros. 
La carga se embarcará por el M U E L L E D E C A -
B A L L E R I A basta el 14 mclnsive: respecto al pre-
cio de posees y fletes tnrormaráu sus armadores, 
•JA- 1 «mMO 36 P L A K A D B L Ü B . 
I f is-m 
mm 
T A i ' O R KiSPANUl. 
T R I T O N 
A . D E L C O L L A D O T C O M P ' 
(HOOIBDADBK O O V A t l D l T A . ) 
Capitán D . R I C A R D O R E A L . 
T I A J F . S WKMANAI.EH DK K A H A B A N A A B A -
H I A H O N D A , R I O B L A N C ' O , H A N < A V K T A -
N O Y M A L A H A U I ' A M Y V I C E - V R K H A . 
Saldrá de la Habana los sábados á lat diet de la no-
-he, y llegará á San Cayetano lot domingos por la 
tarde, y á Malas Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cavetano fronde pernoctará) lot 
raltmoslunes, v á Rio-Blanco y Bah ía -Honda lot mar-
toe, tallendo los miércoles á lat nlnoo de ia mattana 
para la Habana. 
Recibo carga Io« viernes y sábados en el muelle de 
Luz, y los ü e t e s y pasajes se ^agan á bordo. 
De más pormenores impondrán: on L A P A L M A 
(Consolación del Norte) , su gerente, D . A N T O L I N 
D E L C O L L A D O , v en la Habana, lot Sros. F E R -
N A N D E Z . G A P ' " V y C Í , Mero»dere# «7. 
O n. 1116 m A-I 
e. PISON Y COMP. 
Mercaderes 10, altos. 
3 E A C B N P A O O S P O R C A B L B . 
CtlBAN L E T R A S 
9L C O R T A Y A L A R G A V I S T A 
tobre Londres, Par ís , Berlín, Nueva-York, v deutfi 
platal importantes de Francia. Alemania y Estado s 
Unidor, así como sobre Madrid, todat l u oapttalee ^ 
provínola y pneblot ohl*"« » ^ • « K„„«,, 
U»ií>«ron v 0»n»v'»» 
H I D A L G O Y ÜOMP. 
O B H A P I ^ 2G. 
Raoon pngot por el cable, giran letras á certa y >».» 
f - vitta, y dan cartas de oródito tobre Ner r -yor i 
Flilladolnhia. New-OrleaDs, (>an Frannltoo, Lonriret 
Porlt, Madrid, Baroelona y demás capitales y lud^ 
'mportantes de los IfiMtadns-Unidos y Kuropa. t i t 
0 m-1 r n V v ' idn i ' I<" vrieh'oi de Ra;>atia • r\\t Vtr*?H 
l>s í l n . WH IM-1J I 
BANCO D E L COMERCIO 
Ferroenrrües Unidos de lu lítóHiia 
y Almacenes do Re^Ia. 
(Socicdnd nn^nlma.) 
F E R R O C A R R I L E S . 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L . 
Desde el primero de Octubre los despnhos de le-
che, Irutas, nmloja, hierba, ladrillos y muiz. enlre la» 
estaciones de cotos Ferrocarriles, so liarán por la ta-
rifa bonitlcada que on oada una de ellas HO expono al 
público para su conocimiento.—Los .1 ! .• .1» cada eu-
laciiSn darán tobre lat mitmat, ISK ezp'ioaciaijet no-
cetarias.—Laezpresada tarifa u.iulu todos las bonlti-
caclonet du carácter particular, coucediitas hasta 31 
de Julio último, que no hnyan sido otorgadas por 
escrito con autorización do la Junta Directiva do este 
Sociedad. 
Habana, 20 de septiembre de 1 v i . Ki Adminia-
trador General, Francisco Paradela y Gc«tal. 
C 1860 lB-8d 
Banco Hispano-Colonial 
Delegación eu la Isla de Cuba. 
Venciendo en 1? de octubre próximo el capón nu-
mero 21 de ios Billetes Hipotecarios, emUióu Se 1888, 
se procederá al pa^o de 61 de> iu c) eX(/i'usudo día. 
El pago, tanto de los cupones voncldon, nomo de 
los Billetes amortirados eu el sorteo número 21 y an-
teriores, se tfectu >rá presentando Ies intoreesdot tus 
valorea aoompaCudos do doble factura talonaria, que 
se facilitará gratis ta etta Delcgaclóti. 
Las horas de doi<p>ictin serán d>' ocho á diex de la 
mafiana desde el I? s í 19 de oi-tubro, y transmtrrid 
este plazo, á las misman liora^ de los lunes y martes 
de cada semana, excepción hecha siempre do los s á -
bndoi v de los d>tts 10. 3il y Ho do cada men. 
Habana, septlen.bre H0 de INIU —Lot Delegado», 
M . Calvo v C1}—Oliólos námero 28. 
c i í i n i 10-80 
BAN( 0 DKL C0HEBCI0 , 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla. 
( S o c i o d a d ftcónima.) 
F E R U O C U l U l i E S . 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L . 
Desde el día primero del próximo muí tle octubre 
ae admitirán en todas las estaciones de estos Forrooa-
rriies viajeros y equlpuj«s con destino á las que ei 
Ferrocarril de Sagú » la Grande (.cuba de abrir al t>ú-
bllna en Vega Alta, Quinta y CumHju xnl 
Habana, 27 de septiembre de ^8U1.—El Administra-
dor General, Francisco Pnradehu y Geslal. 
C 1359 10 30 
Amos. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
ríen esta fecha he retirado el poder qne tenía eon-
ferido á D. Federico Pulido paru oobrar los censo», 
rentas y demás del colegio ''San Francisco de Sales." 
Lo que se anuncia al público para Ies efectos conti-
gulentes.—Habana, octubre H de 1891.—El Adminis-
trador, Benito Conde. 12893 8 9 
A L O S C O M E R C I A N T E S 
e z p o i t u d o r e o d « l r a m o da t&baco. 
Lot que deieen trabujar y h i ser uompolonclas y 
mejoras á su relación de consumo, el que anu rc i» 
frece y garamiza h.cer proposiolnnei ventajosas y 
ejecutarlas en dloho ramo " Industria, á lot antedi-
CIIOH señorón, pnon so desea organizar una sociedad 
con uu i x portador de dicho ramo; el que solici*u 
prueba ser eunocodor desde que ue siembra Itasta su 
consumo, contamlo adomái con ro Mirsoa de t.tb»co y 
Hnra fabricada expresamenco paro lo dicho, dtriero. 
crédito y mi esta<lo personal es útil para trabajar y 
con deseos d« encontrar con quien hacerlo. 
El quo desee hacer alg'ina operación en dicho ra-
mo me atrevo á decir que le convendrá anttn trutar 
conmigo, á lo menos no 'e será perjudicial; espero se 
dirijan calle de Hrrj José número llf>, puradciodu 
'Ininibnt. tabaqaoiía ó tren de drnpa.,liado. 
También se vi.ndn ó arrienda ó me hago cargo de 
despalillar tabaco, lo midin') elaborarlo. L,formarán 
en la misma. 12915 4-9 
L a n c h a m - a i g i b r £.. 
Se venden per minos de la mitmi do su /alor dos 
laui-ha^-alg'bi's dispueaton para tiabaj ir . L'iformarin 
en Oallnno IflB, 12.111 4-9 
A V I S O D E I N T E R E S . 
Se negooian créditos de t.'das olaxr.s y se haoeu 
inplamaotoi para ahunt.'» judiciales. Noptuno nrtino -
r o 2 A lVtí-9 36-40 
J. BALCELLS 1V 
GIRO DE LETRA8 
fíVBA NÜM. t 3 , 
I O S , A a u i A R , 1 0 8 
E 6 Q T 7 I N A A A M A R G U R A 
HACEN PA008 POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r ó d l t c y « i r a » 
l e t r a s á cor ta y l a r g a v i s t a 
so^re Nueva York, Nueva Orleant, Veraoroi, Méji-
co, San Juan de Pnerto-Kioo, Lóudros, Parit. Bur 
deot, Lvon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápole: 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Li lh i . Nantes, Saín 
^nint ic , Diepne, Tolouse, Veneola, Floreneia, Pa 
inrmo, Turín, Masina, 4B, así aomo sobre todas loe oa-
.iltalen y pneblot de 
! 
MERCANTILES. 
Compañía del Ferrocarril de vía 
estrecha de S. Cayetano á Vinales. 
S e c r e t a r i a . 
De orden del Sr. Presidí-nte lingo saber á los tene-
dores do bonos rosldcules en ««ta Isla del omiiréstito 
con garantís hipotecarla do las propiudades de ia Em-
presa, que desde ei dia do mafiana queda abierto el 
pago, en las ofloinas de la Compafiía, O'Reilly núme-
ro 5, de 1 á 4 de la tarde, del ennón correspondiente 
al trimestre de irtereses vencíaos en esta feeha.— 
Habana, soptiemlire 30 de 1K91.—£1 ¡jooreU'Ho, Cn»-
IOB FonU y Sterling. 12551, 8-1 
C O M I S I O N I S T A 
e n gema'a l y agente premur. 1 da l a 
a í a m a d ^ c a l d e l M a r u ñ ó = ; . 
En doudu tiene sn escritorio: Drauroiies 4. esquina á 
/ i i lnetn, de 8 á 9 y de 12 á 4. 'IVl^-funo 317. 
Fuciliiu á Ion hacendados toda olaie d,i maquinarla 
de uno, como uslmitmo materiales (/ara Ingenio, todo 
garantiendo. También compra coVu y "ironco viejo 
y pe hao i cargo de oomprur y v miior íaOM Con (-
lanle surtido de maquinarla, fiaban» Pninloilio, 
(!errofí78. 128S8 ln-8 8d-9 
B A S T O S D E M A . R 
SAN" R A F A E L 
El du- ün de esto acreditado MtibleolmiMte ha de-
termiiiado un vliita dol tui.l tV. i .po qii<>. ha reinado y 
reina eu esto» días y de quo •) públiao no acud* ra 
iibioluto t h»narNe y de quo ¡as pnpolctus venuula» 
'kii'de el d ía 21 del p .BU'lo «uitáii roseiladas y KÍrv.-u 
jiura la p r ó x i m a temperada, h » dutermltiado dar por 
' oncluldu la temporada el d í i 9 dul . .. nte. So >II-
p ion á hit personan que tenga, ropa en osle er tablo-
t'iiuienio piiseu á recogorla con la mayor brevedad. 
1U7I1 4-ft 
LIBROS BUBNOB DB 00A8ION.—Pfeéloá do gauya — D e venta onlle de la Salud n. 23, l i b r e i í i . 
—Dupiney dn Vorepierrn DictioiiAlre enoyclopeiMe 
nnivortelle, 2 tomes a v e 2 i,000 llgures. h a nog:ada 
ijtH y so da on l^tl 37.—Hlhtorla t> -pular del Mundo, 
con magutfli os gmbadort • gramles :umlijUB. 5 tomos 
Krumics, ro-.tó #107 y «« da i-n $•*. 0 oro—Dicciona-
rio Enciclopédico do la leí gua cas te l lana , el roáe 
completo publicado. 1S tomus grandes con lá v loas, 
ciostó en publioocién $t70 y sa dá ou !f4'¿-ti' SÍ 
V Hirió Físiou por Oulllurmtn, gravtdud, gravitado a, 
lut ; calor, eleolrloldad mugnotlHino, etc., o tomos con 
mucha-» láminas $10.60.—La Emsiiolpsciéu del h o m -
bre, historia de tu liosenvolvimionto fliico, mural, po-
lítico, cientítlco. Cito , por Sampero, ti tomos Ilustra-
dos, con biugníflcas I-minas, nunios (lnbi<lns á gran-
de» matHlros. biiona pa i ta de I .Jo, costó $317 y se d á 
en $42-40—Tratado de medicino legal do j u r i i p r n -
dencia médica y de toxioología, por Legraud dn Sau-
lle, contiene ia legislación vigente eKpunolu, inglesa y 
la do IHB diferentes reiúblioHt amoricanat (ettaobra 
ha sido premiada por el Instituto do Francia) 4 tomos. 
Diccionario do lat materias cotiteuldas eu la Ley h i -
potecarla para Cuba y Puerto-Rico, reglamento 6 
instrucción, 1 tomo mayor $3. Kl Telescopio moder-
no con los últimos datos de Seoehi , Proctor, Flara-
marinn y otros, 2 tomo* oon láminas en coloree $8 50, 
PreoioB on oro. tíalud 23, librería, 1Ú753 1-6 
H A B A N A . 
T I I E X E S 9 D E O C T U B R E D E 1891. 
Obseryaciones. 
Debe ceguramente obedecer a l estado at-
mosférico, el humor pesimista, casi diría-
mos, la desesperac ión que se apodera de 
nuestros colegas autonomistas 7 democrá-
ticos, al examinar la s i tuac ión presente. 
Coinciden nuestros colegas E l P a í s y L a 
L u c l i a en esa nota desconsoladora, en sus 
art ícu los publicados el miércoles . 
Comienza el primero por hablarnos de un 
"optimismo oficial que pugna á ojos vistas 
con la realidad de las cosas"; y dice que 
"para el Grobiemo no ocurre en Cuba nada 
que entrañe gravedad7; que " la po l í t i ca de 
antaño es la que sigue privando, á pesar de 
la profunda repugnancia que inspira al sen-
timiento público"; que "todo cambia entre 
nosotros, ideas, necesidades, aspiraciones^ 
intereses y costumbres; todo cambia menos 
el r é g i m e n aquí establecido, dotado, para 
desgracia de todos, de una fuerza de resis-
tencia qne nos conducirá , si no lo remedia 
Dios, á funestos antagonismos y á resolucio-
nes extremas"; que "el Gobierno conoce la 
verdad, poro, lejos de cedor, cual lo acon-
seja l a prudencia, echa mano,. para cubrir 
su Intransigencia, á una ficción qne á nadie 
e n g a ñ a , suponiendo que en Cnba todo va 
bien; que su prosperidad crece, y con ella 
la materia imponible; • que nos quejamos de 
vicio para así libertarnos de levantar las 
cargas públ icas que nos corresponden." 
No sabemos ciertamente de d ó n d e deduce 
el periódico autenomista tan rotundas ase-
veraciones. E l Gobierno, desde hace más 
de un año, consagra incesante a t enc ión á 
naestros asuntos, inicia una pol í t ica distin-
ta de la antigua, tan nueva, que acaso, por 
la novedad del intento, haya prescindido 
d<s ciertas limicacionea ó restricciones que 
pudieran parecer gradontes, para realizar 
el ensayo con perfecta lealtad. Convoca á 
los representantes do las Corporaciones 
EccEÓmicas del pa í s , á u n a conferencia am-
plia qne se celebra en Madrid, remite sus 
proyectos de aranceles á la consulta de las 
miemae; abre una información sobre nues-
tros problemas financieros, á la que á todos 
llama, de la qne á nadie exclnye. 
¿Habría hecho nada de esto si creyese 
que la s i tuación no e n t r a ñ a b a gravedad? 
- Por lo d e m á s , ese mantenimiento de la 
pol í t ica de an taño , esa resistencia á cam-
biar el rég imen establecido, bajo el pretexto 
de que la prosperidad de Cuba crece, afir-
mac ión que contrasta con la que aquí se 
pretende hacer de que estamos arruinados 
y de que debemos perder toda esperanza; 
toda esa gravís ima queja consiste en que 
"el ciego apego á la rutina y la pobreza de 
la Metrópoli , no permiten que se reformen 
nuestros presupuestos en términos de qne 
los gastos de la soberanía figuren en los de 
la Metrópoli , quedando limitado el de l a 
colonia á los puramente locales." 
Dejamos á un lado lo de la rutina, por-
que todav ía no se nos ha explicado cuál sea 
el cambio de sistema que nos conduzca á 
realizar esos bel l í s imos ideales de un pre-
supuesto de quince millones, sin abando-
nar los intereses m á s vitales del país; y nos 
fijamos en la declaración referente á " la 
pobreza de la Metrópoli ." E l l a impide, se 
dice, llegar á la hermosa tesis da los gastos 
de la soberanía . Puss si así fuese, no se 
oompadeco tal dec larac ión con esta otra: 
que concediendo que el rebajar la enorme 
as ignación seña lada a l ramo de Guerra ex 
pusiera el orden públ ico á un grave peligro; 
concediendo que sea necesaria en Cuba la 
presencia de un numeroso ejercito para la 
guarda de la integridad nacional, é s t o na-
da tiene que ver con la estructura de n ú e s 
¡Ah! ai no deseáramos evitar al lector la 
molestia de largos artículos, cuánto podr ía -
mos decir respecto del reto que nos dirige 
L a L u c h a ! No necesitamos nosotros de-
mostrar que el sistema de gobierno que nos 
rige, l a organizac ión dada al país , son bas 
tante flexibles para atender á todas las ne 
cesidades del pa ís . Los hechos lo e s tán 
demostrando. Hemos atravesado crisis tan 
graves como las que representaron, prime 
ro, la guerra civil, d e s p u é s la abol ic ión de 
la esclavitud. Pues bien, han bastado diez 
años de paz para que ese tan maldecido ré 
gimen atienda á las necesidades del pa í s , en 
términos que éste tome derechamente el ca-
mino del progreso. E n esta misma cues-
t ión de presupuestos que debatimos, si se 
descuenta la trist ís ima herencia de un pa-
sado en el que todos pudimos tener, tuvi 
mos nuestra parte de culpa, del que, por 
consiguiente, nadie puede declararse irres-
ponsable, echando toda l a carga del agra-
vio al sistema de gobernac ión , por cierto 
radical y profundamente modificado desde 
1878; si se rebaja esa otra carga permanen-
te que mantiene la necesidad de la defensa 
de esa paz, de ese orden, merced á los cua-
les ha podido salvar esta Is la las pavorosas 
crisis da que antes hablábamos , de esa paz, 
de ese orden, del que algunos se declaran 
irreconciliables enemigos ¿ha de poder de-
cirse algo en justicia contra nuestro sistema 
de gobernación, contra la actual organiza-
ción del país? 
Pero lo singular es aquí el que se nos pi-
de esa demostración, como si autonomistas 
y republicanos ó demócra tas hubieran de-
mostrado esa flexibilidad de su sistema, y 
su adaptac ión perfecta á todas las necesi-
dades del país , y á todas las contingencias 
y eventualidades de las que pudiera verse 
amenazada su riqueza. L o hemos dicho 
varias veces, y no nos cansaremos de repe-
tirlo. L a fórmula autonómica , con sus con-
secuencias de div is ión de los gastos locales 
y de soberanía , se nos presenta como una 
panacea, sin detenerse sus partidarios á 
probarlo, 6 á probar por lo menos, l a poei-
bilidad de la rea l izac ión de tue ensue 
ñ o s . 
Y bien se ve; no hay cosa m á s cómoda 
que decir; dadnos el gobierno del país por 
el país; si l a paz públ ica peligra, si nues-
tras costas necesitan defensa, al iá la Me-
trópoli se las entienda, ella pagará el ejér-
cito y pagará la marina; si l a historia h a 
arrojado sobre nosotros el peso de una 
enorme Deuda, al lá se las entienda la Me-
trópoli con sus acreedores; ella pagará la 
Deuda. 
Y en el ínterin que ésto se realiza, cargue 
la Metrópol i con nuestro déficit. T a l es la 
teoría de L a L u c h a . Seguiremos tratando 
de ella. 
£1 tiempo. 
Nuestro resoetable amigo el E . P . V l ñ e s , 
Director del Observatorio del E e a l Colegio 
de Belén , «a ha servido enviamoH la si-
guiente comunicac ión y telegramas: 
"OBSEKVATOBIO D E L E B A I . COLEGIO 
DE BELÉN. 
Habana, 8 de oc lu iré de 1891, ? 
á las 10 de la m a ñ a n a . $ 
Ayer tarde empezaron á desfogar loa 
chubascos con viento frasco y arrafagado 
del S. y S.S.O. , que en la faerza del chu-
basco se llamaba al S.O. y O.S.O., con rá-
fagas de 16 á 18 metros por segundo. A l a 
calda do la tarde amainó el viento y cesa-
ron los chubascos, quedando el cielo enca-
potado y con lloviznas continnaa. E s t a m a -
drugada cayeron algunos chubasquillos. 
Amanec ió con una c lara por la parte del 
N . , que es donde demora el centro de la 
perturbación, y con ciólo achubascado y 
cubierto do es. y ck. densos por la parte del 
3. E l barómetro ha continuado en su as-
censo. 
Desde ayer tarde nos hallamos por con-
siguiente internados en el anillo c ic lónico 
margina!, nimboso y borrascoso de la per 
tro presupueeto, considerada desde el pun- I turbación, cuyo vórt ice se va alejando por 
to de vista de los buenos principios; porque 
la Metrópoli puede mantener en la colonia 
veinte, treinta, cincuenta mil hombree, 
cuantos estime necesarics; pero "págue los , 
y grande eerá el alivio para los contribu-
yentes de estas provincias." 
De manera que los buenos principios de-
mandan qn-a haya todo el ejército qne sea 
necesario, pero qao lo pague la Metrópol i . 
De manera que, para l a c ó m o d a doctrina 
autonomista el e jérc i to , y quien dice el 
ejército, dice la Marina y l a Deuda, y todo 
cuanto quepa en la clasif icación de los gas-
tosde la soberanía, sólo interesa á la Me-
trópoli; para noaotroc, para la colonia es 
indifarento. T r á t a s e seguramente de vano 
lujo cortesano. Así debe pensarlo la escuela 
autonomista cuando en órgano oficial con-
clnye en estos t érminos : " A eso se replica 
que la Metrópoli no puede tomar sobre sí l a 
carga por falta d i recursos. Y si es así ¿por 
qué imponer una po l í t i ca que no se puede 
costear?" 
Hemos do insistir en nuestras tan repati-
das preguntas: ¿trátase aquí de la Imposi-
ción de una pol í t ica capriebosa, ó da un in 
terés vital? Y si este ioterós existe, ¿cómo 
no atenderlo? ó d ígase y pruébase que no 
concurre la necesidad, y que podemos pa-
sarnos perfectamente sin ejército y sin ma-
rina. 
Llegamos ya al artículo de L a L u c h a que 
no es menos sustanclcco. E l colega de la 
tarde noa dice que nos declaramos impoten-
tes para resolver el problema fioanciero 
porque, á pesar de hacer un detenido estu-
dio de todas y cada una de las secciones 
del presupuesto de gastos, no hemos visto 
cómo pueda realizarse ese verdadero mila-
gro de la mult ipl ioaclón de los panes y loa 
peces que significaría el poder introducir, 
como el colega pretende, seis millones de 
economías , sumando muchos algos que no 
pueden sumar ese iodo. Y agrega el cole-
ga que debe notarse quo nosotros somos los 
intaresados en hacer ese trabajo, como par 
t ídarios del sistema da gobierno que rige, 
no ellos los demócratas 6 republicanos (así 
sell&ma L a L u c h a J , y muebo menos, por 
consiguiente, los autonomistas cuyas fór-
mulas aceptan los primeros. Y por cierto 
que la razón aducida es de lo m á s pegrino 
que le ímos nunca- D í c e s e así: "Los que 
defienden la actual organización dada al 
país , son los que es tán obligados á demos-
trar que ese sistema es bastante flexible pa-
r a que dentro de éi se atienda á todas las 
necesidades del pa í s , sa resguarden cus in-
tereses y se salve su ríqneza, en todas las 
contingencias en qne pueda verse amena-
zada." 
la parte del N 
E n Pinar del E i o los chubascos empoza-
ron por la m a ñ a n a , algunas horas ánte s 
que en la Habana; y mueno antes, como es 
sabido, hab ían empezado en la provincia 
de Santa Clara . Esto es una consecuencia 
lógica, al mismo tiempo quo una prueba 
palpable de la forma de anillo marginal que 
afecta la parte nimbosa y borrascosa de la 
tormecta en esto género de perturbaciones. 
E n efecto: demorando el vórt ice por la par-
ce del N . respecto á la Habana, 0 3 evidente 
que las provincias de Santa Clara y Pinar 
del Eio se h'^lfan m á s distantes de dicho 
vórtico qua las de la Habana y Matanzas. 
Ahora bien: ai en un momanto d a l o las 
cuatro provincias dichas se hallan encerra -
daa centro del anillo c ic lónico; es evidente 
que al alejarse el vórt ice por ia parta del 
Norte, las primeras que hayan de eentir los 
efeotca del anillo marginal ciclónico, serán 
laa que ee hallen m á s distantes dsl centro, 
6 lo qua ea lo mismo, m á s próx imas á la re-
gión marginal de la perturbación, 
A la hora presente el b a i ó m e t r o en la 
Habana ha subido ya m á s do doa mi lime-
troí; de euerto quo probablemente nos ha-
liamoa cerca de la parte central del anillo 
nimboso. 
E n la costa Norte de la Is la hasta ahora 
los vientos en general han sido de poca ó 
moderada intensidad, y en lo que resta del 
paso de esta perturbación, no creo que lle-
guen á adquirir mucha mayor fuerza; no 
así en la costa Sur, pues sabemos han so 
piado con violencia y rachas de temporal 
desde Santa Cruz hasta Clenfuagoa. 
Oíro hecho que so desprenda de las ob-
servaciones recibidas, ea qne las lluvias han 
sido mucho mas copiosas en la parte inte 
rior que en la parte exterior del anillo cicló-
nico, y mucho m á s recios los chubascos en 
la costa Surque en la costa Norte de la Is la . 
S . Viñea. S. J . 
Eeclbldo de la Adminis trac ión General 
de Comunicaciones: 
Eemedios, 7 óe octubre. 
P . V i ñ e a — H a b a n a . 
3 t. B . 758,0. Termt? 29.9, viento S., ck. 
densos' que corren del O., velo clrroso, s., 
cargazón al O , cubierto. 
P . Bodr íguee , 
Cora Párroco de Nuestra Sra . del Buen 
Viaje. 
Eeclbldo da la Adminis trac ión General 
de Comunicaciones. 
Cienfuegcs, 8 de octubre. 
P . V i ñ e s . — H a b a n a . 
Anoche truenos S . E . , S.O. y N.O., chu-
bascos. 
7 m . vientos S . S . E . , cubierto, los k. altos 
corren del S . S . E . lentos. 
P . Oangoiti. 
Eemedios, 8 de octubre. 
P . V iñes—Habana . 
9 m . B . 759,9, T e r m ó m e t r o 28,6, viento 
S., es. del N.O. , clrroso el horizóata al 3? 
y 4? cuadrantes, medio cubierto, fragmento 
de halo solar. 
P . Bodrigues, 
Cura párroco de Nuestra Señora del Buen 
Viaje. 
F O L L E T Í N . 32 
LA CSARGA DE LAS CORZAS. 
SEGU3ÍDA P A E T E 
DB 
U N C A S A M I E N T O E X T E A - S f O . 
N O V E L A ESCSTXA E N F R A N C É S 
POB 
J T 7 L S 3 M A H T . 
(Esta obra, publicada por la "Bibl io teca Selecta 
Contemporánea , " se halla de veata en la Ga le r í a IJÍ-
teraria. de la Sra. Viuda de Pozo é hijos, ObLpo, 55.) 
( C o n n i r ú A ) . 
Son de varias clases laa pruebas quo a c é p -
t a l a Justicia, y d iv ídanse generalmente en 
dos grandes grupos. De uno de ellos forman 
par ió las pruebas, qne se pueden calificar 
de pruebas nacidas pura y simplemente del 
raciocinio qua elJuaz debe sólo á sus pro-
pias reflexionea, y qua sólo pueden fnndar-
ae, par tanto, en las luminosas nociones 
que les sugiera su corazón; estas son las 
.nrmas de la razón, son laa pruebas mora-
les» 
Lias palabras da Marcelina pertenecían á 
esta clase de pruebas, y era de las que 
suelen invocar les cradorea, porque estri-
ba su fuerza en la habiiidad dal que las em-
plea. 
E l relato de la señora L a n g ó n impresionó 
mucho al señor Laugier é hizo mella en su 
án imo. 
• Es t e detalle no pasó desapercibido pa 
ra Marcelina, que de repente oacó uca car-
ta dol bolsillo y se la d ió al Juez de intruc-
c i ó n . 
— E l mismo dia en que eoatuvo con el Sr. 
Baaufort la conversación que os acabo de 
referir,—dijo,—mi marido ee puso de a-
cuerdo con ol Sr. Valognea para acompa-
ñ a r á é s t e á su quinta de la Novice. Momen-
tos antes de emprender el viaje, y como mi 
marido había sido testigo de mis angustias 
y de mi dolor, me escribió esa carta que a-
hora os entregué , y que como vóis só lo con-
tiene muy pocas palabras. 
Abrió la el Sr. Laugier y se convenc ió de 
que en efecto era sumamente lacónica . 
Tengo buenas esperanzas. 
Dispensadme, señora, si me permito ha-
ceros la observac ión do qne carece de firma 
y que puede haberla escrito cualquiera,—re-
plicó el Juez. 
—Poco trabajo ha de costar el hacer la 
averiguación si la escribió ó no mi esposo; 
3, ea muy clara y larga sin que entre 
letra y letra existan brazos de unión. Ade-
más , fijáos, Sr. Laugier, en el papal en que 
e s t á eacrila; tiene é s t e el membrete de la 
N o t a r í a dal Sr. Parlanget, do Creil . E n 
au despacho fué en donde escribió mi marido 
en el momento en que iba á marcharse acom 
o a ñ a o d o a l Sr, Valognea, porque no que-
ría qua yo supiese m á s t iempo l a i nce r t i dom-
bro que tanto me agobiaba: Tengo buenas 
esperanzas. ¿No os parece qua con esto res-
pondía á mis cavilaciones, k la una y á la 
otra? Tengo buenas esperanzas. ¿Son esas, 
por ventura, las palabras do un asesino, que 
aa prepara á cometer un crimen! 
M . íos ta qne hasta entonces no hab ía in-
fervMoido on la discus ión lo hizo en este ins-
tante. 
Cienfuegos, 8-de octubre. 
P . Viñes .—Habana . 
2 t. B . 29,82, viento S., lloviznas á inter-
valos, las nubes bajas corren del S.S.O., los 
ck. del O.N.O. 
P. Gongoiti. 
Santa Clara , 8 de octubre. 
P . V iñea .—Habana . 
12i t, B . 758,3, T e r m ó m e t r o 31, viento 
del S. E . , cielo cubierto parcialmente con 
ck., k. bajos y denso velo clrroso en el ter-
cer cuadrante. 
M u x ó , 
Director del Instituto Provincial . 
E n C i e n f u e g o s . 
A propósito de los efectos del temporal 
en Cienfuegos, leemos lo siguiente en el 
Diario de dicha ciudad del dia 7: 
" A causa de la gran cantidad de agua 
que ha descargada en este distrito, los cua-
tro ríos que desembocan en nuestra bahía 
vienen desbordados, y probablemente no 
darán paso durante un par de días , 
E n la parte baja de la ciudad, se represó 
el agua durante el torrencial aguacero de 
las ocho de la noche, como sucede siempre 
que llueve mucho en poco tiempo, debido á 
que la alcantarilla del Paseo de Vives no 
tiene amplitud suficiente para dar salida á 
las aguas que allí se acumulan en estos ca-
sos, resultando así que el agua excedente 
tiene que descargarse por encima de la ca-
lle, lo que produce un represamiento que 
hace penetrar las aguas en las casas situa-
das en los puntos m á s bajos, donde sube á 
una altura de media vara ó algo m á s , hasta 
ol nivel de d e s a g ü e del Paseo de Vives, 
del cual no puede pasar afortunadamente, 
por muy fuerte que llueva y por muchas 
horas que cont inúe la l luvia. 
Esto demuestra que no hay peligro, pero 
el daño que canea la entrada del agua en 
las casas es grande, y por otra parte, los 
qne no tienen motivos para saber estas co 
sas, se alarman creyendo que si, en un 
aguacero do media hora subo una vara el 
agua en los pisos, continuando dos horas 
podría subir á cuatro, y quo en este ú l t imo 
caso l legaría á ser una catástrofe , lo que 
afortunadamente no es cierto, s e g ú n aca-
bamos de explicar." 
E n S a g u a l a G - r a n d o . 
Dice E l Comercio del dia 7: 
"Desde ayer por la m a ñ a n a el tiempo 
presenta mal cariz. L a completa cerrazón 
y lo encapotado de la atmósfera, l a lluvia 
quo casi sin cesar ha caldo agregando á un 
muy notable descenso del barómetro , in 
funde recelos. 
S e g ú n se nos dice, en la Isabela hay iza 
da la señal de mal tiempo en la Capi tanía 
del puerto. 
Sin embargo, no creemos que por ahora 
haya fundados temores de que nos visite 
un nuevo ciclón." 
— E l mismo periódico dice que es bastan-
te regular la creciente que ha experimen-
tado el rio, y si las aguas cont inúan, es do 
temerse una fuerte avenida. 
Entiende nuestro colega, que los vecinos 
de la calle d é l a Esperanza deben estar muy 
sobro-viao, lo mismo que las autoridades, 
por lo que puede ocnrrlr. 
E n C o l ó n . 
Del Liberal del d ía 7: 
"Desdo las diez de la noche del martes 
empezaron á notarse on esta villa, los pri-
meros s íntomas del mal tiempo, que se a-
nunclaba con ligeras lloviznas que pasaban 
pronto y rápidas ráfagas del cuarto cua-
drante. 
A l a una de la noche poco m á s ó menos, 
empezaron á sentirse loa primeros chubas-
cos y í medida que avanzaban las horas, 
los aguaceros fueron raplt lóndoso sin inte 
rrnpción, siendo cada vez m á s copiosos has-
ta llegada la mañana en que abonanzó un 
breve instante, recrudec iéndose el tiempo 
despuéa do laa eeia do la misma en que la 
lluvia y ol viento arreciaban nuevamente, 
hasta después de las nueve, hora en que a-
mainó comenzando más luego muy copiosa 
ha&ta el instante en que escribimos estas 
lineas. 
Toda la parte baja de nuestra poblac ión 
de encuentra Inundada por completo, pero 
por fortuna no tenemos noticia de n i n g ú n 
accidente digno de menc ión . 
Acabamos da saber por personas amigas 
nuestras llegadas de Calimete, que el río 
"Hanábana" con motivo de las copiosas 
lluvias, ha ensanchado su cáuce al extremo 
de infundir pánico , púas por la parte de Co 
seyee, la inundación gana terreno, abar-
cando la extens ión de una legua desde su 
margen hasta el ponto mencionado. 
Hacia Cumanayagua, Goareira y Baró, 
todo es tá completamente í f t egado , loa ca 
mlnoa veoloales son verdadero» arroyos.y 
como estas aguas van en direcc ión del Bo-
que, hay serlos temores también , de que los 
dañoa en aquel término sean inmensos, ei es 
que llega á repatirae, una inundac ión ee-
mejanto á la qne tuvo lucrar el año 1876 á 
lo quo es tá moy abocado." 
B n C a i b a r l e t a . 
Dice E l Orden del día 7: 
" Desde las cuatro de la tarde de ayer 
hasta la madrugada de hoy, se ha esperi 
montado en toda esta comarca nn recio 
temporal de agua, en forma de grandes 
chubascos Intermitentes, a c o m p a ñ a d o s de 
raobaa da viento. 
E l agua qua ha caido ha sido mucha y el 
cielo se presentaba muy nebuloso y negro. 
Por fortuna no hubo desprendí miontos 
eléctricos, y ni un solo trueno se o y ó en to-
da la noche. 
E l incesante y copioso llover, m á s las ra-
chas qua do vez en cuando so sent ían, es lo 
único que ha caracterizado al temporal. 
No sabemos que haya habido doagraciaa 
de ninguna clase, ni casas derrumbadas." 
E a C á r d e n a s . 
Dice L a Crónica Liberal dol dia 7: 
"Desde ayer so ha acentuado m á s la or-
ganización de la perturbación c i c l ó n i c a , 
que lejoa de nosotros, se observaba h&zo 
algunos días , aprox imándose m á s á la Is la , 
y esto nos lo indica la baja que tuvo ayer 
tardo el barómetro , el que se sostuvo en 
esa situación hasta las elote de la noche en 
que indicó tendencias á subir, lo qua nos 
hace suponer que el meteoro que d e t e n í a 
au marcha ha recurvado no muy lejos de 
nosotros y que nos de jará , por consiguien 
te, un tiempo lluvioso, especialmente en la 
provincia occidental. 
Algunas veces ae ha observado que estos 
mateoroa al aueentarae van a c o m p a ñ a d o s 
da aun copiosos aguacaros con rachas fuer-
tes, que para las personas que no e s tán al 
tanto de eaaa perturbacionea, suponen es-
tar dentro del c ic lón. 
Aunque el cielo esta m a ñ a n a ha amane-
cido cubierto con muchos c ú m u l o s al S . S . E . , 
sin movimiento en las capas superioreo, es-
to mismo afirma nuestra creencia de que 
sólo sentiremos ol efecto de laa aguas y 
que el meteoro ha recurvado por ol mar 
d é l a s Antillas hacia el Golfo Mejicano. 
Anoche, s egún sa nos ha informado, se 
ha recibido en la Capitanía do Puerto un 
telegrama de la Habana para quo nuestra 
celosa Autoridad de Marina dé órdanes 0 -
portnnas á loa d u e ñ o s de embarcaciones 
para que las aseguren en el caao de que 
llegue á vlaltarnos eae h u é s p e d tan temi-
ble." 
halla inundado llegando ol apua en algunos 
parajes hasta un metro ee altura. L a s au-
toridades y pol ic ía prestan auxilios á las 
familias. 
Posteriormente se ha recibido otro tele-
grama on que el citado Alcalde manifiesta 
que el Juez municipal dei Eecreo le dice 
que no son necesarios auxilios, pues todas 
laa familias que tienen inundadas sus casas 
se encuentran en salvo y que la inundación 
comienza bajar. 
Inuii daciones. 
E l Gobernador Civi l do Matanzas parti-
cipa á la Dirección General de Administra-
dor Civil, que según la te legraf ía el Alcalde 
de Cárdenas , ol pneblo do Guanajayabo se 
L'i madre al e n s e ñ a r m e en eso d í a la 
carta d í jome algunas palabras que recuerdo 
perfoctamente: "Se t r a t a de t í , h i j a m í a , 
" t e n valor, ahora no so puede decir nada 
" m á s pero m a ñ a n a q u i z á s pueda hablar te 
"de todo y no te o c u l t a r é nada." 
~ E > i t á bien, ¿Y a l d í a siguiente q u é fué , 
s e ñ o r i t a , lo quo os di jo vuestra madre?—in-
t e r r o g ó el Jaez. 
— A l d í a aiguiente supimos quo h a b í a n 
aseainado a l s e ñ o r Valognes, y que como 
presunto autor estaba preso el s e ñ o r Beau-
fort . 
Con mucho trabajo y haciendo grandes 
esfuarzos cons igu ió el Sr. Laugie r domi-
nar la creciente a g i t a c i ó n que experimenta 
ba en aquellos inatantes. E r a indudable que 
germinaba en su á n i m o una duda que de 
pronto a d q u i r i ó gran coneistencia; duda quo 
confirmaron las palabras de Marcelina, pero 
que h a b í a nacido algunos d í a s antes cuando 
Gerardo se p r e s e n t ó á hacer su dec l a r ac ión 
m o s t r á n d o s e pronto á garan t i r la inocencia 
del Sr. Beaufort. 
Todo esto, amparo, no c o n s t i t u í a para ol 
Juez do i n s t r u c c i ó n m á a quo una sorie de 
prnpbaa morales que carec;aa d« hachos co 
níícidoa qua pudiesen servir de base; é Inte 
r i n no EO preaentaso una pista nueva que h i -
ciese tomar otro camino á laa eosp^cbas, la 
balanza do la cor.vioclón c a e r í a siempro del 
lado do la cu lpabi l idad . Quiso asegurarse 
ain embargo, do que Marcel ina ño habla 
mect ido al hacerle ese relato, y para adqui-
r i r es^ convicc ión c r e y ó lo m á s acertado í a • 
terrogar á Baaufort . 
L ' a m ó y d ió orden de que fuesen á bus-
carle. 
£1 sefior Obispo. 
E n la tarde del lunes l legó á Santa Clara 
el Iltmo. Sr. Obispo de la dióces is D . Ma-
nuel Santander. 
E n la estación esperaban á S. l ima, co 
misiones de todas las corporaciones civiles 
y militares, el clero, la banda del regimien-
to de Alfonso X I I I y un gent ío inmenso. 
E l Sr. Obispo se encaminó á la parroquial 
mayor, donde se cantó el Te Deum, diri-
giendo luego á los fieles que llenaban el 
tamplo una sentida plát ica, y pasando des-
pués al palacio del comandante general, 
que ha sido ofrecido al ilustre huésped . 
E l jueves se espera en Cienfuegos á nues-
tro respetable Prelado. 
Certificados de origen. 
E n la Gaceta de Madrid del día 20 del pa-
sado mes c«j septiembre se ha publicado la 
siguiente Real Orden del Ministerio de U l -
tramar: 
M i n i s t e r i o d e U l t r a m a r . 
KKAL OEDEN. 
Excmo. Sr..- Habiéndose concedido por 
Real orden de 2 del corriente un plazo que 
espira en Io de noviembre próximo, duran 
te el cual las Cámaras de Comercio penin 
sulares y antillanas y los centros industria-
les y comerciales intereeados, puedan expo 
ner á este Ministerio los medios m á s expo 
ditos y seguros de garantir la procedencia 
nacional de los productos que por cabotaje 
hayan de exportarse á las Antillas, y recí 
prooamente, procurando conseguir así la 
necesaria armonía entre intereses de los 
productores peninsulares y los deseos del 
comercio en las islas do Cnba y Puerto 
Rico, juntamente con las facilidades quo 
deban concederse á todas las operaciones 
mercantiles, fin que peraigue el Gobierno de 
S. M. con la aplicación del artículo 4T de la 
Real orden do 8 de agosto próximo pasado; 
S. M. el Roy (Q. D . G . ) , y en su nombre 
la Reina Regente del Reino, se ha servido 
diaponer que, atendiendo en lo posible las 
reclamaciones hechas por el Fomento del 
Trabajo Nacional, do Barcelona, y por car-
gadores, comioionistas, comerciantes, ex-
portadores y Compañías Transat lánt icas de 
la misma capital, se entienda que rigen des-
de luego, sin perjuicio de lo que en su día 
ce resuelva definitivamente, las sigulentos 
reglas, como aclaración al ya citado art. 4? 
de la Roal orden de 8 de agosto ú l t imo. 
I a Que el certificado de origen consiste 
en una declaración, impresa en la parte que 
cea común á todas las del mismo industrial 
ó comerciante, suscrita por el interesado, ó 
su ropresent&nte legal, de que el bulto ó 
bultos, on dicho documento reseñado, son 
producto de su industria. 
2a Que los certificados de origen sean 
librados por el fabricante productor, y 
cuantío la moroancla exija que intervengan 
varios, «ea el ú l t imo el que lo expida. 
3a Qae cuando en un mlamo bulto ea 
vean precisados loa comleionlstaa á colocar 
g é n e r o s que procedan de varios Industria-
les, deban oar expedidos loa certificados por 
cada uno de loa fabricantes respectivos. 
4a Que en caso en quo los productos de 
un mismo fabricante so d is t r ibuyan en va-
rios bulto?, y a soa á uno sólo ó á distintos 
deetinatarios, á cada bulto deberá acompa-
ñ a r certificado do origen expedido por el 
fabricante. 
6a Que cada bulto debe contenar sola 
mente g é n e r o s del paía ó extranjeros, pero 
nunca no ambas clases 
6? Qae en caso da fraude, el expedidor 
de u n certificado de origen falso quedará 
sometido á leu Tribunales ordinarios de C u -
ba ó Puerto Rico, con arreglo á lo dispuesto 
en el ar t . 135 de las Ordenanzas. 
7a Qae los fabricantes pondrán, además , 
en los tejidos y otros art ículos de comercio 
que lo condbntan, la marca de fábrica en 
forma de marchamo. 
Y 8a Qao on casos, no frecuontos, de 
f r a c c i o n a m l í n t o grande dolos envíos, en los 
da premura de embarque de gónoros en 
muy corta cant idad, ó en otros análogos no 
previstos, b a s t a r á quo a c o m p a ñ a á loa g é 
pero?, en s n s t l t u c l ó u del certificado de ori-
gen, una d e c l a r a c i ó n de cualquier comor 
ciante que aoama y acepto la responsabili-
dad correapondiente en caso de demostrar 
BO ei fraudo. 
Do Róa l orden lo digo á V. E . para BU co 
uocimiento. Dios guarde á V. E . mnchoa 
años. Madrid 12 de septiembre de 1891. 
F a b i é . 
Sr. Gobernador civil do Barcelona. 
Noticias á medias* 
U n diarlo da la t a ^ l e publ icó ayer la 
parto da una noticia de nuestro colega E l 
Correo oe Matanzas, que podía canear cier-
ta. iUarrna, suprlmiend!) lo qua en ella ha 
b ía de rranquil izador. 
He a q u í la not ic ia completa: 
" A y e r on nuestra soccióa do "Ult ima 
hora", sin t iempo para m á s y sin otra noti 
cis, dij imos quo en el ingenio "Central 
Ca-men" do Cre8po . on la U n i ó n , aa h a b í a 
aparecido una par t ida de ocho hombrea 
exigiendo dinero á un coloso. 
Dicha noticia estaba equivocada en parte 
D o n i o a p a r e c i ó una partida de siete 
hombrea, cuatro blancos, dos mulatos y un 
negro, s e g ú n parte que dió su dueño don 
Anton io H e r n á n d e z Martel, fué en el po-
t rero "Carmen", ubicado en el término mu-
nic ipal de Lagunil laB. 
Con este mot ivo ayer mismo salió de es-
t a c iudad para aquol sitio ol Teniente Co 
rooel Jefe de la Comandancia da la Guar-
dia C i v i l de Matanzas, D Manuel Rodrí-
guez Rayes; pero á pesar do cuantas pes-
quisas se han hecho, no ha sido posible 
tener noticia alguna do la referida partida, 
por lo que se supone que no haya exietldo 
m á s que en la imaginac ión del participante. 
Esto no obstante, numerosas fuerzas re-
corren ol término municipal de Lagunil las 
y los limítrofoa. 
Esto es oxaotamente lo ocurrido, lo que 
hacemos constar agregando que felizmen-
te, en el "Cen t ra l Carmen" de Crespo no 
ha ocurr ido absolutamente nada". 
Estos tres ú l t i m o s p á r r a f o s fueron supii 
midoa por el p e r i é d i e o referido, yeso, á la 
verdad, no acusa m u y buena fa. 
De la uneva zafra. 
Dice nuestro apreciablo colega E l I m -
parc ia l de Cienfuegos, que las abundantes 
l luvias que durante el mes de septiembre y 
los primerea d ías de octubre han favorecido 
loa campos da aquellos contornos, vienen 
mejorando do un modo notable los de caña , 
pues ee encuentra esta muy desarrollada, 
p r o m e t i é n d o s e los d u e ñ o s de centrales un 
resultado bastante favorable en la zafra 
que va á comenzar pronto , si no les con-
t r a r í a la presencia do a l g ú n meteoro, que 
destruya parte de loa adelantos haata hoy 
alcanzados. 
E n Parque Alto se e s t á n llevando á cabo 
modificaciones on el batey, tendentes á de-
sarrol lar loe elementos con que moler toda 
l a c a ñ a de sua campos en la p r ó x i m a zafra; 
la que es abundante y se halla en buen 
estado. 
En t re laa reformas quo se llevan á cabo y 
se proyectan en esa finca para l a " p r ó x i m a 
—Creo, s e ñ o r Juez, que sería una dicha 
muy grande para mi esposo la de ver á su 
hi ja ,—di jo la señora L a n g ó n . No pedimos 
ni deseamos verla en secreto, no tenemos 
r a z ó n a lguna que no lo haga desear, pues-
to que c a n e c é i s por nuestra propia confo-
s ián todos los secretos cuando os ha 
yáia enterado de la declaración do mi es-
poso, ¿tenéis a lgún inconveniente en que 
abrace á su bija? ¡Oh! ¡En vuestra presen-
cia! 
—Sea, concedido, lo h a r á delante m í , — 
r e s p o n d i ó el e t ñ o r Laugie r . 
E i Juez a compañó á madre ó hija á una 
babitacit n inmediata, y á los pocos minu-
tos ee p r e s e n t ó Beaufort. 
L a inmerecida desgracia que lo perse 
goia no le abat ió , y entró en el despacho 
del Juez ergoida la cabeza y dirigiendo á 
todas partes altivas miradas, pudiendo de-
cirae qne hasta habia cambiado do manera 
de a n d a r . . . . antes encorvábase bajo el pe-
so abrumador de los ú l t imos veinte años 
do su triaío v ida, y á la sazón erguíase con-
fiando en el triunfo de su inocencia. 
— ¿ Q u e r é i s manifestarme,—empezó á de-
ci r el Juez de i oe trucc lón ,—qué motivos 
tuvisiels para i r el d ia que ee comet ió el 
asesinato on busca del señor Valognea y 
m á s ' a rdo acompañar le á su quinta de la 
Novlcef 
—Di-;ef aba hablarle detenidamente del 
O R s a m f c n C ó do PU hijo con una joven á la 
quo Í (.>;ozco y quiero mucho. ¡Oh! ¡ A l a 
qae q o i e r o con toda mi alma! 
• ÍC. t e llatna «'ea Jovenf 
' > j é t a L- . i i^o i i . 
—¿Qué interés podíais tener en ese casa-
zafra, figuran el asiento de dos hornos nue-
vos y el de las calderas necesarias, para 
que ol vapor abunde y no suceda lo que en 
la ú l t ima zafra, que por falta del necesario 
sufrió tantos quebrantos. 
L a s Instalaciones que se llevan á cabo en 
dicho central, de los Sres. Fowler y Comp., 
se cree que no estarán terminadas hasta 
febrero, y mientras tanto molerá con los 
aparatos que funcionaban, sin contar con 
los que se es tarán instalando aún al romper 
la zafra. 
E l Sr . FoTvler, que p a s ó á loa Estados 
Unidos, ha logrado, por lo que se ve, con-
seguir recursos para llevar á cabo las re-
formas que necesita el batey de su m á s va-
liosa finca. 
E n el IngGñlo Manué l i ta , del Sr. Reguera, 
se sientan también algunas calderas, y raro 
es ol central de estos contornos que no ha 
empezado ya, 6 que no vaya á comenzar 
pronto los preparativos necesarios para la 
próxima molienda, en loa respectivos ba-
teyes. 
Como las siembras han progresado, los 
campos es tán en tan buen estado, y se en-
sanchan los medios para hacer frente al 
aumento de c a ñ a en la mayor parte de los 
bateyes de los centrales, se espera fundada-
mente un aumento bastante notable, en el 
conjunto de la próxima zafra de los inge-
nios que exportan BU fruto por el puerto de 
Cienfuegos. 
Nombramiento. 
Por el Diario de Cárdenas sabemos que 
ha sido nombrado Administrador de la Su-
cursal del Banco E s p a ñ o l en Cienfuegos, el 
señor D . Antonio Brage, el cual s a l d r á In-
raediatamente á tomar poses ión de su nue-
vo destino. E l Sr. Braga ten ía á su cargo el 
ramo do contribuciones en Cárdenas . 
Casino Español de la Habana. 
Su digno Presidente, el Excmo. S r . D . Se-
gundo García T o ñ ó n , ha girado ayer por 
ol cable la cuarta remesa por cuenta de la 
Euaoripción iniciada á favor de los inunda-
dos. 
A continuación transcribimos el corres-
pondiente telegrama de aviso: 
"Presidente Casino Español Habana á 
Ministro Ultramar—Madrid. 
Remito cinco mil pesos m á s suscripción 
pública igual destino anteriores." 
L a suma do las cantidades giradas hasta 
hov al Sr. Ministro, asciende, por lo tanto, 
á 22 000 peeos on oro. 
Continiía la lista de B t u o r i p c i ó n iaiciada por el Ca-
sillo Español de la Habana, á favor de laa v í c t imas 
d é l a s reciente* innndac iones en Consuegra 7 otros 
pantos de la Península : 
ORO. B I L L E T E S . 
Suma anterior $ 18.220 30 
Remitido por el Casino Espa-
ñol de Santiago de las Vegas. 
Sr. D . Rafael F e r n á n d e z 
. . Miguel Montoto 
. . . . Enrique Rodr íguez 
. . . . Cándido Tuya González . 
. . Manuel Barba Fuer te . . 
„ . . Benito Infiesto 
. . Pedro D h z 
Manuel Riora Cifaentes. 
. . . . Francisco Canelo 
. . . . Francisco Suár rz Busto. 
. . . . Gr. J e i ó n i m o Gri l lo 
. . Irene Ro lrígnez . . . . . . . . 
J o a q u í n GiraU. Gr i se t . . . 
. . . . J o s é Arango H u e r t a . . . . 
. . . . Perfecto Blanco 
Manuel Pueyo Arbun iés . 
. . . . Isidro A . Gonzá lez Diaz 
. . . . Venancio Alvarez 
. . . . Pedro Ardura 
. . Severo Ardisana 
. . . . Segando B e r m ú d e z . , . . . 
. . . . Alfredo B á r b a r o 
. . . . R a m ó n Corral 
. . . . J u s é Capell ín 
. . J o a q u í n Casáis 
. . . . J o s é Diaz 
. . . . Manuel F e r n á n d e z M e -
uénd rz 
• - J o s é Ma i í a G o n z á l e z . . . . 
. . - . J o s é Gonzá lez B a r b ó n . . 
. . . . Pedro Garrido V a l d ó s . . 
. . . . J o e é María Lago 
. . . . J o s é Molina 
. . . . Cáudido Mar t ínez 
. . . . J o s é M é n d r z S u á r e z . - . . 
. . . . ManuelNúf ioz 
. . . . Francisco Pé rez R o d i l -
gUkZ 
. . . . Vicente Pajaree 
. . . . Marcelino Prendes 
. . . . J o s é Redondo y Teresa. 
- . . . Manuel Sánchez Fana . . 
. - . . J o s é Siachez 
. . . . J o a q u í n Sierra 
. . . . J o s é Vil larón 
. . . . Antonio Valdés F e r n á n -
dez 
. . . . Antonio Canifio 
. . . . Evaristo Cuervo Palacio 
. . . . Francisco Lafuente 
. . Emi l io Espina 
. . . . Anastasio Pii íales 
. . . . Felipa Gómez 
. . . . Salvador González 
. . . . Carina Jnuer 
. . . . Pedro C o r r a l . , , 
. . . . Francisco Montes 
. . . . Pedro Aconta 
. . J o s é Rovircta 
. . . . ( í o r n ' l i o Hegreiro 
. . . . Luis Prieto 
. . . . J o c é Cuervo 
. . . . Manuel Menéndoz 
. . . . Federico HaHán 
. . . . M \ .:«. Sánchez 
. . . . Tomás Abolla 
. . . . Emil io L i u j a 
. . . . Onofre Mon taña 
. . . . Muximino de la Pa r t e . . . 
. . Francisco <! respo . . . . . , . 
. . . . Francisco Maf i ' z . . . . . . . 
. . . . Juan Trv.jiUo 
. . . . R a m ó n Curmona 
. . . . H . Cyr i ido r 
. . . . H . Cucuyo 
. . . . Joné G. G o n z á l e z . . . . 
. . . . Manuel Garda F e r n á n -
dez 
. . . . M a r i n o H . Gato 
. . . . R a m ó u G a r r í i O t e r o . . . 
. . . . Vicente Puertas Corra l . 
. . . , H i j ólito Bacallao 
. . . . Mat ías Mar t ínez 
. . . . Hipól i to Castaños 
. . . . Cnrlos V e g a . . . . . . 
. . . . Manuel Praga 
. . . . Saadalio Tamb'.or 
. . . . Miguel Ferregat 
. . . . CayeUno Quesada 
. . . . Domingo V a l d é s . . . . . . . . 
. . . . J o a é Díaz 
. . . , Francisco Garc ía 
. . . . Francisco Mart ínez 
. . . . Antonio Negrín 
. . Eugenio Arcas V i l a 
. . . . Juan Cobos 
. . . . J o a q u í n Sánchez 
Manuel González Car-
bajal 
. . . . Pr imit ivo Cerra 
. . . . Antooio Pérez 
. . . . J e r ó n i m o Tabernitla 
. . . . Juan Garc í a López 
. . . . J o i é Barajagua 
. . . . Marnelino Sánchez 
. . Poifirio Valdés 
. . . . Pedro Bá rcenas 
. . . . Francisco de la V e g a . . . 
. . . . Luí» Garcia P é r e * 
. . . . J o s é Blanco R o d r í g u e z . 
. . . . J o a q u í n B Lastra 
. . . . J o a q u í n M Diaz 
— . . Manuel Espós i to 
. . Francisco Amores 
. . . . Leonardo Gonzá lez 
. . . . Franjisco F a l c ó n 
. . . . Diegn del Valle. . ." . ' ."!! . ' 
. . . . Bernardo Samalea 
. . . . Migue l Róse te 
. . Leonardo Pé rez 
. . J o s é de la Luz Mar t ínez 
. . Manuel Garc í a 
. . . . Remigio García...".". ' . ' . ' . ' 
. . . . S a l o m é Cabrera 
. . Manuel H e r n á D d é z " " ! ! 
. . F é l i x Bota 
. . . . Santiago RodiigueV.'.'.'.V 




Total $18,220 80 3.387 65 
Concluye el Casino E s p a ñ o l de Santiago d é l a s V e -
gas. 
Habana, 6 de obtubre de 1891. 
( C o n t i n u a r á . ) 
E l general JBonlanger. 
Los prioclpales pormouores del suicidio 
do ts tü célebre personaje de la pol í t ica 
francesa son ya conocidos de nuestros lec-
íores, por habérnoalos trasmitido con opor 
cunidad y preciuión nuestro servicio tele-
miento, y por q u é r a z ó n os uscogleron co-
mo in t r t rmediar lof 
—Porque me unen á osa familia estre-
chos IÍ* eos . de amistad. 
— ¿ N a d a m á s que de amistad? 
Q jtdóae parado Beaufort y miró al Juez 
coa extraordinaria fijeza. 
—No hay nada que me impida decir ver-
dad, señor Juez, y por lo qne decís , me 
parece quo ya la conocéis , ¿tenéis la bon-
dad de decirme si habé i s visto á Marcelina 
Langón? 
— Katá aquí . 
—Entonces ha debido decíroslo todo pa-
ra probaros que no fué para asesinar á 
Valognes para lo que yo le seguí á la No-
vice. 
— A s í es, mo lo contó todo. 
—Pues bien, ya sabéis en eso caso que 
Marcel ina L a n g ó n es m i esposa y que Mo-
dt;«ta, la prometida de Roberto, es mi hija. 
Lavantóse el Juez de instrucción y fué á 
abr i r la puerta tras la que esperaban las 
dos mujeres. 
— V e d i d , - dijo. 
Ent ra ron ambas en el despacho y Pedro 
Beaufort pal ideció y vaci ló , porque la ale-
g r í a era demaeiado grande. 
Ace rcóse i e Marcei ina. 
—So lo c o n t ó todo á tu hija, Pedro,—di-
jo ,—> ahora sabe cuales eran los secretos 
de en madre puedes recibirla en tus 
brazos, que es tá dispuesta á amarte como 
lo mereces, y con su cariño y sus besos á 
hicorte o lv idar todos los crueles sufrimien-
t, p-.r lino ¡>;«-»-'e por mi culpa. 
¿i j ú - i . . . . . . . un'cou grao a t e n c i ó n , sin 
perder de vista á loa tres; pero estos, consi-
gráfleo. L o s periódicos rec ién venidos á 
nuestro poder de les Estados Unidos con-
tienen, sin embargo, algunas noticias y de-
talles referentes al general Boulanger que 
juzgamos dignos de reproducción y acerca 
de los cuales damos seguidamente un subs-
tancial extracto. 
E l general Jorge Ernesto J u a n María 
Boulanger nac ió en Reúnes el 29 de abril de 
1837. Entró en la escuela de Saint-Cyr en 
enero de 1855, pasando á la infantería el 
año subsiguiente con destino á Argel . T e -
niente el d ía 28 de marzo de 1860; cap i tán 
el 21 de julio de 1862; jefe de batal lón el 15 
de Julio de 1870; teniente coronel el 9 de 
noviembre del mismo año. F u é promovido á 
coronel el 15 de noviembre de 1874, general 
de brigada el 4 de mayo de 1880 y general 
de divis ión el 18 de febrero de 1884. Hizo 
la c a m p a ñ a de laa kabilas á laa órdenes del 
mariscal Randón; t o m ó parte on la guerra 
de Ital ia donde fué herido en el combate 
del Turblgo; part ió d e s p u é s á Cochinchina 
donde pasó tres años , y entonces fué herido 
el 24 de febrero de 1862 en el ataque de la 
aldea de F r a i - D a u . E n 1867 fué instructor 
en la escuela militar de Saint-Cyr. A la oa 
boza del 114? regimiento de l ínea, fué heri-
do el 9 de noviembre de 1870 en la batalla 
de Champigny. F o r m ó parte del ejército de 
Versalles durante la Comuna y fué herido 
el 24 de mayo de 1871 al entrar las tropas 
gubernamentales en Par ís . Promovido á co-
ronel en 1871 se v ió rebajado á la categoría 
de teniente coronel por la Comisión de re 
vis ión de gradea, debiendo al duque de 
Anmale su promoción final á la efectividad 
de coronel. Nombrado general en 1880, 
m a n d ó la 14a brigada de caballería, siendo 
enviado después á los Estados Unidos co-
mo jefe de la mis ión militar encargada de 
representar á F r a n c i a en las fiestas del 
Centenario de Yorkstown. Llamado en 1882 
al cargo de director de la divis ión do in 
fantería en el ministerio de la guarra, el 
general Boulanger procedió á la reorgani-
zación de la escuela de los sub-oficiales do 
Salnt-Maxent, é introdujo varias mejoras 
en el Pritaneo militar de la F lóche . E n 1884 
reemplazó al general Logerotcomo coman-
dante del ejército de ocupación de T ú n e z , 
habiendo tenido por entonces un conflicto 
con el Residente General M . Camben du-
rante el cual fue llamado á Franc ia . E n 
1886, cuando la formación del ministerio 
Freycinet, fué encargado de l a cartera de 
la Guerra, por influjos, s e g ú n so ha dicho 
repetidamente, de su primo Mr. Clomen-
f aau. Jefe dol partido radical. 
Cuando so adoptó la ley de destierro 
contra los príncipes, promulgada en 22 de 
junio de 1886, el general Boulanger, minis-
tro por entonces do la Guerra, a tacó en el 
Senado al Duque de Aumale, á quien de-
bió, como ya bomos indicado, su grado de 
corone!. Loe senadores reaccionarios s e ñ o -
res Cheanelong y Lareinty rechazaron do 
una manera violenta ciertas palabras del 
general Boulanger, ofensivas al Duque de 
Aumale, originándose de ello un gran de-
sorden en aquella cámara del que surgió 
nn duelo á pistola entre el general y Mr. 
Lareinty, sin resultado. 
Poco después los reaooionarioa publica-
ban una carta que el general Boulanger 
había dirigido tiempos atrás al Sr. Duque 
de Aumale, dándole laa gracias por la pro-
tección quo le habla dispensado. 
Cuando M r . Gcblet sus t i tuyó á Mr. do 
Freycinet en el ministerio, el general conti 
uuó desempeñando su cartera; pero so re-
tiró cuando tiubló al poder Mr. Rouvler, hoy 
ministro de Hacienda. 
Enviado á Clermond-Forrand á tomar el 
mando del 13? cuerpo de ejército, sus ami-
gos le hicieron, al partir, en la es tac ión del 
camino de hierro de Lyon , una ovación. A -
tribuyósele part ic ipación en el escándalo 
Limonaln, pero el general probó, en una 
carta de protesta, su completa y absoluta 
inocencia, quodando satisfecha la opinión 
pública; mas no contonto, publ lcé contra el 
general Ferron, á la sazón ministro de la 
Guerra, ciertas imputaciones, por las quo 
fué condenado por insubordinación á treinta 
d ías de arresto forzado en so cuartel gene-
ral . 
E n 1888, aprovechóse el general Boulan-
ger de su creciento popularidad y empren-
dió una vigorosa c o m p a ñ a contra el minis-
terio. Entonces fné electo diputado por el 
departamento de Dordogno por 59,500 vo-
tos contra 35,750. E n el departamento del 
Norte, donde personalmente dirigía la cam-
paña , obtuvo 172,528 sufragios contra 85,548. 
Sus partidarios lo aclamaron como a l sal-
vador quo debía sustraer á F r a n c i a del 
"yugo de los incapaces." 
E n la C á m a r a do los Diputados, p id ió l a 
disolución de la misma; pero habiendo con 
ta l mot ivo sobrovenido seciones tompestuo-
sas, renunció á su cargo de diputado por el 
departnraentp del Nor te . M. Floquot, prec-i 
d»nte en aquella «ípooc» Ucl Conerju ü» u ü -
nistroe, pronunció una verdadera filípica 
contra el general, quien le respondió: Men • 
tís. Do Pete lucldonte «urgió un duelo, que 
tuvo inmenea resonancia, y se verificó en 
Nouilly, en una propiedad del conde Di l íon, 
resultando «ravemente herido on el cuello 
el general Bou'anger. 
E n enero de 1889 fué electo d i p ú t a l o por 
París . 
E l ministerio Tirard-Conetans, que s igu ió 
al presidido por M . Floquet. so d e c i d i ó á 
uear del rigor con ol general Boulanger, cu-
yas relacionea con el partido realista pare-
cieron evidentes. E l dia Io do abril, sabien-
do qne iba á s e r arrosíado, a b a n d o n ó furtl 
vamente á Par í s en compañía de Mme. de 
Bonnemais, d ir ig iéndose á Brasslas, donde 
tomó el nombre de Brnno. Se ha sabido 
después que M . Conotans, ministro del i n • 
tmor , dejft voluntariamente vislumbrar la 
noticia del arroato para alentar á Boolan-
ger en sus propósitos de fuga. F u é oate «n 
golp^ de mano maestra, en concepto de los 
republicanos: desde entonces el prestigio 
del bravegénéral quedó irremediablemente 
comprometido por el acto de debilidad que 
envolv ía la huida. 
E l Senado, constituido on alto tribunal 
de justicia, juzgrt cual contumaz á Bou-
langer como culpado de haber tramado 
conspiración contra la seguridad del E s t a -
do, siendo condenado, en unión de eus par-
tidarios Enrique Rochefort y M. Dilion, á 
la pena de deportación en una plaza f o r t i f i -
cada. E n el intertanto, Boulanger, expul-
sado de Bé lg ica por el gobierno del rey 
Leopoldo, se t'-asiadó á Londres. 
Aquí terinlna; en puridad, la carrera po-
lít ica del general Boulanger. 
L a s reladonea del ex ministro de la gue-
rra con la vizcondesa do Bonnemais, nacida 
Margarita Rouget, esposa divorciada del 
vizconde Pedro de Bonnemais, y de quien 
se separó pocos s ñ o s después de su matri-
monio, han dado motivo á los periódicos 
francttsea p a n i escribir nutridas pág inas . L o 
que parece incuotítlonable es qae esa señora 
tuvo un gran influjo on el c o r a z ó n , si no en 
el p é á a a m i e n t p dol general, quien, por su 
parte, la amaba entrañablemente , hasta el 
punto do haber determinado su muerte el 
suicidio del c é l e b r e goueral. 
Ho aquí el testamento polít ico quo dejó 
escrito Boulanger ol d ia antes de euicidarse: 
"Este es mi tastamento político. Deseo 
que se publique d iápué.! de m i rnuorto. Y o 
mo mataré mañana . Estoy convencido del 
porvenir del partido al que he dado mi nom 
bre. Ñ o puedo soportar el terrible infortunio 
que me b i r ló hace dos meees y medio. He 
intentado ganar terreno, pero no lo he lo 
grado. E«toy persuadido de que mis parti-
darios son tan declarados y numerosos, que 
no querrían vermo desaparecer á c :usa de 
un pesar tan grande quo todo trabajo ha 
venido á serme imposible. Que recuerden 
la m á x i m a i7«o avttls') non déficit alter y 
puedan continuar agi tándose contra aqueiloa 
que, con doeprecio de t-.'das las leyes, me 
obligí iu á mor i r lejoa de mi país . 
" M a ñ a n a estaré muerto: hoy no tengo 
d o r á n d o s e m u y dichosoa a l verte reunidos, 
no obstRnto hallarse en aquel lugar, no ee 
acordaron de él y so entregaron á las ex 
panaiones de su "corazón lo mismo quo *i 
estnvbiten á solas y no en presencia do nn 
e x t r a ñ o . 
E s t r e c h ó Beaufort á Modesta ontre ene 
brazos diciendo con apasionado c a r i ñ o : 
—¡Hi j a mía l ¡Hi ja do m i a lmal 
Modesta r e s p o n d i ó l lorando: 
— ¡ P a d r e mío! 
— ¡Qaó hermosa eres, h i j a mia! ¡Y t an 
buena é intel igente como bella! ¡Qaó dicha 
m á s grande experimento ahoral ¡Con q u é 
faci l idad se o lv ida todo cuando eo espe-
r imenta una dicha t an grande como la 
mia! 
C u b r i ó do besos sus ojos y au frente, y 
p r o s i g u i ó diciendo: 
— ¡ C u a n d o me acuerdo de que siendo muy 
p o q n e ñ i t a en Saint-Denia . te 
s a q u é de ese ma ld i to canal eu donde te hu-
bieras ahogado á no ser por m í qne 
te tuve en mis brazos y que nada, absolu 
tamente nada, i nd i có á m i c o r a z ó n que eras 
m i hija! ¡ C u á n t o me acuerdo do aquol 
incidente, y c ó m o celebro que ecurrieoe, 
porque gracias á é l me debes l a v i d a dea 
veces, h i ja mia , á m a m e mucho, Modesta , 
pr imero porque sufr í y l lo ré mucho, y dea-
poéa porqne soy dos veces vuestro padre ... 
eu fio, porque llego ta rdo t a n ta rdo 
p i r a Tbcibir tus c a r i c i a s ! , . . . - , ¡y son t a n 
tas v i-ntaa las que me debes! 
¡Oh! ¡ C u á n t o os quiero, padre m i ó ! ¡Es toy 
dupu<- : < fi V do con t a l do quo p a s é i s á 
n u t a i - " ludo uua vej^-z venturosa! 
— ¿ N o me orees culpable, hija mia? 
nada que reprocharme. Toda mi vida he 
hecho mi deber y nada m á s que mi deber. 
Mi muerte no es l a v e r g ü e n z a para m í , 
pero ea l a vergüenza para mis p roscr ip-
toree, para aquellos que han buscado có -
mo infamar á u n soldado leal por el 
juicio de un tribunal pol í t ico. Deseo re 
cordur el hecho de que muchas veces ha 
ofrecido constituirme prisionero, si so que-
ría someterme á Jueces de derecho común. 
L o s que detentan el poder lo han rehusado 
siempre. D e ese modo una absolución no es 
posible. 
" A l abandonar la vida no tengo sino un 
pesar, el do no morir en el campo de 
batalla, combatiendo por mi país , que per-
mit irá, á lo menos, á uno de aus hijos, en el 
momento de entrar en la nada, recomen-
darse á la memoria de todos aquellos que 
aman la patria. ¡Viva Franc ia l ¡Viva la Re -
públ ica! 
"Hecho y firmado de mi p u ñ o la v í spera 
del d ía de mi muerte. 
Ernesto Boulanger." 
S e s i ó n Municipal. 
M i é r c o l e s 7 d e o c t u b r e . 
Presidencia del Alcalde, S r . D . L u i s G a r -
cía Cor uj edo. 
L a Corporación hizo constar au senti-
miento por la muerte del concejal S r . Cruz 
Prieto y del empleado de l a C o n t a d u r í a D . 
José El ig ió do la Puente, nombrando oficial 
3? para ocupar la vacante que deja é s t e á 
D . Federico Ruiz L a v í n , quien por estar en 
la categor ía inmediata y haber venido de-
sempeñando con acierto el negociado, tiene 
derecho á la plaza. 
Para cubrir laa vacantes que con este 
motivo han de existir, ae encargó su estu-
dio á la Comisión de Gobierno interior, re-
comendándole el Cabildo quo no proponga 
para el ascenso á personas que no perte-
nezcan al personal de la oficina, pues abri-
ga el propósi to de no dar acceso á ninguno 
do fuera mientras haya empleados idóneos 
y de conocida probidad que puedan de-
sempeñar los cargos. 
E l Sr. Alcalde dijo que mientras v e n í a 
ocupando este alto puesto, h a b í a tenido 
ocasión de convenebrse del.bien que repor-
taría á l a Corporación adoptar esa medida, 
tanto para conservar los fueros de lo justo, 
como para estimular la conducta y el deco-
ro de sus omplaados; y ea este concepto, 
quería dejar trazada para lo porvenir la lí-
nea que obligara á las nnevaa Corporacio-
nes á respetarla. 
Fueron adjudicadas deflnltivamontd á D . 
T o m á s Bartalot y á D . Emi l io Delmonio, 
las subastas de obras del Cana l de Aiboar, 
á que hicieron propos ic ión, y que el 2? gru-
po do las miomas, sobre reparac ión y ter-
minación del ú l t imo tramo del canal, do.'de 
Cabrera hasta Palatino, ae anuncie do nne 
vo á subasta con u n 5 por 100 de aumento 
en el precio fijado anteriormente. 
Fueron t a m b i é n dadas las luces v a c í a s 
del Rastro de ganado mayor á los enec-
menderos que t ienen derechos adquiridos 
por estar matriculados, y que los que no lo 
es tán , esperen el torno que les correspon-
da, siendo siempre preferible entra estos ol 
que so matricule. 
A c e p t á r o n s e todas las bases propuestas 
por la comis ión nombrada para informar 
respecto de la lentitud y defeotoc observa 
doo en la construcción de las obras dol C a -
nal de Alboar, acordándose que dicha co-
misión cont inúe funcionando con facultades 
para ontonder y conocer do todo lo relativo 
á las mismas. 
Entre las bases, existe la de quo se sus-
penda, por ahora, i a d i s tr ibuc ión de las ca -
ñerías en la par te a l t a de J e s ú s del Monte: 
quo en mater ia del gasto que ocasiona el 
servicio particular de nueva ins ta lac ión en 
l a v ía públ ica , desdo que arranca de la 
maestra hasta que sale de la caja de regis-
t ro , fiüí como el gasto de los que trasladan 
el servicio de una cañer ía á otra, lo abonen 
los propietarios de las casas al Ayuntamien-
to, incluso aquellos que t ienen plomas re-
dimidas; y que a d e m á s , á medida que so ex-
ü s n d a n b s cañerías , ee inquiera d» los pro-
pietarios ei desean l a co locación dol servi-
cio do l a p l u m í i de agua, eu ei concepto de 
que h a b r á n de abonarlo á la Corporación, 
con m á s el canon qua les corresponda. 
E l digno y celoso concejal Sr. D . Antonio 
Querada presentó excusa fundada para no 
pertenecer á la referida comis ión de las 
obran del Canal , y se le aceptó con pena su 
renuncia, por tratarse de una persona tan 
prestigiosa y del talento del Sr . Quesada. 
&4as,na de la Mu baña,-
BBCuunouünGv. 
Peana. Ofic. 
J5,917 54 D í a S ü o ootadre ¿ í e l S U l . . . 
C O M P A K A C I Ó N . 
E l 8 de octubre de 1890 252,404 06 
E l 8 de octubre do 1891 131,918 10 
De meno i en 1S91 120,486 05 
Nota.—Dejado de cobrar hasta el d í a de 
ayor, «n v i r t u d dol T ra t ado con los Estados-
ü n i d a a 51,437 98 
I d . i d . por >a L o y de Rela-
ciones Comercial ea 17,258 44 
T o t a l . . - „ 68,696 42 
C R O N I C A C E N E S A L . 
E l vaoor americano Saratoga, l l egó á 
Nueva Y o r k á las siete de l a m a ñ a n a de 
ayer, jueves. 
— L ; ) h a sido aceptada l a renuncia que 
de sn cargo de v ig i l an t i j gutasrnativo pre-
^«ntó I ) . J o a q u í n C a ñ a l , y se ha nombra -
do para d icha plaza á don Pascual A l o n -
so. 
—Por e l Gobierno C i v i l do esta P rov inc ia 
se pido a l do C á d i z , d isponga l a t r a s l a c i ó n 
del penado A n t o n i o Flores, 4 l a C á r c e l de 
esta c iudad, el cua l es reclamado por el 
Jues da I n e c r u c o i ó n de l d i s t r i t o Oeste de l a 
Habana. 
—Se ha dispuesto á l a I n s p e c c i ó n Gene-
r a l de Obras P ú b l i c a s que tenga presente 
a l i'obrsstance D . Manue l G r a i ñ o , para l a 
p r imera vacante qua ocurra de au dase en 
a lguna p rov inc ia quo no tenga servicio de 
carreteras. 
— E l A y u d a n t e 2? de Obras p ú b l i c a s D o n 
Juan E m b i l , ha sido autorizado para d i r i -
r i r las obras de cierre de l a zanja abier ta en 
el ingenio Santa R i t a . 
—Se ha pasado una c i rcu lar á los Gober-
nadores Civiles, excepto a l do l a Habana , 
éxc i t&baulos á qu-:j secunden con d e c i s i ó n 
ia benefie íoea c a m p i ñ a emprendida por e l 
Gobernador do eoto prov inc ia , respecto á l a 
fabrk iec ióa do vinos art if iciales. 
—So ha dispuesto se c o n t i n ú e n abonando 
ios sueldos aagLfados á loa auxi l iares de l a 
Univers idad nombrados por esta D i r e c -
ción. 
— E l martes 6 l l egó á C á r d e n a s el c a ñ o 
ñero Indio, a l mando do l teniente de c a v í o 
yr . D , Eduardo F e r n á n d e z . D icho buque 
d e b í a hacerse á l a mar ea seguida coa r u m -
bo á Puerto Rico, á cuya c o m i s i ó n h l d r o 
grá f ica va destinado. 
— A í c i e n d e n y a á 700 l ibras esterlinati 
($'.<i5ü0), las suman giradas t e l e g r á f i c a m e n -
te por la C á m a r a Españo la , de Comercio de 
Nueva Y o r k , x>ara a l iv io de las v í c t i m a s de 
laa inundaciones en la P e n í n s u l a . 
—Ea e l vapor correo Baldomcro Iglesias, 
sa l ió para l á r e p ú b l i c a da Colombia el elo-
cuente orador sagrado R P. T o m á s P r á d a -
ÍJÍ/8, do la c o m p a ñ í a de J e s ú s , t a n querido 
y respetado ea esta cap i ta l . 
—Durante ol paeado mes de septiembre 
entraron en 1 sto puer to 90 buques do t r a -
vesía con 128,516 toneladas, y sal ieron 74, 
con 106,193 En igua l mea de l a ñ o pasado, 
h a b í a n entrado 89 IniQÚeé «on 118,037 t o -
—No. 
—¿Mo lo aseguras? 
—¡Lo j a r o por el car iño quo os profeso á 
vos y á m i madre. 
• - ¡Qao consuelo me dan tus palabras y 
cuándo te lo agradezco, y quisiera hacer a l -
go p.^rri d e v o l v é r t e l o ! Pero ten paciencia, 
hi ja mia , que creo que no e s t a r é mucho 
t iempo encerrado en l a cárce l , porque por 
muchas quo sean laa pruebas que l a caeua-
Udad m a l d i t a r e u n i ó en contra mia, es p ro-
oieo que todo esto acaba muy pronto. Por-
que, u ñ a d o doa, 6 a l Juez de in s t rucc ión 
rao pone en l i o s r t u d coa un auto de no ha 
lugar, ó p a s a r á el proceso anta el Jurado y 
ésta rae a b s o l v e r á . P o d é i s estar tranquilas 
y seguras de que no so encontrará un J u r a -
do que tenga l a conciencia tan ligera que 
se-̂  capaz de condenarme á mi, á Pedro 
Beaufort, como rao de asesinato cometido 
<-n l a persona del mejor de mis amigos. 
Perdono a l señor Laugier el que haya or-
denado m i p r i s i ó n , porque le obligaron á 
tomar esa medida todos caos indicios tan 
extrañoij que se acumularen contra mí . Sólo 
de^eo ahora una cosa, y es comparecer an-
to el T r i b u n a l superior, porque mn ante de 
na ha lugar no me d e v o l v e r í a m i honra , á 
uo ser quo se deacabrieeo e l verdadero aie-
slno, porqne nunca me v a r í a l i b r a de las 
Bospaobaa que p a s a r í a n sobra m i , y no quie-
ro qua encada esto. Quiero que mi proceso 
sa d iscuta á l a plena l uz del d í a , quiero sa-
l i r de l T r i b u n a l inocente, aclamado y con 
1 c ;l:eza m u y alta. 
A c e r c ó t o d e s n c ó a á decir á Marcel ina , 
quy l,n i'Bcutrhaba c e l a cabeza baja: 
—No es en el momento en que acabo de 
neladas y eiilido 86 buques con 115,663 to-
neladas. 
—Sa halla vacante la escuela do término | ! 
para n i ñ o s de Gaanabacoa, y ee convocau 
aspirantes para la mlsm^ per "el término de 
t r e i n d i a a . D i c a i escuela so halla dotad» 
coa $600 para personal. 
—Por la Dirección General de Adminifl-
tración Civi l , con fecha 28 de septiembre 
próx imo pagado, se comunica al Gobierno 
Civ i l de l a provincia habar autorizado se 
apliquen las penalidades que señalan las Or-
denanzas de'Farmacla por la infracción del 
art. 2? 
E n au consecuencia, los dueños de íábri-
cas de gaseosas, limonadas y aguas minera-
les artificiales presentarán en plazo de diss 
días á dicho Gobierno una declaración del 
profesor de farmacia que se haga cargo de 
la Inspección y regencia de la fábrica, cuyo 
titulo ha de quedar anotado en el registro 
de Sanidad dal mismo, participando en to-
do tiempo los cambios de regentes. 
Queda reiterada la prohibición de venta 
de aguas minerales, artificiales ó naturales 
en todo escablecimisnto, bien al por mayor 6 
a l detall, por reservarse exclusivameuto sa 
venta y fabricación á las boticas ó farma-
cias. 
L a infracción reiterada de esta dispodr I 
oión soberana, será castigada la primera • « i 
con una multa de cien peeos, doscientos por 
l a segunda y doccientos cincuenta por la 
tercera, dándoeo conocimiento á la superio-
ridad y á los tribunales en caso do resisten-
cia tenaz, a l cumplimiento y celosa ejecución 
de lo dispuesto quedan obligados los Sres. 
Subdelegados de Farmacia . 
— H a fallecido en Matanzas la señora do-
ñ a Faust ina Heredia de Ureña , mlemta» ^ 
do una distinguida familia de aquella da-
dad. 
— L a a escogidas de tabaco en Santa Cl»- 3 
r a tocan á su término. Son pocas las que 
aún quedan trabajando. 
— E n Cienfuegos ce lebró jnnta general el 
gremio de estivadores y lancheros de aque-
l la ciudad con objeto de dar conocimiento 
de que por el Gobierno Civ i l hablan sido 
aprobadas las nuevas tarifas y el nuevo re-
glamento. 
E n virtud de que ol mencionado regla-
mento contiene del Gobierno Civi l una no-
ta para que loa que hoy forman na solo gre- j 
mió , formen doa, uno da estivadores y otro 
de lancheros, hubo entre loa concurrentes 
distintos pareceres y d e s p u é s de larga dis 
cus ión , se aprobó quo el gremio elguier» I 
como hasta aquí , y dir ig iéndose por ¡as mM 
tlguaa tarifas y el antiguo reglamento. 
"—Habiéndose negado á satisfacer varios 
comerciantes de esta plaza, los honomios 
s e ñ a l a d o s á loa profesores da la In&pocción 
Química , por la Ins trucc ión aprobad* pa-
r a el servicio de la visita y análixis de los 
vino» d-ptioados ÍL! consumo y o^acn^la 
consulta a la Direcc ión General de Admi-
nis trac ión Civ i l con fecha 26 del mas pasa-
do, ha dispuesto se siga para el cobro de^ 
los referidos honorarios el raitmo procedlfj 
miento do apremio que el empliv io para el 
cobro da las multas que imponen las Auto-
ridades Gubernativas cuando los interesa-
dos ee niegan á satisfacerlas. 
—Durante la primera representación en 
Cienfuegoa da la" c o m p a ñ í a do animales sa-
bios del señor Salvinl^ que obtuvo un lleno 
completo, aa h n n d l ó una da las graderías, 
ate.v,!da da eepectadores, sufriendo contu-
alones m á s ó manos leves alsrunos de ellos. 
—Leemos en E l Correo de Matanzas dol 7: 
A coneecuencia do la fortisima lluvia do 
ayer tarde, anoche á las nueve se desplomó 
una pared de manipos ter ía medianera de 
las casas números 54 y 56 de la callo de 
Santa B i t a en Versalloa, destrozando los 
escombros al caer doa caartoa de la última 
de las citadas casas y un bote que en uno 
do dichos cuartos había , sin que afortuna-
damente hubiera que lamentar desgracia 
perennal alguna. 
Con motivo del chubasco con viento, ocu-
rrido á las dos y media, ce derrumbó la ca-
sa de tablas ruinosa, sita en Velarde 139i 
esquina á Dos de Mayo. 
A l caer dicha casa, cogió debajo á un 
moreno de 80 años llamado Bartolo, lucu-
mí, qne por la callo pasaba, infiriéndole 
una herida en la frente qae la fué curada 
por el Dr . Estorino y calificada de menos 
grave, salvo accidente. 
E l moreno foó sxtraido do les escombros 
por el Sr. D . J o s é P i t a y el guardia Man-
resa. 
LA MARHi" 
C A R T A S D E E U R O P A . 
P a r í s , 0 de septiembre de 1891. 
Mientras la Europa se agita en cuestio-
uee do r i v n U á f t d e t e t n a , y samas í n c n v a a a a 
si? consaman en maniobras militares ó n a -
vales qua on Rasia , Austria, Alemania, 
Francia y otrs^ naciones, congregan casi 
medio mil lón do soldados ó da marinea ca-
da año, al éxodo europeo adquiera cada día 
mayores proporcionen, sin qne alcancen á 
disminuirlo luchas civiles, como la terrible 
de Chile, quo les e spañoles vemos con pla-
cer terminada al fin, ni la crisis financiera 
eterna del Rio de la Plata, ni laa convul-
siones del centro A m é r i c a ó las revolucio-
nes dol Brasi l . LÚA cementas qne dismi-1 
nuyen hacia Buenos Aires, Montevideo 6 
Valparaíso , emprenden el camino del Ca-
nadá, de los Estados Unidos ó del Africa; 
y les resn1tacIor. de la eetadíatica de la emi-
grac ión en 1890 ofrecen siempre 60,000 
emigrantea á la Australia, 30,000 al Africa 
meridional y 900,000 á las dos Amóricas. 
E l E c n o m i s t a , r ev iMa francesa, expone al» i 
gnnaa consideraciones importantes cobre la 
co lon izac ión da A m é r i c a . E n 105 E6:ados 
Unidos, que hoy habi tan 65 millonea de ae-; 
res, hay puesto para 200 millonee; pero ya 
el americano do l a Confederación del Norte 
empieza á sentir qua al extranjero le ea 
molesto; y por esto las leyes tienden á res-
tringir l a co lonizac ión , que en los últimos 
años comienza á ser estacionaria al rededor 
de medio m i l l a r do emigrantes. L a rasa 
aaglo-aajona no quiera emigrar, ein em-
bargo, m á s que á la A m é r i c a del Norte 6 
á la A n s t r a i i á , cuya lejanía es un obstáen-ij 
lo á su crecimiento. Por esto no es posible 
fijar en m á s de 100,000 el número de eu-
ropeos qne van á las ú l t i m a s reglones joul 
mundo dascubiertaa. L a inmensa emigra-
ción a l Rio da la P la ta en el úl t imo lustro 
era en parte artificial y fruto de especula-
ciones que han terminado desastrosamente. 
Mientras eu crisis e c o n ó m i c a no mejore, es-
t a emigrac ión habrá de limitarse á la mi-
tad de l a cifra da los a ñ o s ú l t imos . 
L a Nueva Zelandia por sus riquezas au-
r í fo ras , ofrece t a m b i é n perspectivas i la 
emigrac ión ouroptia, como el Zambeze, al 
Transvaal , y otras regiones del Africa del 
Snr. Alemania rapartirá eu é x o d o de <m 
mil emigrantes ontre los Estados Uní 
el Af r ica . L a Escandinavia manda 
do sus moradores anualmente á los 
dos Unidos y ai Cañad:!. Franc ia , que haa-
t a el d ía apenas enviaba hijos de su terri-
torio en Europa más que á la Argelia, 
manda ya 30,000 emigradoa anuales al B r a -
si l y a l Rio de la Plata. E s p a ñ a é I ta l ia 
t endrán siempre um*. corriente hacia l a A r -
gmia, Buenos Airea y Montevideo, á pesar 
de loa esfuerzos hechas para dirigir una 
psrte da esta emigrac ión al Mar Rojo, á 
Méj ico , á las Antillaa y á nuestra Imperio 
F i l i p i n o ; donde de paguro encontraría E u -
ropa perápeetlv&a m á s santas quo las que 
les ofrecen algunas otraa regiones de la 
A m é r i c a y de l A f r i c a . 
O e o p á m o n o B da cosas menos áridas y 
de hechos m á s placenteros. Hoy sa h ¿ . 
b r á n firmado en Frandeutborg, Palacio-
Castillo inmediato á l a Capital de D i -
namarca, qua ea l a actualidad habitan 
con l a fami l ia Rsa l Dinamarquesa la Impe-
rial de Rusia, ia de Grac ia y la Princesa 
encoatrar á m i h i j a ,— l a dijo con acento 
conmovido,—cuando puedo conservar nin-
g ú n rencor contra t i ¡Quiero olvidar 
todo nuestro doloroso p a s a d o . . . . . . nunca 
fuiste culpable conmigo reconozco 
que tu conducta fué franca y l ea ly te perdo-
no. 
— C a y ó Marcel ina da rodillas y empezó ¿ 
sollozar dolorosamcnte emocionada. 
—Da rodillas, no , v e i a mis brazos; que 
f»a tu s i t io,—dijo Pedro Beaufort,—te per-
do 10 y ta d o y gracias por habermer traído 
á m i h i j a . 
— L e v a n t ó l a y eatrachóla entre BUS bra-
zos. 
— L a edad no deb i l i tó el amor que te pro-
fesó siempre. Marcelina, te veo igual qua 
cuando t e n í a y a treinta años y tú teníaa 
veinte. E l d í a en quo e s t é libre iremos á la 
quinta de tu padre á Benavant . 
— ¿ N o la has vendido?—preguntó Marce-
l ina. 
— N o , l a conservo como una reliquia pre-
ciosa porqne allí ae encuentran los 
recuerdos de m i felicidad y de mi desven-
t u r a . 
—¡Qué bueno eres, Pedro! 
—Iremos ambos á Benavant solos, como 
si fuésemos á una piadosa p e r e g r i n a c i ó n . . . 
y verás , Marcs l lna , cómo hallaremos allí 
laa mismas sensaciones da autos . . la 
felicidad es tá allí porqne all í q u e d ó es, 
pues, preciso que a lgún d í a vavamos á bus-
carla. ¡Adics, Marcelina! Veo que el se-
ñ o r Laugier me indica que me r e t i r e . . . . . . 
Volvióse hacia Modesta. 
de Qales, hijas ó nietas del Rey Jorge y de 
BU cspoea, cuyo aniversario del natalicio 
cao en «ate mismo dia, loa esponsales del 
Czarevr ich con la priacesa M a r í a de Ore 
cia. Como pertenooon por varios lados á 
nna misma familia, los Sinodos griegos de 
Moacow y do Atenas, como el Patriarca 
de Grecia y el Czar, que ejerce funciones de 
Pontífice en la Iglesia Moscovita, han dis 
pensado loo obstáculos que los vínculos de 
la sangre presentaban á esto matrimonio 
fijado para el año próximo. L a fiesta es, 
pues, on la intimidad do la familia, pero un 
telegrama que llega de la misma Corte de 
Copenhague da la Inesperada nueva de que 
el Emperador Guillermo de Alemania está 
muy inclinado á hacer una visita á los fu-
turos esposos y á las dos familias con quie 
nos se encuentra íntimamente enlazado. 
Efectivamente, el Emperador de Alemania 
es hermano de la Princesa Sofía, futura rei-
na de Greda, y por su madre, la Empera-
triz Federico, sobrino del Príncipe de Ga-
les. Y como las bodas del Czarawltch, ó 
mejor dicho, sus esponsales van á coincidir 
con los del nieto del Rey Jorge de Dina-
marca, la Princesa Victoria, hija de los he-
rederos del trono de Inglaterra, de cuyo 
matrimonio será padrino, tiene un motivo 
plausible para tal excursión á la Corte de 
Dinamarca. Así, ya que la política ha 
puesto sin duda obstáculo á la visita ofre-
cida por los Czares á Postdam, Guillermo 
I I va á su encuentro, dando pruebas de su 
sincero deseo de paz en Europa y de buena 
amistad con la Rusia. Esto no impii le que 
el F ígaro insista siempre en que la Czarina 
vendrá á Francia, donde ya en París como 
en Argel, enviados de la Corte Moscovita 
hacían preparativos para su residencia, 
aunque guardando el Incógnito. No ven 
dría ya en compañ a del Czarewlch, sino 
velando como madre amorosa la salud de 
su segundo hijo el Gran Duque Jorge, á 
quien los módicos prescriben en el Invierno 
el clima templado de la Argolla. Pero des-
pachos recibidos hoy tamoión de la Corte 
do Dinamarca dicen que el Gran Duque 
Jorge, muy mejorado en su afección do gar-
ganta, se embarcaba para la Ciroasia Rusa. 
No hay que confundir el enlace de la 
princesa Victoria do Gales y el segundo he-
redero dol tiono de Dinamarca, con las 
otras bodua ntiurcindas entre el mc v r d<}l 
trono de la RumnnU y la li¡Ja de 1 n Da-
quen de Edimburgo, pvinclpw» tótnbíén de 
Inglaterra. Esto enlace se rá má? t̂ J.>'uo, 
dada la s i tuación nada lisonjera de la Reí 
na de Ra man i», ta lnteresanru Carmen Sal 
va , quo ni;- IQ gravemente adolorida en Ve 
necia, dond» acaban do llegar su hermana 
l a princesa Vled y su esposo el Rey Cárlos, 
acompañado del Presidente del Consejo de 
Ministros General Floreaoo. Dos d í a s an-
tos se despedían on medio de llantos la So-
berana y BU camarera amiga favorita, Elena 
Vaoaresco, conducida por su padro á Mi-
lán. Como la Reina no acierta á v i v i r sin 
BU compañía, si es que Dios prolonga su vi-
da, parece babor obtenido del Rey su espo-
so la promesa de que no será esta una oopa-
raclón definitiva. 
De otro enlace regio habla la prensa eu-
ropea: el de la princesa Sofía de Baviera 
con el Archiduque heredero del trono de 
Austria-IIunjfrla. s i n ser la noticia oficial, 
aparece b i u n probable, dados los lazos quo 
unen íi las dns dtnaef.as. Ya otra hija del 
Emperador do Austria H u n g r í a , la Arch i -
duquesa Gisella, e s tá enlazada con un pr ín -
cipe de Baviera. 
Con septiorabro va á empezar la anima-
ción de los teatros. Los entusiastas de 
Wagner esperan con impaciencia el Lohen-
grin on la Grande Opera, mientras ol pú 
blleo aficionado al Teatro Prancós cuenta 
los dias que faltan para que en su oscena 
ae represente la Uouie de Thebas, la. obra 
en que ha trabajado dos años Alejandro 
Dumas. No so t rata de la senda dondo tu 
vo logar la convcrflii'-n de San Pablo, sino 
de la ciudad de Edipo, no la Thebas de 
Beocia, sino la T ü e b a s de las clon puertas, 
en cada-una de las cuales velaba una Esfin-
ge. Una de estas Esfinges parece ser la pro-
tagonista del drama, del cual se esperan 
Inmensas emociones, siendo la corona, por 
decirlo asi, do la vida poética del autor de 
tantas obras Inmortales. 
Un Antiguo Diplomático. 
Nueva York, 3 de octubre. 
Dentro do pocos d ías volverá á encar-
garse de la cartera de Estado Mr. James 
G . Blaine, el cual, repuesto ya do su do-
lenclp-, ha dejado ya nu cottage d» Bar Har-
bor para Ir á pasar algunos d ías en su ca-
sa solariega de Augusta, población del Es -
tado do Malno. Sn represo á la capital se-
rá motivo do mroci/o y complacennin para 
la h a M t o de admiradores que tiene el ilus-
tre estadista en todas las clndadce, pueblos, 
aldeas y alquerías do la gran repúbl ica . 
Hace sibto años apenM, cuando el sufra-
gio popular e n t r i p ó las riendas del gobier-
no á Mr. Cleveland, el conseuso do la opi-
nión entro politioos y poriodintas era quo la 
derrota de Mr. Blaine enfrente del candi-
dato democrático qno habla sabido con-
quistar para su partido la Presidencia des-
pués do veinte aBos do triunfos republica-
nos, significaba la muerto y el annlamleuto 
político dol estadista de Malne. Y aunque 
en efecto ol resultado do aquellas eleccio-
nes relegó á Mr. Blaine á la vida privada 6 
inact iva por espacio do algunos años, la 
vuelta de su partido al poder hubo do sa-
carlo do su aislamiento. 
Desdo ««atonces Mr. Blalno ha seguido 
una polítle» ladina y proviaora, quo ha lo 
grado revivir la adm&aolón y entusiasmo 
de sus antiguos amigos y captarla nuevas 
simpatías cutre los jóvenoa patriot^s quo 
aman la gloria y ta grandeza de sm pala. 
L t política de Mr. Blaine es eaenclalnieute 
americana y halaga los sentimientos do es-
to pueblo que lleva haota la veneración el 
amor y el respeto & sus instituelonos y quo 
ha hecho do su patriotismo una especie de 
religión ó idolatría. Coa foücíaimo arte ha 
sabido Mr. Blaine concertar un maridajo 
entre la exal tación de los principios ropu 
blieanos, representada por la supremac ía 
de lo» Estados Unidos en esto hemisferio, 
y la expaosióa do su comercio allende los 
maros, y ambas ideas, encarnadas on su 
plan d i reciprocidad, utraen y fascinan á 
sus conciudadanos, cuyo üontimionto pa-
triótico, fJbrte y vivo como es, no ahoga on 
modo alguno sus aficiones mercantiles. 
De aquí que la presencia de Mr. Blaine 
en los oonsejon dal gobierno causará verda-
dera alepiía á una p^rte inmensa del pue-
blo norte americano, puea jududablemoate 
su pereonnlidad constituyo hoy una de las 
figaraH más grandes de IOH Estados Unidos, 
á cuyo lado aparece pequeña y mezquina la 
del miímo Prosidente. Y puedo darse co-
mo cusa segura quo desdo el punto y hora 
que Mr. BÍaino so instalo en el Departa-
mento de Efttado, d a r á su atención pre-
ferente al desarrollo vlgoro«o y activo do su 
pbin do reciprocidad comorolal con las re-
públicas de este hemisferio. 
A.travój do las ieníejoolai y flficoe de 
oropel con quo so nos presenta relumbrante 
el ropaje y atavío de la polí t ica de Mr . Blai-
ne, pueden voi se al^uuoH girones y desco-
sidos qus doílncen t&uta pompa. Nos los ha 
soñiviado el Evming Posl, periódico c in a 
sensatez no rindo parias al gran estadista, 
y * BU vez eso colaga se refiere a otro do 
Rio Janeiro, el Jornal do Commercio, que 
es el que so ha permitido examinar ia ropa 
interior. 
Autorizados parecen loa informes del pe 
riódico braailefu), puesto quo son dos ex-
mlniutros del gobierno provisional los que 
le han «aogurado quo si aquel gobierno se 
decidió 6. concertar un cmvcnlo do recipro 
cldad con el de los Estados Unidos, fué des 
puéí de haberle dado por escrito el señor 
don Salvador do Mondonga, ministro del 
Brasil en Washingcon, la seguridad de qu» 
el poblerno norte-americano no ce lebrar ía 
tratado alguno de reciprocidad con EspaQa 
con relación á la isla de Cuba. Ahora bien, 
como no ea do creer que un dlplomiUico de 
las dotes del Sr. Mondonga hlciene some-
jauto aseveración eln osear plenamuntu au-
torizado por el Secretario de Estado, cabe 
la duda de si pudo haber doblez en el es-
tadista norte-americano para lograr ol fin 
que so proponía. Mo aventuro 6 decir que 
03o punto t end rá quo aclararse do un modo 
quo no dejo lugar ni al asomo de la duda, 
pues está empeñada en sn ac la rac ión la 
baena fe y la hidalguía do esto gobierno. 
Puede sor resultado inmediato fiel refe-
rido convenio con el Brasil, ó puede ser 
asaso consecuencia natural del aumento del 
comercio de aquel pets con los Estados-
Unido?; poro vale do todos modos la men-
ción el anuncio que acaban do hacer estos 
parlódicos do) próximo ostableclmlento de 
un \ Mnoa de vapores directos del Brasil á 
los EstH.dos Unidos con capitales y buques 
braMk'ñns. E l ¡ilaia de la empreñaos, según 
diojn, el Dr. Nomin.ito Josó de Souza L i -
ma, prosidento do un Banco y de varias 
compañías de Rio Janeiro. Para esa l ínea 
se construirán exprofoeo troco vapores, jnú-
míro funoatol y do olios cinco s e r án do hie-
rro y deaplaz in ín ñ.Oüü tomdada?, y los 
och ) costantes t endrÁo ei casco do madera, 
Eitna ái timos h a r á n carrera de Rio J a -
neiro á B .iitimore y Nuova Orleans, reeor-
vándose los de pr í tuor orden para la l ínea 
do Nueva York. 
Y esto me l'eva como do la mano á refe-
rir u ¡ •'•H'» ;;in chi í t 'um quo b » oouri-idu 
en H r t ' t i l » .• n , i i . - o d a d» un tuiquo 
procedente de Rio Janeiro, en el cual ve-
nían veintidós cajas cayo contenido era 
capaz de meter miedo al más pintado. Na 
da menos que sesenta serpientes boas esta 
han acondicionadas en esas cajas; pero esa 
consignación tan formidable no pudo ame 
drentar á estos aduaneros, que son de cal 
y canto ante ruegos, amenazas y poli 
gros cuando se trata de la rígida apll 
caclón de los aranceles. Creían los dueños 6 
consignatarios de esos reptiles quo en el 
país de la libertad se les franquearía la 
entrada sin obstáculos ni imposiciones 
Pero no contaban con el híll Mo Kin-
ley, confeccionado con el fin de protejer 
la industria nacional, inolusa la pro 
ducclón de serpientes boas, y cata 
ahí que loe tasadores, después do consultar 
las tablan de la ley, impusieron un derecho 
de 20 p g ad valorem sobro esa voraz mer-
cancía. Roeistlóronse ios dueños de las ser-
pientes á pagar ese exorbitante derecho, y 
los empedernidos aduanoroa enviaron las 
cajas al almacén, y se venderán las sesenta 
serpientes á pública subasta, para cobrarse 
con el importo los derechos que han adeu-
dado. No es probable que se presenten tan-
tos licitadores como hubo para los vestidos 
de Mrs. Astor, porque tratándose de ser-
pientes y culebras, son muchos los hijos del 
país que prefieren la producción nacional, 
que les es fácil obtener sin pagar derechos 
con sólo empinar el codo. 
Cuando nos anuncia el telégrafo que allá 
por Wyoming 6 Idaho una partida de mal-
hechores ha detenido nn tren y robado á 
los pasajeros, pe nos presenta vivido á la 
imaginación el contraste que ofrece esa ex-
presión del progreeo, un tren de ferrocarril, 
al lado de esa representación de salvaglsmo, 
una partida de salteadores Y casi nos sen-
timos movidos por un sentimiento natural 
de compasión á condenar á los bandoleros 
que, por no haber recibido todavía el baño 
regenerador de la civilización, no saben 
respetar las manifestaciones del progreso, 
que van á invadir sus antros y á penetrar 
en sus escondrijos. 
Pero cuando el desmán oeurre en el co 
razón del Estado de Nueva-York, que pre-
tende ir á la vanguardia de la civilización 
y cultura de este gran puebio, entonces no 
hay palabras basantes duras para calificar 
un Atropello como el quo ha podido Impune 
mente btfvnr á cabo un atlo hombr i , el cual, 
pie ola en mauo, te presentó en el furgón de 
nn trun expuso del forrooair 1 New Y o i k 
Central, doorto habla uoa caja de hierro c m 
vAlores, y logró ati í tnorlzar de ta l mudo al 
émpleado quo custodiaba esa caja, que éate 
le e n r o g ó laf llaves y el ladrón pudo darle 
nn tiento y despacharse á su guato. Esto 
ocurrió entando el tren en movimiento, y ai 
ruido del pistoletazo que disparó el ladrón 
para asustar al guardián, acudieron otros 
empleados; pero el bandido se lanzó fuera 
del tren con el dinero robado y no pudo ser 
habido. T a l ves resulto más tarde quo el 
guardián de la caja estaba on connivencia 
con el bandido; pero de todos modos es su 
mámente vergonzoso y triste que tales he-
choa puedan acontecer en una linea como 
osa y á poca distancia de la capital del E s 
tado. 
E l aulcldio del general Boulanger, las 
cuestiones snd americanas; la noticia de 
una revulución on Guatemala, desmentida 
al día sipniento de publicada, y los detalles 
do la campaña electoral quo ha empezado 
ya un esto Estado, son los asuntos que dan 
mis tela á o itos periódicos para sus inter-
mitiabios artículos y descabellados comen 
tarlns. Los telegramas quo copiosamente 
recibe de Chile el Herald, nos pintaban muy 
abocada la situación á nn oonílicto interna 
cional con los Estados Unidos, con motivo 
de ciertas restiiociopes que el gobierno pro 
vislonal habia dictado y que parecían ofen 
elvas para el representante do esto país. Sin 
embargo, parece que una nota diplomática 
del gobierno do Washington enderezó el 
asunto, que dospeés de todo, so reduce 
cierta animosidad que reina en Chile hacia 
los Estados-Unidos, engendradas por cier 
tas indiscretas é importunas ingerencias del 
ministro americano, M r . E g á n , en los asun-
tos chilenos y muy particularmente por sus 
marradas simpatías y protección á los par-
tidarios do B;Umaceda. El poblerno provl 
elonal de Chile ha accedido á los ruegos del 
de Washington y modificado sus disposl 
oionee; pero Mr . E g á n no es "persona gra 
ta" á la situación actual, y es muy probable 
que dentro do poco sea relevado de su cargo. 
L a celebridad que ha alcanzado en E u -
ropa la creación de Mascagnl que lleva el 
titulo de Cavalleria Rusticana, ha llegado 
hasta los Estados Unidos, donde varios em 
presarlos su disputan el derocko exclusivo 
do presentarla en la escena. Desde que 
empezó A adquirir popularidad en los tea 
tros ouropous esa novedad lírica, ios em 
prosarlon m $ n activos y avisados do este 
país han procurado adquirir el derecho ex-
clusivo do ou ropreaentaolón, á cuyo fin se 
han dirigido unos al autor y otros á la casa 
editorial de Sonzogno, que tiene la propio 
dad de esa obra. Pero según las leyes de 
o»ta tierra, basta la circunstancia de haber 
sido publicada la par t i tura en Enropa para 
qoe se oonsldoro aquí como propiedad pú 
blioa, y de ahí nace la r ival idad entro va-
rias empresarios por ser ios primeros en 
ponerla én escena. La prlmerísima repre-
sen tación de la obra ocurrió hace pocas no 
ohea en Fiiadeifltv, y ol Jueves pasado se es-
trenó en esta ciudad en dos teatros á la 
voz, pues cuando se hubo anunciado su es 
treno en ol Lemx Lyceum, para el Jueves 
por la noche, el empresario del Gasino que 
la tenia en ensayo, determinó estrenarla el 
jneves por la tardo para llevar la primacía 
Además se ha llevado la cnestión á un tri-
bunal, el cual ha fallado quo esa obra es 
del dúmínio público. Entiendo quo la eje 
ci'.ción un ambos casos ha sido defectuosa, 
pero resorvo hasta después de una audición 
haoor un juicio critico. 
K. LBNDAS. 
Un carretonóro desapareció con una car 
ga de frutas y viandas, que up as iá t ico com 
pró en el mercado de T a c ó n , y le dló orden 
para que la llevara á BU establecimiento. 
Dicha carga la estima el perjudicado en 
unos 40 peaoB en billetea del Banco Espa 
ñol. 
B o b o . 
Durante la auaencla de un moreno, vecino 
de la calle de Jeaus Peregrino n? 2, le m 
barón en la tarde del día 6 del actual, 105 
pesos en billetes del Banco Español y varias 
piezas de ropa y otros objetos, sin que pue-
da precisar quiénes sean los autores de este 
hecho. 
U L T i a U L S l T o T I C I A S . 
E n l o s b a ñ o s de " S a n B a f a e l . 
E n la tarde de ayer, fué presentado por 
dos brigadas municipales, en la casa de so 
corro del primer diatrito, un individuo 
blanco, que hallándose trabajando en el 
establecimiento balneario "San Rafael", tu 
vo la desgracia de caerse de una altura de 
cuatro ó clnoo varas, sufriendo una gran 
contusión en la reglón oculopalperal, del 
lado derecho. Además se hallaba atacado de 
una congestión cerebral, con pérdida del 
conocimiento. 
E l estado del paciente fué calificado de 
grave. 
R e c o n o c i m i e n t o . 
Poco después de las dos de la tarde de 
ayer, fué preauntado en la casa de socorro 
del primar distrito, el Joven D. Francisco 
Brito, vecino de la calle de Luz n? 3, por 
manifestar el inquilino de la casa, que di-
cho Joven habia tomado una botella con 
disolución de sal de acederas. 
E l tal Bri to , niega el hecho, y el médico 
de guardia certificó que no presentaba sig-
no alguno del tóxico. 
A h o g a d o . 
Ayer aparcló en el mar, cerca de los mue-
lles de Regla, ol cadáver de nna niña recién 
nacida. E l Juzgado de Marina se hizo car-
go del asunto. 
• c c i d o n t s c a s u a l . 
A las siete de la noche de ayer, fué con-
ducido ÍÍ la Estación Sanitaria de los Bom-
beros Municipales an individuo blaneo, que 
aegúa noticias tuvo la desgracia do caerse 
de nna escalera en la calzada del Principe 
álf noo esquina A Zulu«*ta, pufriendo con-
tusiones de p roné í t i co grave, 
El Sr. Juez de (rnardia se hizo cargo de 
la ocurrencia. 
P o l i c í a M u n i c i p a l . 
En el día r<o ayer se han denunciado por 
la Policía Municipal las infracciones si 
gnientes: 
Por faltas al Roglamento do carrua 
Jes 12 
Por arrojar aguas adelas á la r í a pú 
blloa 1 
Carretoneros por ir eobre la carga 2 
Total 15 
—Los guardias municipales números 223 
y 108, preseniaron en la celaduría de San 
Lázaro, después de curado en la casa de 
socorros, al conductor del carretón 1,378, 
que fué atropellado por éste, causándose 
lesiones leves. 
—Por orden de los Jueces municipales de 
esta ciudad, han tenido ingreso en el día de 
ayer en el Cuartel Municipal, para extin-
guir arresto en defecto de pago de multas, 
0 hombres. 
H Ü C B S O S D E I D I A 
S u i c i d i o de u n u & i á t i c o . 
En una habi tación dol hospital de Qua 
nabacca apareció ahorcado, pendiente do 
ñau escalora do mano, por medio de una 
cuerda, ol asiát ico J o s é Mar ía , sirviente de 
dicho establecimiento. 
Según manifestaslóa de la Snperlora del 
hospital, el asiático JOMÓ Mar í a hace dos 
años estaba de Blrvlente en dicho estableci-
miento, viéndose en él s ín tomas de enage-
nación mental. 
El mlórcoloa por la tarde no tó sn aneen 
ola, y dando órdenes á los d e m á s sirvientes 
para qun lo buscaran, lo encontraron en 
una habi tac ión cuya puerta hubo necesidad 
de forzar, pues estaba cerrada por la parto 
incorior. A l entrar t q ella vieron que era 
ya cadáver . 
E s t a f a . 
Un individuo blanco y una muier do su 
claee, so presentaron en una caeanon sane 
ta de la calle de Aguiar, donde estafaron i 
la dre ñ'», el primero, 100 pesos en billetes 
dol Banco Español , y la regunda, un traje 
completo de mujor. E o u ú l t ima fnó detonl 
da y presentada al Juzgado de guardia. 
D i s p a r o do a r m a de f uego , 
üa l l éndoso en la medmeada do ayer, de 
eerviuio en la calle de la Lamparilla, la pa-
reja de Orden Público números 310 y 32i, 
se detuvo en la esquina dq, Aguacate, donde 
existo un cafó du la propiedad de D. Joi-ó 
Forcán<loz, y á loa pucos momtntoa uno de 
los dependientes, nombrado Marmol Gar-
cía, t i ró & UQU do los gaardiai desde un 
balcón un pedizo do p-in. It-querido para 
que te fuera á acostar, dicho dependiente los 
dijo quo los Iba á pegar un t iro. No hicieron 
caso por creerlo uoa broma, mucho m á s 
ouando ol dependiente so re t i ró para el In-
terior. 
A ios pocos Instantes, se sint ió una de-
tonación do arma de fuego, cuyo proyectil 
fué á herir en un brazo ai guardia número 
310. 
A l oirse la detonación se prodnjo nna 
gran alarma entre ol vecindario, acudiendo 
entonces el celador del barrio del Cristo, 
quien detuvo en loa altos del café al expre 
sado dependiente. 
E l docenido confesó su delito y dijo que 
hab ía cargado su carabina y disparó contra 
uno de ¡os guardias, pero en la creencia de 
qno el gat i l lo estaba bajo. 
E l lesionado, quo se nombra Doroteo 
Sánchez Rublo, presenta uoa herida en el 
brazo izquierdo, la cual fué calificada 
do prouóstioo menos grave. 
Después do curado el guardia Sánchez 
Rubio, fué traslado al hosplral do Sau A m 
bretio, y el detenido Manuel Garc ía , al 
Juzgado do Guardia en claro do inoomuoi-
cado. 
A s a l t o y robo . 
A l transitar, on la noche del miércoles 
por la calle do San José entre San Nicolás 
y Manrique, D . Serapio López Viv lga , fué 
asaltado por cuatro individuos de color 
uno de ellos poniéndolo un p u ñ a l en el pe-
cho, quo le despojaron del reloj y leontina do 
oro, como IgoslmenLu le sacarun del bolsillo 
de la levita varios papeles, en la creencia de 
que era la cartera. 
Los asaltantes, á pesar de haber sido per 
s í gu idos á la voz de ¡ataja!, no fueron ha 
bldos. 
H u r t o s . 
En el barrio de la Pnnta fué detenida una 
miijer blanca, aonsadu del hurto de veinte 
ooateuos á un vecino de la ca le Ancha del 
Norte. 
a A C E T I l L L A Q 
TEATRO DB ALBISU.—Para la función 
por tandas correspondiente á la noch« de 
hoy, so ha combinado ol siguiente progra 
ma: 
A las ocho.—Certamen Nacional. 
A lao nueve .—/¿ i Arca de Ncé. 
A las dioz.—2£i Corro Frigio. 
En las tres obran expresadas trabaja la 
s impá t i ca Amalia Rodr íguez . 
Es un programa escaso de narices. 
Conformo lo delata 
E l que en IRB tres zarzuelas referidas 
Toma parte la Chata. 
VACUNA—Se administra hoy, viernes, 
do 1 á 2, en ta sacriotiH do la parroquia de 
Guadalupe; y, do 2 á 3, en la de J e sús M a -
r ía 
RAZÓN CONVINCBNTB.—Hablan un pa 
dro y su hijo acerca del colegio en que este 
estudia. 
— i Q - é n ú m e r o tienes on la clase? 
— E l 20. p a p á . 
—¿El 20? |,No te da vergüenza? ¿Cuántos 
tienen por debajo? 
—Ninguno. 
—¿Luego eras el úl t imo? 
—Sí. j,No me has recomendado que no 
saa vanidoso? Paea por eso. No quiero de-
mostrar qne sé. 
LA MODA ELBOANTB.—De esta intere-
sante publicación madr i l eña , dedicada á las 
familias, hemos rcoibldo el n ú m e r o 34, el 
cual viene a c o m p a ñ a d o por un ar t í s t ico fi-
gur ín iluminado y una hoja de dibujos para 
bordados 
En el texto abnndan los modelos para 
distintas "confecciones " Entre ellos loa hay 
de Treja de soiree y teatro para señor i tas y 
señoras; P a ñ u e l o s do bolsillo; DeshaMllé; 
Chaqueta do excoreión; Vestidos p a r a j e 
vcncltae de 13 años; Traje de calle; Abrigo 
de entretiempo; Chaqueta de viaje; Corpl-
ño para vestido de idem; Traje de amazo-
na; Vestidos para niños y n iñas de 6 á 8 
añes y de 5 á 7; Trojes de pateo para s e ñ o -
ritas; Modelos para diferentes bordados de 
tap icer ía . 
L a parte l i teraria sigue tan bien atendi-
da como de costumbre, mereciendo reco 
mondarse la lactura de los a r t ícu los Bosa 
de Amor, L a Marcha de las Antorchas y 
Cartas a una Madre. 
En Muralla 80 so admiten suscripciones 
á la indicada primorosa revista L a Moda 
Elegante. 
TEATRO DE PAYRET.—El pés imo estado 
del tiempo no impidió la noche dol miérco-
les que fuosa por extremo numerosa y es 
cogida la concurrencia que favoreció el es 
pectáculo ofrecido en. dicho coliseo por la 
compañ ía que dirige él Sr. Borón. Todos 
los pvlcos y machas lunetas, estaban ocu-
padas pnr familias conocidas en la buena 
sociedad habanera. Mujeres encantadoras 
mostraban allí el tesoro do su belleza y su 
gracia. L a elegancia de los trajea femonilo? 
era muy Dot.'ib!o L a elocución de la chisto 
slslrau comedia San Sebastián Mártir, dejó 
saikfecho al se'('o(;o auditorio que rió mu 
obo y aplaudió á los principales artistas. 
Para hoy, viernos, anuncia la propia com 
pañía la zarzuela P a r a Casa de les Padres 
y el Juguete cómico en dos actos E n B a 
bia, un cajo deRempeño toma parte el Sr. 
Barón . S^rá una función diver t id ís ima. 
SOCIEDA7> DEL VEDADO —Este centro 
do recreo ha acordado que el baile que tle 
ne anunciado para el próximo sábado, no 
se suspenda por c^usa de lluvia, pues aun 
para las familias oun no residen en la loca 
l iad, el ferrocarril Urbano ofrece una vía 
cómoda do comiiniííhoión, dejando á loe pa 
sajerce on la puerta del local, y pueden, por 
tanto, asistir á dicha fiesta eln n ingún lo 
conveniente. 
Se nos encarga supliquemos á los señores 
souina so provean del lectbo de octubre, re-
quisito indispensable para tener acc?so al 
baile. E l cobrador, en .Secretarle, los facili-
tará hanta última hem, atd como ias inv i ta 
ciones personales, previos IOB requlaitort del 
acuerdo. 
UN HUEN COLEGIO.—En los primeros 
días del mes p róx imo pasado y en la seo 
ción correspondiente de esto per iódico, pu-
blicamos un anuncio del colegio E l Salva 
dor, ontablecido en la callo de las Virtudes 
n? 135, y quo dirige el antiguo y conocido 
profesor Sr. D . Angel Carcaseós. Hoy acce-
diendo con gusto á los ruegos que nos ha 
cen varios padres do familia, recomenda 
moa ese nuevo plantel de educación, advir 
tioodo qae los mejores InformeH nos vienen 
del padre y la madro de un niño que allí 
recibe ia ensimanza y quo en otros tiempos 
se dedicaron en Matanzas á las ospinoBaa 
faunas del magisterio. Dichos esposos han 
podido iozgar el excelente método que en 
la o n s e ñ a n z a sigue el Sr. Carcassés , adop 
tando euo lecciones y explicaciones á la 
tierna iutaiigenciadel niño, que BÍU sentirlo 
va adquiriendo conocimientos y afición á 
los estudios, fuente fecunda do i lustración. 
EflcuBLAS DOMINICALES.—A petición de 
la Junta do Gobierno do laa mtsmaí', snpll 
oamos A los padrea do las n iñas , y amos de 
las criadas quo asisten á las Escuelas de los 
Santos Angeles y Ntra . Sra. de los Desam-
parados, las permitan concurrir al triduo 
preparatorio, que so efectuará el Jneves 
viernes y sábado de la presente semana, de 
uoa á tres de la tarde, y á la Comunión el 
domingo en la Capilla do San Láza ro , á las 
7 i de la m a ñ a n a . 
TEATRO DE IRIJOA.—Lást ima fué que 
ea la noche del miércoles, á causa sin duda 
del mal tiempo, no hubiese sido muy nu 
morosa la concurrencia en el elegante coli-
seo de la calle de Dragones. 
Se represen tó en el miemo ia preciosa 
comedia de D . Enrique Gaspar L a s Perso 
ñas Decentes, obra digna do verse y que ob 
tuvo on acertado dettempeño por la com-
pañía que allí trabaja bajo la donomiuución 
de Luisa Martínee Casado. Esta distin 
guida primera actriz fué muy aplaudida ; 
llamada al proscenio repetidas veces L a 
señor i ta Nenninger, dama joven, quo ha 
cia so debut esa noche, a g r a d ó mucho, vis 
te con oiegancia y en muy s impát ica . Los 
domas i rti<jtaa contribuyeron con la mejor 
voluntad al feliz éxito de la repreaeQtftoióo 
Para la noche de hoy se ha combinado en 
Irijoa nn programa compuesto de L a s Per 
sonas Decentes y la zarzuela Chateau Mar 
gaux. 
CURIOSIDAD FEMENIL.—Hemos recibido 
nna perfumada carta fechada el 5 en Santa 
María del Rosario y concebida en estos 
términos: 
"Apreciable Salvador: somos vecinas de 
la Habana, pero actualmente estamos de 
temporada aquí. Hemos leído la bonita 
semblanza que publicó usted el viernes úl 
timo en el DIARIO y tenemos curiosidad 
de saber quién es la hermosa María retra 
tada. Una de nosotras dice que sus inicia 
les deben ser M. T . de C , y la otra asegu-
ra que son M. L . S. L e suplicamos aclare 
uated el punto todo lo que sea posible, el no 
quiere decir el nombre y apellido, para ver 
cuál de las dos está en lo cierto. Somos de 
usted afmas. S. S.—Itos amigas." 
Vamos á complacer de muy buen grado 
á las bellas comunicantes, aclarando el 
punto todo lo que nos es posible, callando el 
nombre de la encantadora Joven que inspi-
ró la semblanza de qne se trata: 
Tiene unos labios muy lindos 
T muy brillantes los ojos, 
Y muy obscuro el cabello 
T muy agraciado el rostro. 
Merece ser colocada 
De la hermosura en el trono: 
Su falda besan humildes 
Mil suspiros amorosos. 
Casó con gallardo Joven, 
Casada fué tiempo corto 
Y hoy de viuda con el traje 
Envuelve su cuerpo airoso. 
¿Queréis su apellido? Bueno. 
Buscad diccionario, pronto, 
Y encontraréis en la erre 
Algo parecido á arroyo. 
PUBLICACIONES SELECTAS. —Los seño-
res Molinas y Juli , establecidos en la calle 
del Rayo número 30, han tenido la bondad 
de remitirnoB las siguientes: 
Los cuadernos 51, 52, 53 y 54 de L a Sa 
grada Biblia. 
Los cuadernos 37, 38 y 39 de E l África 
Tenebrcsa, por Mr. E . Stanley. 
E i cuaderno 48 de Andalucía, usos y cos-
tumbres de aquella poética región espa-
ñola. 
Los cuadernos 45, 46, 47 y 48 de la His -
toria General de España , p r r una socie-
dad de escritores que preside el Sr. D. A n -
tonio Cánovas del Castillo. 
Loa números del 449 al453, inclusives, de 
L a Ilustración Ibérica, acompañados de 
otros tantos cuadernos ds la Biblioteca que 
dicha publicación regala á sus abonados. 
Mil gracias por todo. 
DONATIVO.—Con una esquela suscrita 
por X hemos recibido dos pesos en billetes 
para ei pobre anciano enfermo de la calle 
de Curazao n* 37. Dios se lo paga rá . 
MADRID TEATRAL —Vénse el brillante 
elenco de la compañía italiana que ha de 
funoionar en el Teatro Real de la villa y 
corte. 
Direttori'dorchesta: Signori Mancinelll, 
Luigi—Pérez Emmanuele. 
Atro dlrettore: Slgnor Carbonell, F r a n -
cesco. 
Maestro dlrettore dei cori: Signor Almi-
nana, Gioacchino. 
Prime donne soprani: Signore Buti, Gln-
soppica— Mendioroz, Valentina — Pacini, 
Repina—Tetrazzini, Eva . 
Prime donne mezzo soprani ó contralti: 
Siguoro Pasqua, Giuseppina—Zeppilll-Vi-
l lanl, Giuseppina 
Altre prime donne e comprimarie, Sig-
nore Aponte, Aracel i—Gabassi , M a r í a -
Garrido, Pi lar—Man hosM, Aaia. 
Pr imi tenori: Signore De Lucia, F e r n á n 
do—Durct, Eugenio-Marconi , Francesco. 
—Taraazno, Francesco — Bernardi Zerni, 
Bernardo—Collioni, Cario 
Primi baritonl: Sicrnori Cotogni, Antonio 
—Scotti. Antonio—Tabeyo, Ignacio. 
Primi bassi: Signore Borucchia, Ettore. 
Uetam, Francesco—Verdaguor, Martlno. 
Baseo cómico: Signor Baldelli, Anto-
nio. 
Basso cantante: Signor Ponsinl, Anto-
nio. 
Tenori , baritonl e bas^i compriman: Sig-
nor! Tanci, Giuseppe—Ziliani, Giueeppe — 
Vivó, Giutreppe—Faster, Giuseppe. 
Prima balleriaa: Signorina Carozzi, Foll-
oitá. 
Suggeritore: Sknor Pía , Leandro. 
Direttore di ecena: Signor Salarich, E u -
genio. 
Organista e maestro coucertatore: Signor 
Mateos, Gresrorio 
Maestro al cémbalo: Signor Oller, Anto-
nio. 
Dlrettore del bailo: Signor Moragas, R i 
cardo. 
Pittcrl scenografl: Signori Ensato e Fon-
tana. 
At rcz i i s t a : Signcr Nieto (figlio). 
Lapo Sarto: Signor P a r í s , Lorenzo. 
Cien professorl d'orchestra, 96 coristi 
d'ambo sessi e 34 ballerini (spagnuole ed 
ItaHeni). 
Loe eminentes tenores señores De -Luc ia , 
Marconi y Tamacrno han eido contratados 
por representaciones. 
11 
LA PALMA: hace flu 
sos casimir lana pura á 
( M i r PESOS MnraUa 
y Compostela. Habana. 
C n. 1392 
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los nuevos cuadernos de modas 
para el año 1892. 
ALVAREZ Y HffiE, OBISPO 123. 
o m a 8-6 
AVISO A LOS HAHDADOS 
Baeños de alambiques. 
José L Keyos, químico, pone en coolmleoto de es 
tos señires que con fecha 7 del prrfximo pasado sep-
teimbre se le ha expedido por el Gobierno General, 
arivileglo exolnsivo parala destnfaoion do losalcoho-
es cubano», en virtud de un procedimiento especial, 
que deja 4 los aguardientes y alcoholes sin ese olor y 
sabor que hasta el presente les hacía impropio para 
cualqu or industria á que se le quería emplear, y se 
ofrece á estos señores por si quieren utilizar sus ser-
vicios 6 de alguna manera hacerles proposiciones qne 
le sean ventajosas, estando dispuesto á pasar á cual-
quier punto de k Isla que se lo llame; recibe órdenes 
en su casa Lamparilla 74, entresuelos, y en Matanzw 
en la farmacia Él Amparo, J íanzansda 17. 
12762 P 4-6 
Cer t iñco que he usado el Agua de Apo-
llinaris en varios casos de dispepsia y muy 
amonndo ho obtenido loe mejores efectos 
de su adminis t rac ión , proporcionando siem-
pre notable alivio á. las enfnrmos. 
Habana, abr i l 14 de 1888. 
DR . A . DÍAZ ALBEETIUI . 
LITIASIS BILIAR, CÓLICOSHEPITICOS — 
E l Agua A^ollloaris.—"Entre los medios 
profiiíticos que se pueden emplear en cases 
parecidos, el Agua Apoll inarls debe ser co 
locada en primor lugar."—DA L T J T A U D , 
Médico del Hospital S n n t Lasare, Par ís . 
Sueño tranquilo y apaciguamiento de 
los dolores, tal es la divisa del JARABE 
DE F O L L E T , que vence el insomnio, 
cualquiera que sea su causa, fiebre, 
enfermedades, trabajo, agi tación ner-
viosa, p reocupac ión moral, etc. — E l 
JARABE DE FOLLET dá el verdadero 
s u e ñ o , el sueño natural, sin alteraciones, 
sin molestar, sin pel igro; el s u e ñ o que 
es el tranquilo reposo del cuerpo y del 
e sp í r i t u . En un frasco de JARABE D E 
F O L L E T hay cinco ó seis noches de 
reposo completo, natural y reparador; 
y se vende en todas las farmacias. 
H f t r r i d k ? ^ e t e o r o l f o y i c o f i e M a r i i s * 
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C R O N I C A R E L I G I O S A . 
E l Circular está en San Felipe. 
Santos Dionisio Areopagita, obispo, j Andrónico y 
Atanasia, sn mujer, már t i res . 
Hora en Santo Domingo. 
San Dlenisio Areopagita: fne bantiiado por ol a-
póstol San Pablo, y ordenado primer obispo de Ate -
nas: Inegi habiendo ido á Eoma, el fapa San Cle-
mente le envió á la i Gallas á predicar el Evangelio: 
llegó á Par í j . y por espacio de algunos aííos desem-
peñó fielmente su apostólico ministerio. Finalmente 
después de haber sido atormentado con diverses góne-
res de tormentos, por erden del Gobernador Fresceu-
simo, fue degollado, alcanzando así la palma del 
martirio. 
F IESTAS E l . SABADO. 
MISAS SOLEMNES.—EH ta Catedral la do Toro!a, á 
las 8, y en las demás iglesias las de costumbre. 
COBTB DB MABIA.—Día 9 de octubre.-Corret-
doude visitar á Nuestra Sefior» do Eegla, en San A -
gustiu. 
F A R R O Q X T I A 
DE MONSERRATE. 
E' jueves 8 del actual á las 8 de la mañana después 
dol rezo del Santo Kosario comenzará la novena á 
Santa Eduvigis como se ha hecho en años anteriores. 
La lie-ta será el dia 17. 
£1 viernes se celebrarán los sufragios dispuestos 
ir el l imo. Sr. Obispo por las victimas de Cousue. 
gra—A. M . D . G, 12719 4 6 
Parroquia del Santo Angel. 
A V I S O 
La Real Cofradía de San Rafael v varios feligreses 
suplican á los devotos de San Rafael, cooperen con 
sus limosnas, como lo han hecho en a&os anteriores, 
para poder llevar d cabo en el presente año los cultos 
al referido Arcángel; asf como se rifará al mismo efec-
to, con superior permiso, la novilla. Las papeletas ee 
expenderán eu la Parroquia, en la calle d« Acosta n. 
74, ea NepUrno 13, en San José n. 53 y también por 
las oailes 
A los hermanos do San Rifael so les pasará el re-




Habana, y setiembre 16 de 1891 
Sr. Dr . Gilvez Gaillem. 
Muy Sr. mió y amigo: 
Hace a'gún tiempo consulté al Dr . Dolz, quien me 
indicó padecía de una hernia, recomendándome t u -
viera mucho cuidido, pues mi estado era delicado. 
POBO después v i al Dr . Jacobsen, quien me hizo 
iguales observaciones indicándome lo viera á usted 
para corarme. 
Hoy, que gracias á sa asistencia estoy radicalmen-
te curado, le escribo para demoitrarlo mi agradeci-
miento, autorizándole á usar de esta en la forma que 
mejor lo convenga. Soy de usted aftmo. S. S. 
P r ó s p t r o G a r m e n d í a . 
C U24 _ 20-8 Oc 
m u u m m m m u m m , 
AVISO A l PUBLICO. 
Desdo el próximo domingo 11 del actual queda 
prolongada la linea que fene establesida esta Empre-
i>a en el Carmelo, llegando desde este pnnto hasta 
Giliano con la siguiente variación en la tarifa. 
L i n e a d e l C a r m e l o . 
De Galiauo á Belascoaín 5 cts. 
De Belascoaín al castillo de Santa Clara. . 5 cts. 
Del castillo de SU. Clara á la calle de los 
Bafios c cta. 
De la calle de los Baños al Carmelo 5 cts 
De Galiauo á la callo de los Baños 10 cts. 
Del Carmel» á Belascoaín 10 cts. 
Visje directo 6 sea de Ga l l anoá l a Chorrera 16 cts. 
R e t o r n o i g a a l . 
Habana. 8 de octubre de 1891. 
19926 8-9 
Asociación de Dependientes del Comercio 
de la Habana.—Sección de Beneficencia. 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo de esta Secc ón, sancionado por el Sr. 
Presidente de la Sociedad desde el dia primero del 
próximo mes de ocubre qne i a r á establecida en la 
casa de salud ' 'La Purísima Cenoepción" una sección 
especial de cimjla que eUnrá á catgo del reputado 
Dr. D . Raimundo Meuocal, quien visitará diariamen-
te el establecimiento 
Dicho señor dará también desde dicha fecha á los 
asociados consultas gratis en su gabinete particular, 
Cárdenas 2, A, los lunes, miércoles y viernes de una 
á tres de la tarde. 
Lo qne de orden del Sr. Presidente se hace público 
para conocimiento de los señores asociados. 
Habana. 28 de septiembre de 1891.—El Secretario, 
Mariano Panie^na. 12447 16-2s*St 
H E I H P E S . S 
Se curan en cualquier sitio que se presenten rQ 
usando L A L O C I O N AUiherpét ica del Dr. S 
Montes, desaparece eu los primeros momentos ra 
la picazón, quedando .lespaés la piel completa- H 
ní mente curada, La L O C I O N Montes quita los w 
bdiroo, espinillas, mancha, y ^nipeino» de laca H 
ffi ra, dauvlo al rostro ttMura v h&«n color al p«wo g 
Kt ' smpo de usaría La L O C I O J í e . t á perfumada 51 
y es superior al agua de quina para quitar la fS 
caspa, evitando asi la caida del cabello. ífl 
¡q Mdase en todas las boticas, y droguerías de {jj 
I S i r r i , Lnbé, Johnson, Amparo. TU 
V m > 5-8 & 
Sr. Director del DIARIO DB LA MARINA. 
Muy Sr. mió: Ruego á ueted se l i rva mandar inser-
tar en el periódico de «u digno careo, las siguientes 
lineas por lo que le anticipa las más «-xorertivas gra 
cu* B* atto S. S Q. S. M. B — B a m á n d« Ayala.. 
Habien.'o lieirodo á mi iiotioia que en algún per ió-
dico so ha nichíi que por l;alier n-nnneiado a 'a Nota 
ría Ko'.esiííitida de c«te Ob^in-do, he cesado en el o.ir-
g». lia^' > constar que t-s o ed Mcier'o, y que por raión 
«Ul untado de mi salud, h* so l irado y obtenido del 
Ltmo. y Rdmo 8r. Ob.spo, lioeunia por tres meses. 
Mamón de A r , l . 
1289^ U - 8 Id-O 
CENTRO C A L I A 
S u c c i ó n i a Beo^ee y A i orno . 
SECRETA RÍA 
Es t i So;'C:é:i competentuneitito au^orizida, ocordó 
celebrar HI ¡CS S I'OII.IS del Institut >, 1» noche del do-
mingo 11 ds lus corrientes un oran haile, en el cual 
tocará la primera orquesta de Valenzuola 
No se ;..ilmUirán transennten, sien lo pnr consiguien-
te re.iuúito indiHpoasable para e! acuoso al local, la 
exh'bieión d ; l reotbo correspondiente al raes de la fe-
cha. ca< o carácter personal é intra«midible deben te-
ner en cuenta loa >>Tiores socios, á fin de evitar cou-
tlngencías desfavorables 
Lía puertas del edificio «e abrirán á las ocho y el 
bail ' tendrá camienzo á las nueve en punto. 
Habana octubre 7 de 1891 — E l Secretario de la 
8e3ción Francisco Rejnanta. 
C 1426 8a-8 3d-9 
SORTEO NUMERO 1,382. 
9 7 1 6 
• V E N D I D O E N T E K O " 
por Nonell y Gauua, AdminUtrauión de Loterías y 
Casa de Cambio. San Rafael \ \ . 
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Sorteo núm. 1382 
E L N Ü M . 9 7 1 6 
premiado en los 
5 
y varios de 4r0 peros vendidos en el acreditado depó-
•ita de t i «eos de 'a rucar-al "IÍ E1» ANON, por Joa-
quín P e . t. iju i Prado námero UO 
AIRES n MIM TiRRJ 
Soc iedad , de I n s t r u c c i ó n , H e c r e o 
A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Directiva de esta Sociedad ha dispuoM-
que en la noche del próximo domipge I I del corriente, 
se celebre nna selecta función lírico-dramática en los 
salones de esta Sociedad, para solemnizar el acto de 
la apertura del Curso Escolar de 1891 á 92. 
Una numerosa orquesta de concierto, compuesta de 
reputados profesores, tocará en los intermedios. 
A los señores socios servirá de billete de entrada el 
recibo de la cuota social correspondiente al mes de I» 
•cha. 
Los sofiores alumnos inscriptos en la Sección de 
Instrucción, que no sean socios, podrán también con 
ourrir á rsa fieiÉa. 
Empezará á las ocho en pnnto. 
Habana, 7 de oetubre de 1891. —El Secretario, D t l -
mi ro VUites. C 1423 4a-7 4d-8 
ANMCIOS. 
NON FLUS ULTRA. 
CENTRAL 'SAN LINO' 
CIENFUEGOS. 
Recomendable y aplicable sin 
e x c e p c i ó n á todas las indus" 
tr ias qne se establezcan. 
Se garant iza su mejor resnl -
i;ado en cualquier p r e p a r a c i ó n . 
Se yende en pinotes de 173 galones 
y srarrarones de 41 J id. 
Pérez, Muniátegui 7 C* 
(Agentes representantes.) 
JU8TIZ N. 1. 
• 78-1 A 
i 
FEPTONA 
P U E l ' A K A H O POR 151> 
DR. JOIDÍSON 
Contiene 25 por 100 de BU poso de 
carne de vaca digerida y aeimllablo 
inmediatamente. Preparado con vino 
suporior importado directamente pa-
ra este objeto, de nn Babor exqulflito 
y de una pureza intachabloa, consti-
tuye un excelente vino de postre. 
Tónico-reparador que llova al orga-
nismo los elementos nocosarios para 
reponer sus pérdidas. 
Indispeusaolo á todos los que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos se pruebo una voz 
siquiera para poder apreciar so» espe-
ciales oondiciones. 
Al por mayor: 
Droguería dei Doctor Johnson, 
Obispo 53, 
|y on todas las boticas. 
C n.1393 
TODOS LOS HEDIOOS DEL Ml!J¡ 1)0 
ESTAN CONFORMES EN QUE 
LA BREA VEGETAL 
es un precioso medicamento muy conveniente on nu-
merosas enfermedades. 
Millaroa de enfermos se han curado con el uso del 
LICOR B A i SAMICO DE « R E A VEGETAL 
del Dr. G O N Z A L E Z , hscho expresamente para los 
países cá'ldos. 
El Licor de Brea de González 
cura el dttngse y los catarros de la nariz y d é l a gar-
ganta y de los bronquios y de los pulmones. 
El Licor de Brea do González 
cura el asma y la bronquitis, y las toses rebeldes, y 
las irritaciones de pecho y la dispepsia. 
El Licor de Brea de González 
abre el apetito, y hace engordar, y punlica la sangre, 
y cura las herpes. 
El Licor de Brea de González 
P E B S E E V A D E L A TISIS . ' 
PRESERVA D E L A T I S I S 
PRESERVA D l i LA TISIS . 
NUMEROSOS CERTIFICADOS 
D E M E D I C O S D I S T I N G U I D O S 
obran en poder del autor, los cuales prueban la eflea-
da del LICOR DE B R E A V E U E T A L 
Puede tomarse cuando hay desgano, palidex y falta 
de vigor. 
E l l i c o r d e b r e a v e g e t a l d e l D r . 
Í T n T " 1 7 í í l f t 7 t'6116 l*11811 Ki '^o, casi siempre cura, 
y j y j l l & l U C / j , giempro alivia y nunca hace dallo. 
El Licor de Brea de González 
se vende en todas las boticas de la Habana y en laa 
principales capitales de provincias y en todos los 
pueblos. 
P I D A S E E L 
LICOR B M U I O O M BREA VEGETAL 
del D r . G o n z á l e z . 
CUIDADO CON L I S IMITACIONES. 
Sa prepara v vende en la 
J 
AGUIAR 106.-Habana. 
C 1309 15«-t? O 
K0BENHAUS. 
E( mejor r^constituvente. supera todos los 
".onecidos para curar C L O R O - A N E M I A , E 8 -
CBOFOLOSISi D E B I L I D A D S B X U A L , T U -
H K R C Ü L O S I S éneo prii.cipio. R A Q U I T I S M O , 
FLUJOS Itucorroicos y blenorroicoi", I N F A R -
TOS gianglionares, & c . , SÍO. De venta en todas 
'as bóricas. 
Ü 8 E 8 K 
£11 XSlisir Dentífrico 
D E L 
DR. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
PARA ENJUAGATORIO DE LA BOCA. 
Y K L 
POLVO DENTIFRICO HÍGIENICd 
D E L MISMO A U T O R . 
C a l a á tres tarrafoa. Grandes í l poso bllletts: 
RD.tiaMide 50 cts. id.; chica». 4 30 cts. Id. Do venta 
en perfuwerfas y boticas. 12113 30-25 8t 
l í R Á J E A S i m i M 
P U E F A R A D A S POR E l . 
D r . M . J o l m s o i i . 
(5 eMlíguaios de Clorbidrato ¿e Omíia ea cada grajea) 
Laa ORAJKAS DE OnuxiNA dol Dr. 
JolmaoQ gozan de la propiedad pur-
tlcular de auxncutar el apetito haclen 
do á la Tez m á s fácil la digoat lón. 
Un gran número de facnltativos en | 
Europa y en Araórica han teuide oca-
sión do comprobar loo mcravillospH | 
efectos de esta euetanci:. que adminis-
trada al interior produce una sensa-
ción de hambre que exige para ser I 
satisfecha una cantidad de allmouto | 
mucho mayor quo la usual. 
Nlngán s ín toma desagradable ó no-1 
civo acompaña esta propiedad de lasj 
GEAJBAS DE OKEXINA; por el con-
trario, la digest ión se hace mucho I 
más aprisa, p resan tándoso de nuevo 
el apetito, y como coneoouoncia, de | 
coñudas abundantes y digeationes fá-
ciles, el enfermo y el desganado au-
menta do peso, «ngordan . so nutren, 
l ocupi-iando pronto la salud y bienes-
tar perdidos. 
D B V E N T A : 
D R O U I M A D E L D B J J O H 
OWBT •• ^3 -43* 
-O 130!> 
S A S T R E R I A Y C A M I S E R I A . 
43 O'REIIÍLIY 
E n su nuevo y hermoso local , acaba de re instalarse este an-
tíffuo establecimiento con u n e s p l é n d i d o surt ido de ffóneros de 
a l ta novedad. 
Confecciones superiores. Precios módicos. 
vmo 8-8 
CEA RADICAL DB LAS QÜMADUEAÍ 
E F E C T U A D A S I N O P E R A C I O N P O R U N M E D I C O . 
Nada cuesta hasta efectuarse . O ' K E I L L Y 10<3, 
4 6 (; m e 
N U N C A V I S T O S . 
C O N V E X A S 
C ' R E I L L I T 1 0 6 
P L A N A S 
C 1 3 7 1 
P R E C I O S 
1 3 , 2 
V E A S E E L C'OMTJITICADO. 
r 1425 8-8 
W e s t f a l i 
L A M A S A G R A D A B L E , 
L A M A S B A B A T A Y L A M A S S A L U D A B L E . 
Se vende por 
L A N G E Y L E O N H A R D T , 
SAN IGNACIO 38, 
A P A R T A D O 68. —HABANA.— T E L E F O N O 349. 
C m 1B6-22A 
.Ul i -*3 
del Dr. J . Gt-ardano. 
E L U N I C O COSMETICO I N O F E N S I V O qae ha merecido la utidnlino aprobación de la arlatocraoU 
habanera y madriletia, ponas brillantes resultados para hermosear y T K Ñ I l l K l j C A H K L L O de an color 
r imitiro natural, sin que el más hditil experimentador conozca el urtilioio. Nu h.ij persona de buen gusto qno 
jo de usar esta preparación, por sus oondieiones hlgiénleai de anuo, limuieza, f&oil fjHOUoión y seguro efecto, 
mtlene ni trato cíe plata y evita la oalvioie, devolviendo al cabello su eaquisíta fragancia, cua-sino porque no conti  
lldad que no ronne ningún otro preparado. 
De venta en todas ias buenas farmacias y droguerías de la Isla. 
B O T I C A L A E S T R E L L A , del Dr . J . Gardano, Industria 34, Ilbaana. 
Fábrica y vunta al por mayor y menor 
D E 
CAPSULAS GENUINAS DEL DR. J . GARDANO, 
C O P A I 3 3 A T O , D E M A G N E S I A , R A T A N I A Y C U B E B I N A . 
Medicamentos acopiados por todos los módicos por su forma cómoda, eflcax y segura para curar radieal" 
mente l is GONORREAS. I JLKNORRAOIAS, L E U C O R R E A S (flujo» blamiosA Mlf .TIUTIS, sin cansar 
el estómago ni producir CÓUCOH, eruptot ni di t r reas , bastando diez dla t para cpnncguir un excelente resul-
tado aun en los casos rebeldes. Se tragan fácilmente (Icjiindo un gruto sabor al pala ' 
Se vende en todas las buenas fiirmaciait y Iroguiirí^i de l \ Is la . F4hrica 
il:ir. 
B O T I C A L A E S T R E L L A , del Dr . J . Gardano, Industria K4 l lab 
ta al por mayor y menor 
alt. 13-18 St 
L A S O C I E D A D . 
ALMACEN DE PA^OS Y NOVEDADES. 
65 OBISPO 65 
Participamos á los sastres y negociantes hater puesto 
hoy á la venta el grandioso surtido de casimires para la 
presente estación de invierno. 
Visitad esta casa antes de hacer compras á otro alma-
cén, seguros que encontrareis ventajas positivas. 
HIJSL S O O I B I D J L I D . 
G 5 , E N T R E A G U I A K O B I S P O N U M E R O 
C 1377 
Y H A B A N A . 
8a-1 8d-2 
R A l ' I B O D E S T l U I C T O l l D E C A I X O H . 
Corus Destróyer: Este ospeci&oo después de aliviar 
los dolores instantáneamente, extirpa de rale toda 
clase de callos, ojos de pescado, .s r., eu solo cinco 
dfns. Sn uso es muy fácil y cómodo y no mancha ab-
solutamente. De venta nn todas las boticas á 60 cen-
tavos billetes pomito. Depósito O-Reilly 13, de 12 á 4. 
12917 alt 8d-9 l»-tt 
P H O F E S I O K T E S , 
Dr. Taboadela. 
Hace toda clase de opera-
ciones en la hoca por los más 
modernos procedimientos, 
Construye dentaduras pos-
tizas de todos los materiales 
y sistemas. 
Llama la atención sohre sus 
PRECIOS LIMITADOS y favora-
hles á todas las clases. 
De ocho de la mañana á 
cuatro de la tarde. 
m m m 74, 
(MOSTELA y h m m i 
12772 R-6 
Doctor F r a n c i s c o San Pedro, 
MÉDICO-CIRDJÁMO. 
Consultas de 12 á 2. Habana número 103. 
12819 4-8 
D M Angel Rodríguez. 
Se dedica á los partos, enfermedades de mujeres y 
niQos: entendiendo en laa aemás. Consultas de 12 á 2, 
pobres srátis. Amargura 21, Habana. 
12836 5-8 
iiGüMOION DE LA 80EDERAII 
C L I N I C A A U R A L D E N E W - Y O R K . 
Uablendo doncubierto un remedio aenol 
lo utffe onr» Indofoctlbiemfmte la SORDRKA 
m íjnalqHter grado y destruye compleU 
mcm.e los rulnoii en la cabeza y los zum 
bldos en loa oídos, tendré el gusto de mau-
lar detalles y testimonio y diagnósticos grA-
ftls & todo el que lo solicite. Dlrlglisc A 
n otro T' presenttnte general p^ra toda la 
i s U de Cub%, calle Ancha del Norte 292 
• l abaDÁ Conunltaa grátls (IP V¿ A 4 de la 
^ardo. V2V76 f) 27 St, 
A.Z.IEMISTA. 
Por su eirpeeial método de cu rac ión se curan ra,-
dicalmcnle el 99 por 100 de lot enat/enadog. 
E S P E O I A L I S T A E N L A O U K A C I O N dé l a t 
«nferviedadf* nervionas siguientes: 
Be la OA H E Z A : dolores, sordera nerviosa, i n -
somnio, desvanecimientos, tartaviudet, fiebre cere-
bral . 
De los OJOS: dolores, obscurecimiento de la »£#-
ta y obtalmias nerviosas. 
Del O U E L L O y G A R G A N T A : dolores y onjrina 
nerviosa. 
Del P E O H O : bronquitis y tisis nerviosas, eoqíte-
luehe, tos, opresión, silbido, asma, angina de pe-
cho, palpitaciones y dolor del corazón, dolores ven-
tosos fijos y los gue se corren de unpunto á otro. 
Del v I E N T l i E : dolores, flatuosidadee, dispep-
sia y diarrea nerviosas, es t reñ imien to y vómitos 
nerviosos. 
De los O R G A N O S G E N I T O U R I N A R I O S : 
dolores, p a r á l i s i s de la vejiga y retención nerviosas 
de or ina, n in/omania , erotismo, cspermalorrea y 
la impotencia nerviosas. 
De los M U S L O S . P I E R N A S y B R A Z O S : dolo-
res, calambres, paró- l ins , insensibilidad. 
fíe las K N F F . U M U D A D E S iVfílt VIOSAS-GE-
N E R A L E S : (Jlorosis, Ba i l e de ¿fon Tito, H i s t é r i -
co, Histerismo, Tétanos ó Pasmo, Epilepsia, Fiebre» 
nerviosas, Dcs/allceimienlo, Ataaues ncrvioios con 
p é r d i d a ó no del conocimiento. Hipocondr í a . 
T O D A Smtns dolencias nerviosas ee curan. 
L a R E T K N O I O N de or ina sin sondar a l enfer-
ma. L a H I P O C O N D R I A s in baños n i duchas. 
Vil legas 7 4 , de 1 íl 3 . 
12013 alt 13-4 O 
Dr. Francisco Giralt. 
EHpcciallNtn en afeccioncH de IOH OIDOS. 
Consultas de 13 á 2. Obrapla 93. 
26-29 St. 
Rafael Chagnaceda y Navarro, 
Doctor en CIrnjía Denial, 
del Coligió do l'eusylvania, ó incorporado á la U n i -
versidad de la Habana. Consultus de 8 á 4. Prado 79 A 
C n 1373 26-1 O 
Dr. Jotá MLarijkde Jaureguizar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical dol bldrocele por uu pruoodlmtou-
u> senoillo sin extracción del liquido.—KspecUlUlad 
m flobres palrtdlnas. Obrapla 48. 0 1398 l - O 
Dr. P. Arrobo Horedía 
CODIÍUIUR; para pasmos y trastornos ueiviosos 4 to-
das bon.a, v Vara lad demás ciifonnodados do 2 á 4. 
(V Ruilly ?3 lalto»), IVlófono mím. 001. 
C . C A R P I N T 1 K R A N D R É 
M K D I C O - C I R U J A N O . 
CoáiAttdí de 12 ¿ 2.—Gratis á los pobres de 8 6 4. 
CuucordU inlmei'o 125. 
H2tKi 79-2 St 
u 
Ha trasladado su domicilio á Gallan» n. 124, alioa, 
JH.IUÍ.U I Drugnnoo, en donde so oftvee á sus amigos 
y cliontaU. 
Especialidad. Enformodade* vouéreo-ulfllitloas y 
afocoiunuM de la piol. 
T E L E F O N O NV 1.315. 
C n . 14CÜ l -O 
Dr. Mediavilla. 
Sirujano^Dest t i s ta de i a F e a l C a a a 
Consultas y operaciones de 11 á 4. Dentaduras pos-
tizas al alcance de todas las fortunas. Acosta 20, en-
're Cuba y San Ignacio. 12743 K-H 
P K D R O P l f Í A N . 
Cirujano dentista. líipeclaildad en las extraeoio-
les rápidas y sin dolor. Preoios módioot. Consultas 
i e 8 á 5 . Grá t l . uara los pobres de 3 A 6. A^ulU 
lííl, entro San Jidaol y 8í.n Josá. 
12682 26-4 O 
Joaquín M. Demestro. 
A B O G A D O . 
Villegas mím. 7C. 644 317-17E 
JOSi T R l l l L O Y I lRIi 
CIRUJANO-DENTISTA. 
8a gabinete en Virtudes 71. casi esquina á Galiano, 
oou todon los ndoliutos prol'esiuuales y con los preeios 
siguientes: 
Por extracciónos 2 posos 
can cocaína . . S . . 
. . limplesa de la dentadura de 3 á 5 
. . empastadura 8 . . 
, . orifloaoióu 5 
. . dentadura, hasta 4 diento* IB . . 
tt . . 30 . . 
8 25 . . 
14 80 , . 
Proclus son en billetos, trabaos garantizados por 
un alio. Todos los días inclusive los de flesta, do 11 á 
5 de la tarde. C1368 alt 18-30 Ht 
Dr. Gálvez (Mllem. 
Impotencia. Pérdidas seminales. Eatorilldad. Ve-
aéreo y Kltllis. 9 á 10,1 á 4 y 8 á 9. O-Reil ly 106. 
h 1S72 20-1 O 
Juan A. Murga, 
A B O G A D O . 
Habana 43. TeMono 184. 
<; 1397 i 1 0 
DR. i . FIGÜEROA 
E S P E C I A L I S T A 
En eníermedadeg del pecho y de nlftos 
üovñiltiu tte 1 8, San AUniel 116. 
Gruí i - pur» i.-s pobres. Tiléfono 1,404, 
GUTIERRES 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
LUWUQ ta atención do esta ilustrado público, como 
aoubu de imer de IOÜ Esiadoji-Unidos el primor anes-
tésico ooiKicK'o híii-t.i el dia quo no tonga propiedades 
t ó i i r a s CÚIPD la (•.(ICHÍIIU y oircH más, pudiéndote cm-
plrnir basta ti» lo.i qiMi piideooq dol ÜOÍUZÓII y afeocio-
ne» n^rnodUH, )o casi i-i-td coiit a indinado con la 00-
caino, localizando i-xolusiTamento, la pieza qne eo 
debe extrunr, pudiíndoee emplear liatta seia inyoj--
cioues ou UOA Mía vas. OrTicaoioneK y dentadura» 
postizas por los s.vUuias más modernos. Operaciouea 
de 7 á 6. Galiano «8. 12228 26-24 St 
m . «AEGAÍÍTA.' 
ACOSTA ntimoro lít. Horas de oononlto, de once 
á nna. Espoolalidad: Matrid, vino urinarias, laringe y 
silllíticas. C n. 1399 1 0 
GLASES PREPARATORIAS 
P A K A 
D E BUQUES M E l l C A N T E S , 
Teniente lley 15, Hotel Francia. 





V E G E T A L E S 
ẑuqRAD̂ s 
S E G U R A S 
A C A D E M I A M E R C A N T I L D E F , H E R R E R A fuudada en 1863 con autor ización del Gobierno. 
Amargura 72, claseade dia j de no:he. en la acade-
mia y á domicilia, idioma ipglés por u n método p r á c -
tico 7 sencillo que familiariza con el idioma. Tenedu-
ría áe libros, c&lcuioe, letra inglesa comercial, etc. 
12914 15 9 0 t 
SE Ñ O R A S Y C A B A L L E R O S — L O S I D I O M A S deben aprenderse p r á c t i c a m e n t e , la gramát ica £9 
para afirmar dicha p rác t i ca . Academia inglés, 8 ma-
ñana y noche; f rancés , 7 m a ñ a n a j una de la tarde: 
t a m b i é n clases á - domicil ia , Alfredo Carrieabunu 
Lampar i l l a 21. V m i 4-9 
Colegio E L SALVADOR. 
V I R T U D E S , 135. 
D I R E C T O R : Angel Carcasés . 
Se admiten alumnos. C1423 8-9 
PA B L O M I A B T E N I , P R O F E S O R D E P I A N O , solfeo, cacto, dibujo, c reyón y pintura de todas 
cbses. Da lecciones á domicilio y en su casa. Hace 
retratos al oleo y al creyón, garantizando el parecido 
y esmerado trabajo. Lealtad §8. 128^1 15-8 
UN A P R O F E S O R A A M E R I C A N A t > i ü ¿ £ A -ría adquirir unos discípulos más , t ambién ttibe-
5 i r í a á una familia residente en esta ciudad en cam-
bio de casa y comida. Amistad 90, esquina á Sa J o s é 
a lmacén de pianos. 12644 6 
ROMASANTA. 
C O L E G I O P A R A . N I Ñ A S Y S E Ñ O R I T A S 
E l e m e n t a l y S u p e r i o r . 
Se ha trasladado de la calle de San Ignacio número 
69. á la de Teniente-Rey núm. 14, entre San Ignacio 
7 Mercaderes. 
S e f a c i l i t a n p r o s p e c t o s . 
12503 alt. 15-30 
C L A S E S A D O M I C I L I O . 
Inglés , francés, castellano, por una profesora con 
•título acád^m'co . Librer ía Wilson, Obispo 43. 
12817 10-3 
Colegio de Cirujanos-Dentistas de la 
Habana. 
D I R E C T O R , I . R O J A S , 
L a m p a r i l l a 7 4 . 
Queda abierta la mat r ícu la todo el presente mes 
conforme á la R. O. de 24 de Febrero de 1880 7 dia-
pasiciones subsiguientes. 
Horas de despacho de 2 á 5. 11527 26St8 
ABTES Y OFICIOS. 
M O D I S T A . 
Se confeccionan trajes de viaje, baile, boda 7 teatro 
también se hacen á capricho y por figurín e legant í s i -
IUUS 7 toda clase de ropa de n i ñ í s . Se adornan som-
Lráros 7 se corta y entalla ñor 1 peso 7 se necesitan 
a'irendizas. San Juan de Dios n . 8. en los altos, entre 
H ibana 7 Composte l» , 12837 8 8 
Gertrudis Giménez de Lozano, tan conocida entre 
la buena sociedad de la Habana, acaba de llegar 
de Europa con los úl t imos peinados. Aguiar 67. 
12735 8-6 
C U C L L L E R I A F I N A 
de A . Ribi3, Galiano 130 frente á la plazo del Vapor. 
Especialidad en navajas de afeitar, tijeras de todas 
formas 7 t amaños , gran variedad en cuchillas de bo l -
sillu, puña les de mucho gusto propios para panoplias 
7 regalos, co r t a -uñas , corta-callos, cnchilios, chave-
tas, asentadores, pasta, etc. 
M A Q U I N A S de pelar 7 de recortar la barba, de 
varios 7 más perfectos sistemas conocidos hasta la fe-
cha. Con esa herramienta cualquiera es peluquero; es 
indispensable á las familias, á los barberos 7 á todas 
las personas de gusto; se venden muelles 7 demás 
piezas de repuesto 7 se componen. 
E l P O Q O N O T O M E , nuevo afeitador para afeitar-
ee uno mismo con prontitud, suavidad 7 perfección 
ain el menor riesgo de cortarse, inapreciable para los 
novicios, viajeros 7 ciegos. 
Se garantiza, no sólo la superior calidad de todas 
las herramientas que vende esta casa, sino también 
n . perfecto funcionamiento. 
130, GaUano, taller de afilar 7 depósito de ouebi-
l leria de A . Ribis. C 1405 8-3 
fiMN FABRICA ESPECIAL 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 
fajas higiénicas. 
E S T A B L E C I D A H A C E 20 A Ñ O S . 
D E H . A. V E G A . 
Nueva invención. Los elogiados 7 cómodos bra-
gueros con paletillas de goma blanda, ún icos en esta 
casa; sus buenos resultados los recomiendan. 
Imposible la competencia con loa especiales bra-
gueros, sistema B A KÜ. Se hacen los sistemas Sher-
man, V i l alta 7 Petit, con cin tu rón elást ico. 
Las señoras 7 niñas serán servidas por la inteligen-
te señora de Vega. 
OBISPO SI1* 
12605 '!V-3 O 
i C O H E J E P i l 
P O R L i A J A K A . 
4G AÑOS DE PRACTICA. 
Mato el Comején, donde quiera que sea: U N I C O 
que garantiza la operación para siempre. 
R E F E R E N C I A S . 
Sr. Conde de Cas«- Ibáñez . 
Real Colegio de Belén 
D. Joaqu ín M . Borjes (Banquero.) 
D. Francisco Marcotegui (Ingeniero.) 
Recibe órdenes : A . Acgneira, Sol 110.—J. Ferrer, 
Galiano 120 7 Gloria 243 Francisco Lajara, Habana 
12551 8-1 
s ir 
SE N E C E S I T A U N D E P E N D I E N T E Q U E entienda de víveres 7 ropa.—Sin referencia, que 
no se presente. 
A lmacén de víveree, Justiz núm. 1. 
12232 5-9 
D . F r a n c i s c o G r o n z á l e z 
solicita saber la residencia de D . Fidel Losa, natural 
de Castrejol. 7 el de D . P í o Ramos, ó hermano, de 
Carpió . Dirigirse al Hotel Comercio, Obrap ía n . 67. 
12923 4-9 
MA Y O R D O M O — S K N E C E S I T A U N O B U E N O honrado, inteligente 7 con mucha prác t i ca para 
una casa de talud. Obispo número 75, de 12 á 32'- i m -
pondrán . I i929 4-9 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O blan-ca peninsular, joven 7 trabajadora, que tenga quien 
responda por ella Obispo 42, mueble r í a esquina á 
Habana. 12930 4-9 
8 p o r l O O a l a ñ o . 
$ 4 , 0 0 0 
se dan en hipoteca, se trata con el interesado, no se 
admiteu corredores. Lealtad 78. 12913 4-9 
i / N E L V A P O R - R E I N A M A R I A . C R I S T I N A " 
JC;ac3ba de llegar una criandera de Galicia, á leche 
entera: icformarán en Oficios 15, fonda E l Porvenir. 
12921 4-9 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse en un vapor correo español de camarero, 
fogonero ó cualquier otro trabajo que se le presente, 
no se marea 7 es muy inteligente: in formarán Cuba 
esquina á Acosta. bodega. 12892 4-9 
S e s o l i c i t a 
un criado de mano inteligente en su oficio, de color ó 
asiát ico: informarán San Miguel 100. 
12900 4-9 
DK S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N suiar de dos meses de parida con buena 7 abun-
dante leche para criar á leche entera: Sol entre San 
Ignacio é Inquisidor, accesoria £ impondrán . 
13921 4-9 
S e s o l i c i t a 
una criada para corta familia. San Láza ro 115. 
129T8 4-9 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A D E eolor con buena 7 abundante leche para criar á 
leche entera: i m p o n d r á n Neptuno 211. 
12909 4-9 
S o l i c i t a c o l o c a r s e 
una criandera á leche entera, t ambién solicita colo-
carse una criada de mano, ambas con buenas referen-
cias. Aguila 157. 12903 4-9 
A V I S O . 
Se solicita una señora para ayudar á los quehaceres 
de la casa, que sea persona de formalidad. Aguila n ú -
mero 151, altos. 12861 4-8 
S E S O L I C I T A 
ana criada de mano, trabajadora 7 aseada, con reco-
mendaciones. Informan San Miguel número ICO. 
12919 4-9 
CO N U R G E N C I A SE S O L I C I T A N C O C I N E -ras 7 cocineros, criados 7 criadas, 7 porteros; de-
sean colocarse tres crianderas, una de ellas recien 
llegada de la Península . Los señores que necesiten se 
esta clase de criados se servirán pedirlos á esta Agen-
cia, Aguacate n. 54, 7 serán inmediatamente servidos. 
M . Alvarez. 12907 4-9 
S e s o l i c i t a 
ana cocinera para dos personas, que duerma en el 
acomodo. Neptuno esquina á San Nicolás , altos de la 
Retór ica . 12866 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A M A N E -jadoras de niños, con los que es moy car iñosa ó 
bien para el servicio de criada de mano; sabe cumplir 
con su obligación 7 tiene quien la garantice: impon-
drán VUlegas 78. 3220 4-8 
UN A S E Ñ O R A J O V E N D E 21 A Ñ O S D E edad de 5 meses de parida, que l legó de la Pen ínsu la 
en el vapor-correo español "Reina M a r í a Cristina" 
el 6 de octubre del presente año , solicita una coloca-
ción de criandera á leche entera; es casada 7 goza de 
una salud inmejoreble. Oficios 74 in fo rmarán . 
12847 \ r% 
DE«tEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular, gallega, de criandera á leche entera: tiene 
de parida tres meses: in formarán de dicha joven I n 
dustria 128. 12846 4-8 
O B I S P O N . 8 2 , C A F E , 
acceaoria, desea colocarse una Sra. para criada de 
mano ó acompañar una Sra.: sueldo 30 pesos 7 ropa 
l impia. 12841 4-8 
DES'¿A C O L O C A R S E U N G E N E R A L C O C I ^ ñero, w-n : quien responda por su conducta, in-
formarán. V i T t u a e e 4 5 . 12843 4 -8 
UN COCINERO PENINSULAR D E S E A « O-locarse en casa particular 6 establecimiento, tiene 
L-caas referencias 7 sabe cumplir con su obligación. 
Corrales 79 d a r á n razón. 12828 4-8 
UN A S E Ñ O R A S O L A S O L I C I T A U N A C R I A da que le cocine 7 lave la ropa, pero que tenga 
personas que abonen por su conducta: Vedado calle 
8, al lado del n . 19 da rán razón . 12838 4-8 
D 
con buena 7 abundante leche para criar á leche ente-
ra, impondráp^calle d^l Sol n . 8. 12833 
E S E A N C O L O C A R S E T R E S C R I A N D E R A S 
peninsulares, rec ién llegadas, sanas 7 robustas 
4-8 
S E S O L I C I T A 
una buena criada peninsular para un matrimonio sin 
hijos, tiene que saber cumplir con su obligación 7 ser 
n i u 7 aseada: J e s ú s Mar ía 88. 12862 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E . N A C R I A D A de mano, natural de talas Canarias, acostumbrada 
á este servicio, pero no cose: Amistad n. 15. solar, 
coarto n. 6, entre Neptuno 7 Virtudes, informan. 
12927 4-9 
SE S O C I L 1 T A U N A B U E N A C R I A D A D E mano, blanca.|que sea de mediana edad, sepa cum-
p l i r con su obligación 7 tenga buena» referencias 
Sueldo $25 7 ropa limpia. Calzada del Monte B. 121, 
altos. 12899 4 9 
C o s t u r e r a s 
E n Galiano 106, se venden máquinas de coser nue-
vas, pagándo las con dos pesos billetes cada semana. 
Se alquilan pianos. 12910 4-9 
Se solicita 
á D. Fernando Rodr íguez para un asunto que le inte-
resa en Neptuno número 7, t intorer ía , con urgencia. 
12829 2a-7 4d-8 
DE s E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O P E -ninsnlar en casa particular ó establecimiento ó 
para cualquiera punto del campo: tiene personas que 
respondan por su conducta: impondrán Habana 112, 
bodeza. 12864 4-8 
A V I S O . 
£ 1 n i ñ o Modesto Rodr íguez V i l l a r , llegado en el va-
por-correo "Reina Mar i» Cristina' ' el dia 6 7 cu j o 
paradero ignora su pad e D Francisco Rodríguez 
és te le hace públ ico para que lo lleven á su morada 
TenieBto-Re7 70. 12889 4-8 
NE C K S 1 T O U N A C A M A R E R A . 3 C O C I N E -ras, 2 crudas, 3 manejadoras, 2 lavanderas, 2 co 
ciceros. 3 criados 7 todos los qua deseen colocarse; 
tengo crianderas j todos los dependientes 7 s i rv ien-
t M que pidan lo* reñare* doeños : se hacen instancias, 
COMM etc. e t—Manuel Val iñ» , Agu ia r 75. 
U888 i-S 
S E S O L I C I T A N 
dos criadas de mano que sepan su obligación 7 ten-
gan buenas referencias: L u 7 a n ó n . 102. 
12839 5-8 
S E S O L I C I T A N 
dos buenas costureras de camisas, una de máquina 7 
otra ojaladora, que sepan trabajar con perfección, si 
no es aeí que ne se presenten; t amb ién se desea una 
muchacha de 10 á 12 años para a 7 u d a r á la limpieza 
de dos cuartos, se le enseñará á coser y un pequeño 
sueldo, se le dará buen trato, esta se prefiere blanca; 
ea ¡2 misma se vende una máqu ina de coser, es nue-
va, $56. Dragones n. 3'H. 12863 4-8 
N C A M P A N A R I O 88 A , SE S O L I C I T A U N A 
buena criada de mano que sea car iñosa con los 
niños 7 que no sea muy jo r en , siendo de necesidad 
que sepa coser en máqu ina . 12874 4- 8 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E criandera á leche entera, de siete meses de par i -
da: informarán Lampari l la 28, accesoria. 
12869 4-8 
UN J O V E N D E DOCE A Ñ O S D E S E A C o -locarse de criado de mano; in fo rmarán calzada 
de Vives n. 141; h a 7 varios recién llegado) que colo-
car. 12868 4-8 
S E S O L I C I T A 
una criada de mediana edad, bien sea blanca ó de co-
lor, para criada de mano y ayudar á la costura; ha de 
treer buenas referencias. Acosta 52. 
128(57 4-8 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca que duerma en el acomodo. A-
gala n. t»0. 12872 •1-8 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -ninsular, sana y robusta y con buena y abundnnte 
leche, para criar á lecha entera: es primeriza y tiene 
tres meses de parida y personas que la garanticen: 
calzada de Galiano n. 98, impondrán . 
12866 4-8 
V I R T U D E S E S Q U I N A A E S C O B A R , 
P E L E T E R I A . 
Sa solicita un cocinero asiát ico ó de color que sea 
aseado y teEga referencias. 12859 4-8 
UN R E G U L A R C O C I N E R O Q U E A C A B A D E llegar del campe, desea colocarse en estableci-
miento ó en casa particular de poca familia, tiene 
quien lo garantice: in formarán Campanario 146. 
12857 4-8 
UN A C R I A D A D E M A Ñ O S D E S E A C O L O -carse; hay persona de responeabiltdad que garan-
tice por va. conducta: Campanario 146. 
12856 4-8 
D E S E A C O L O C A R S e ; D E C O C I N E R O G E -neral un asiát ico: Cerrada del Paseo n. 28. 
12855 4-8 
ÍpN L A C A L L E D E BERNAZA N. 29 SE SO-¡ilicita un muchacho de 15 á 20 años para criado de 
mano. 12876 4-8 
Criada de mano. 
De»ea colocarse una peninsular, tiene quien res-
ponda por su honradez. Egido 63, altos. 
12886 4 - 8 
DE & E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O peninsular, aseado y de moralidad, teniendo per-
sonas que lo garanticen, bien sea en casa de poca fa-
milia, tienda de ropa ó almatea: Cienfuegos 25 d a r á n 
r seón á todas horas. 12885 4-8 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R recié i llegada 
\_J desea colocarse de criandera & leche ent i ra y a-
'mndaste. de dos meses. In fo rmarán hutel Navarra á 
todas horas. San Ignacio 74. 12835 4-8 
SE N E C E S I T A U N A C R I A D A D E M A N O , t ra -bajadera y formal, prefir iéndola peninsular y que 
tenga quif-n responda de sa conducta. Prado 89. altos 
á tudas horas. 1288) 4 8 
DE S E A N C O L O C A R S E D O S C R I A N D E R A S peninsulares, recien llegadas, sanas y robustas, 
eea buena y abundante leche para criar á lecho ente-
ra: impondrán calle de San Pedro n . 12, fonda L a 
Dominica. 12826 4 7 
E S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O blanco: 
informes Acosta 85, tren de lavado. 
12827 4-7 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A pe ninsular con buena y abundante leche para criar 
á leche entera: tiene personas que respondan por ella: 
calle del Sol número 26, impondrán . 
12814 4-7 
A V I S O . 
Don Manuel Gómez y Gómez, natural de V i l l a 
nueva, concejo de Luarca. provincia de Oviedo y 
vecino de la calle de la Gloria eequina á F io 
rida t ú r a e r o 101, desea saber el paradero de su her 
mano D . Gumersindo Gómez y Gómez: la persona 
que sepa su uarariero ó el mismo interesado puede di-
rigirse á dicha calle y n ú ' n e r o donde so le agradecerá 
12812 5-7 
OJO , A P R E N D I C E S D E S A S T R h — S K S O L I -citan dos que sean de buena concucta y adelanta 
dos, p gándoles el sueldo que merezcan 7 dos que con 
prin'"ipir>s ó s'n estos quieran aprender. Dirigirse al 
B A Z A R I N G L E S , Aguiar n. 96. 
128iíi 4_7 
S e s o l i c i t a 
un joven como de 20 años para criado de mano y quo 
tenga hueras referencias. Obispo 44. 
12776 4-7 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N sular para criada de mano ó manejadora de ni-
ños; tienn buenas referencias. Reina 149 d a r á n razón 
12769 4-7 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E R A blanca y que duerma en el acomodo, que tenga 
quien responda por su conducta. Obispo 42, mueble-
ría. 128r,7 4-7 
D ESEA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A A teche entera: informarán en Escobar n ú m e r o 48, 
1?805 4-7 
U n a c r i a n d e r a d e c o l o r 
con muy buena y abundante leche, lana y robusta, 
desea colocarse. I m p o n d r á n Campanario 17, donde se 
hacen cargo de toda clase de bordados. 
12808 4-7 
| » E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
1 y peninsular, rec ién llegada, de dos meses de p a r i -
da con buena y abundante leche para criar á leche 
entera: impondrán Santa C a r a n. 8 
12803 i - 7 
UN A P A R D I T A D E C U A T R O M E S E S D E parida desea colocarse á leche entera; tiene muy 
buena 7 abundante leche 7 personas respetables que 
reapondan por su conducta. Genios n. 19, cuarto n . 3 
_ 12801 4-7 
DE S E A C O L O C A R S E U Ñ ' B U E Í T C O C I N E K O de color, aseado 7 trabajador en cata particular 
ó establecimiento: tiene personas que abonen su con-
ducta. Agui la 116 A , cuarto n. 72 de 11 á 12 del dia so 
le puede ver. 12780 4-7 
DE S E A N C O L O C A R S E D O S C R I A N D E R A S peninsulares, recien llegadas con buena y abun 
dantr- leche p \ r a criar á leche entera: tienen quien 
esponda por ellas San Pedro, fonda L a Machina 
d a i á n razón. 12784 4-7 
S o s o l i c i t a 
<tn aprendiz de tabaquero de 13 á 15 años, que sea 
honrtdo tico que no se presente. Obispo 25. 
12793 4-7 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse de criada de mano en casa de corta fa-
milia y moralidad, tiene quien responda de su conduc-
ta, es de confianza, no sale fuera de la Habana. A -
mareura 65. 12791 4-7 
i \ E S E A C O L O C A R S E U N M A T R I N O N l O pe-
l ^ f nmsular sin hijos, él de portero ó criado de mano, 
7 ella de manejadora 6 criada do mano, y no tienen 
inconveniente salir de la ciudad. Carlos I I I núm. 207. 
12816 4-7 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A B I E N SEA blan-ca ó do color, para cocinera de una corta f i m i l i a ; 
en la misma desean un muchacho para criado de ma-
no de doce á catorce años In fo rmarán en el Cerro, 
Domínguex n. 1 A. 12815 4-7 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera que tenga quien informe de su 
conducta. T-ealtad 68, entre Concordia y Virtudes. 
12823 4-7 
UN B U E N S I R V I E N T E D E M E S A D E S E A colocarse en casa de huéspedes ó de criado de 
mano de una buena casa particular. Amargura n. 86. 
12813 4-7 
CR I A N D E R A A L E C H E E N T E R A . — U n a par-da joven y sana, de buena y abundante leche, de -
sea colocarse: tiene buenas referencias. I m p o n d r á n 
Habana 86. muebler ía . 12821 4 7 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M E D I A N A edad sin pretensiones, para hacer la limpieza de 
unas habitaciones y otras p e q u e ñ e c s , que sepa c u m -
plir y si no que no se presente. Dirigirse Lealtad n ú -
mero 160 12775 4.7 
M A N E J A D O R A . 
Se necesita una para una n iña de cinco años 7 que 
sea blanca, con buenas referencias. Calzada del Cerro 
número S^S. 13774 4-7 
E N E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -
niniular de mediana edad, de costurera ó de c r ia -
da de mane; Regla, calle de Buenavista n ú m e r o 142, 
por l a Empresa Nueva 12781 4-7 • 
D 
SE D E S E A A R t t E N D A R U N I N G E N I O Q U É esté en condiciones de moler, de la provincia de la 
Habana. Informarán en Amistad n ú m e r o 84. 
12806 4-7 
DE S E A C O L O C A R S E P A R A A C O M P A Ñ A R una señora ó de criada de mano en una casa de-
cente, una señera de mediana edad 7 de moralidad, 
teniendo quien responda por ella; Puerta Cerrada 18, 
á todas horas. 12804 5-7 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N A C R I A D A D E color, viuda, excelente criada de mano 7 maneja-
dora de niños, para uno de los dos oficios; es de una 
honradez á toda prueba, respondiendo por ella una 
íeñora que la ha t«nido á su sc-mc o durante 7 años, 
f ' . ' isnlade 112 entre A i i i m a a 7 T r o c a d e r o . Sueldo $30 
61B 7 ropa ¡impla. 11800 4-7 
" U WBRITOWA 
A D M I R A D S U 
E L E G A N C I A . 
L E G I T I M A , 
aro Í H Í L I T Q U E D Ü R L B V U E L T A S . 
L a s máquinas de S I N G E R , como aiempre, marchan á la cabeza del progreeo. 
Véanse las nuevas máquinas V I B R A T O R I A S y S U S C U A L I D A D E S S A L I E N T E S . 
V E L O C I D A D S I N I G U A L . S U A V I D A D E X T R A O R D I N A R I A . D U R A B I L I D A D S I N 
L Í M I T E S . S I L E N C I O S A E N L O A B S O L U T O . E L E G A N C I A S U M A . S E N C I L L Í S I M A S 
A L P A R Q U E S U P E R I O R E S E N R E S I S T E N C I A Á T O D A S L A S O T R A S M Á Q U I N A S . 
Hace toda clase de labores con la perfección más exquisita. SON O R I G I N A L E S y E N N A D A 
S E P A R E C E N k O T R A S M Á Q U I N A S . Su lanzadera es perfecta en todas sus partes, y cuenta nada menea que V E I N T E 
Y DOS P A T E N T E S . 
P U N T O D E S U P E R I O R I D A D . Tiene In A G U J A M Á S C O R T A que ninguna máquina de su clase, y se ajusta sola. E s de 
B R A Z O A L T O , no tiene P I Ñ O N E S ni R E S O R T E S . Cada M O V I M I E N T O E S P O S I T I V O Y C I E R T O , no dependiendo é s t e de 
resortes. Tiene el M E J O R R E G U L A D O R de puntada; ésta puede regularse aunque la máquina es té cosiendo á toda velocidad. Su 
T E N S I Ó N es de U N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O , por el cual toda clase de labor para familia puede hacerse, y toda se dacle hilo 
usarse S I N C A M B I O A L G U N O y es M U C H O M E J O R que automát ica . 
E s admirablemente ligera. 
L A M E J O R A P O L O G I A . 
9 . 0 0 0 , 0 0 0 de máquinas de 8INOEB vendidas. 
L a Compañía de S I N G E R hace C I E N C L A S E S de máquinas distintas. 
L A S N U E V A S M Á Q U I N A S D E S I N G E K llevan un letrero sobre la chapa que cubre la lanzadera, cuyo letrero dice: L A 
N U E V A V I B R A T O R I A D E S I N G E R . 
P R E C I O S A L A L C A N C E D E TODOS.—Ofrecemos también la nueva máquina A U T O M Á T I C A D E S I N G E R , de cadeneta, 6 
sea un solo hilo, así como L A O S C I L A N T E de doblo pezpunte sin lanzadera. 
E S P E C I A I Í I D A D E N M A Q U I N A S P A R A Z A P A T E R O . 
M E D A 2 - . L - A . D E O R O E N L A . E X P O S I C I O N 1 D E F A H I S . 
N 0 T A . - N 0 hay más MAQUINAS D E S I N G E R que las que fabrica la Compañía de Singer, y 
A L V A R E Z Y HINSE.—Calle del Obispo 123, 
O 1537 S O N L O S Ú N I C O S R E P R E S E N T A N T E S . atl 166-70 
UN A S E f f O E A P E N I N S U L A R D E M E D I A -ua edad, desea colocarse de cocinera para nna 
corta familia: informarán Plaza de Colón, baratillo de 
San Rafael, Trocadero y Monserrate. 
12783 4-7 
SE S O L I C I T A Ü N A C O C I N E R A D E M E D Í A -na edad para corta familia, j en la misma se busca 
una negrita de once t doce años qae se le Teslirá y 
enseñará . Consulado 66. 12788 4-7 
O E D E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A P E N I N -
ÍOsu la r en casa de buena familia, de criandera á me-
dia lache, de la que tiene abundante y buena; tiene 
un mes de parida y quien responda por su conducta; 
es l í e del Prado, esquina á Cárce l , vidriera, da rán ra -
zón. 12790 4-7 
S E S O L I C I T A 
un general cocinero asiático con buenas referencias; 
Aguacate n. 132 12'-97 4-7 
S E S O L I C I T A 
para una corta familia un cocinejo blanco y una cr ia -
da de mano que sepa coser y que duerma en la colo-
cación. Aguiar 68, entre Empedrado y Tejadil lo. 
12794 4_7 
OB I S P O N U M E R O 67, I N T E R I O R — N E C E S I -to una criada que cosa á la máqu ina ; una camare-
ra: 2 criados; 2 cocineras y tengo un jardinero y hor-
telano: porteros y cocineros, pidan, 
12705 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -ninsulor para la cocina de una corta familia, es 
aseada, de mediana edad y muy formal: impondrán 
Economía 42. 12711 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R U D A D E M A N O una joven no maneja niños , no sale á la calle: i m -
pondrán Santa Clara 15. 12710 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular de poco tiempo de parida, sana y con buena 
y abundante leche para criar á leche entera: tieae 
quien la garantice: calle de la Cárce l n. 19 informa-
rán. 12709 4-6 
SE S O L I C I T A Ü N A C R I A D A D E M A N O y un criado de idem inteligentes, que sepan un obliga-
ción y traigan curtilla; la paga es muy buena. Amis -
tad 76. 12764 4-8 
DE S E E A C O L O C A R S E U N B U E N C R I A D O de mano peninsular, sabe cumplir muy bien con 
su obligación; tiene recomendaciones de donde ha 
servido: enfé de L a Victoria el cantinero informará. 
12761 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N H E R R E R O y ayudante de maquinaria, bien sea para un ince-
nio, un taller ó faudición: calle del Barati l lo número 
5 informarán . 12755 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E U N A G E N E R A L L A -vandera en casa particular que se dé buen trato. 
Responden por BU conducta Consulado 54. 
12752 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E P A R A COSER A D o -micil io una señora. Empedrado 12, tiene perso-
nas que respondan. 12741 4-6 
C x i a n d o z a 
Desea colocarse una pardita joven, con buena y 
abundante leche para criar á leche entera. San M i -
guel 224 impondrán . 12750 4-6 
Se necesitan aprendizas y oficialas 
de modista, han de ser inteligentes y formales. Obra-
pía 102, entre Bernaza y Villegas. 
12703 4-G 
P o r t s r o 
Se solícita uno con buenas referencias, de doce á 
una de la tarde. O'Rei l ly n ú m e r o 25. 
12706 4-6 
SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O B L & N C O de catorce á diez y seie años, para criado de ma-
ní», que sopa ya trabajar y tenga quien lo garantice. 
Sueldo 20 pesos billetes y ropa l impia. o - R e i l ' y 54— 
camiser ía . 12723 4 6 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O B U E N cocinero, aseado y trabajador, en casa particular 
ó establecimiento: calle de Dragones esquina á San 
Nicoláa n ú m e r o 66, bodega informarán . 
12725 4 6 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A B E -u in íu l a r de criada de mano ó de manejadora en 
casa particular, tiene buenas recomendaciones, suel-
do $S0 y ropa l impia. In fo rmarán de 8 de la m a ñ a n a á 
4 de la tarde en Cuba 6. 12718 4 6 
C r i a d a b l a n c a 
So solicita una cocinera y lavandera para una corta 
familia: informes Aguacate nómero 20. 
12707 4 6 
DE S E A A C O M O D A R S E U N A S E Ñ O R A G a -llega nojoven de buenos modales para manejar 
un niño chico ó acompaña r á uoa señora sola ó al 
cuidado dn una señora, pues sabe desempeña r la o 
bligación de qu'í se haga unrgo. e i t t i acostumbrada á 
los buenos modales de aquí , tiene quien la garanticn, 
no tiene inconveniente en salir al campo. Calle de Luz 
n. 10 informarán. 12714 4 6 
Se solicita 
una criada de mano. J e s ú s Mar ía 20 entre Cuba y 
San Ignacio. 12726 4 6 
DE S E A « O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E ma-nejadora de niños peninsultr, muy car iñosa con 
ellos, ó bien para acompaña r una señora y limpiar sus 
habitaciones; tiene personas que la recomiendan: i n -
formarán calle de Corrales n . 158, á una cuadra de la 
calzada del Monte. '2721 4-6 
U n c r i a d o d e m a n o . 
Se tol ic i ta que eea fino y entendido en el oficio.-
Amargura 74, altos, 12778 4-6 
C r i a d a d e m a n o . 
Se solicita nna en Galiana n ú m e r o 44. 
12713 4-6 
ÜN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A COI..O-caroe de manejadora ó bien de criada de mano. 
In fo rmarán Barcelona n. 16. 
12722 4-6 
SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O Y U N A criada que sean rec ién llegados para servir á la mano. I n -
formarán Galiano y San Miguel , pe le te r ía Isla de 
Cuba. 12712 4-6 
UN A S I A T I C O 
solicita colocación de cocinero en establecimiento ó 
casa particular, tiene personas quo respandan por ó'; 
informarán Monte n, 132. 
13729 4-6 
D E S E A COLOCARSE 
un buen cocinero aseado y de moralidad, teniendo 
personas que garontteensu buen comnortamiento: ca-
llo del Sal n. 100 carnicería , i m p o n d r í n . 
12728 4-6 
D E S E A COLOCARSE 
una señora de mediana edad para cocinera en casa de 
corta familia, c r í sda de mano ó a c o m p a ñ a r á aea se-
ñora , t a i t a para aquí como para el camuo, Maloja 36 
impondrán . 12734 4-6 
Una señora peninsalar 
desea colocarse para criada de mano ó acompaña r á 
una señora . Calle de Riela n. 3 darán razón, reloje-
ría 12733 4-6 
S O L I C I T A COLOCACION 
una joven peninsular para criada do mano de nna 
corta familia, sabe coser, no exije macho sueldo sino 
buen trato, advierta que no friega suelos. J e s ú s - M a -
ría 88 da rán razón. E n la misma se solicita una coci-
nera de color para un matrimonia. 12731 4-6 
S e s o l i c i t a 
un buen criado de mano, y en la misma nn portera. 
Amargara 49 12758 4-6 
S e s o l i c i t a 
una buena cocinera para una corta f i m i l i a : informa-
r á n Obispo esquina á Aguiar, sombrerer ía de Ramen-
tol , 12717 R-6 
S e s o l i c i t a 
nn cocinero y una criada de mano en O b r a p í a 31, a l-
tos. 12759 4-6 
D e s e a c o l o c a r s e 
una criandera á media leche, tiene personas qne res-
pondan de su conducta: Cienfaegos n . 62. 
12756 4-6 
fc. S O L I C I T A N U N A C O C I N E R A Y U N A L A -
Ivandera para corta familia, que traigan referencias 
donde han servido. Aguia r n . 102: 
12745 4 « 
PA R A D A R U N A C L A S E C I T A D E A R 1 T M E -tica y algebra, fe solicita nn profesor que se con-
forme con poco sueldo: Reina y Campanario, barbe-
ría L a Zaragoza i m p o n d r á n . 
12740 4-6 
C o s t u r a r a . 
Desea colocarse una joven peninsular de costurera, 
en casa poridcular. que sea familia decente, no deja de 
hacer algún otro trabajo si a leún tiempo estuviese de-
socupada, teniendo quien responda por ella: I n q u i s i -
dor n. 14. altos, á todas lloras. 12757 4-6 
DE S E A COL.OUARSE U N B U E N C R I A D O de mano peninsular, teniendo personas que lo ga-
ranticen: sabe cumplir con su obligación: i m p o n d r á n 
calle de las Virtudes n . 29, p a n a d e r í a . 
127i3 4-6 
D e s e a c o l o c a r s e 
una crlanderera á leche entera; tiene r ecomendac ión 
de casas donde ha criado. Mar ina 12, in fo rmarán , 
San L á z a r o . 127R7 4-6 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano y una criada que sepa coser. Con-
cordia 44, esnnina & Manrique. 
12761 ^6 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca para la limpieza de las habitacio-
nes y el cuidado de los n iños . Sol 54 (altos). 
12r48 4-6 
S E S O L I C I T A 
en L O S F I L O S O F O S , Neptuno y San Nicolás, una 
manejadora para dos niños. 
C1415 5-6 
A Swede wish to have a place as waiter and use-ful man, w i th a pr ívate famlly i n Cuba, for to 
learn the spanish language, good references, anewer 
to C. E . T u . Ekstron, P. O. Box 817. W a l l i n g f o r d , 
Conu U 8. Nor th America. 126Í3 5-4 
S E S O L I C I T A 
un general cocinero y repostero, blanco ó de color, 
para una familia; st no tiene buenas referencias que 
no se presente. Galiano 82. 12547 5-4 
MPMS. 
8E S O L I C I T A N C O M P R A R T R E S CASAS D E $6,600 á $8,600; dos de $12,000 á $16,000 oro, en 
buen punto: en hipoteca de las mismas se dan $4,000 
oro en una finca de campo cerca de la Habana. Sin 
corredor. Razón Galiano 92, camisería, de once á dos. 
Dirigirse á JOPÓ Méndez y G . 
129 J0 4-9 
UN A F A M I L I A E X T R A N J E R A desea comprar un mobiliario completo de casa, séase jun to ó por 
piezas, y un pianino, se prefiere que este sea de P l e -
yel ó Boisselot fils; se quieren buenos y de p a r t i c ^ a -
res; dejen aviso en J e sús María 82. 12925 4-0 
SE D E S E A C O M P R A R U N A C A S A E N 3000 pesos oro. libre de gravamen, que tenga sala, sa-
leta, de 3 á 4 cuartos, agua y demás comodidades, 
prefir iéndose por los barrios de Colón óJMoBserrato: 
i m p o n d r á n de las 11 de la m a ñ a n a en adelante, San 
L á z a r o U7, en los bajos. 12746 4-6 
S e c o m p r a n p i a n i n o s y m u e b l e s , ' 
y t ambién espejos aunque es tén manchados, se pagan 
bien y se arreglan dichos objetos más havato que na-
die con perfección, en Luz n. 66. 12738 4- 6 
Se compran libros 
Salud n ú m e r o 2:), l ibrería, de todas clases, desde 
uno solo hasta partidas grandes pagando su valor. 
12536 10-1 
SE S U P L I C A A L A P E R S O N A Q U E H A Y A recogido un bulto con una'.manta d» viaje, dos a-
brigos, nn traje completo y nna bo ua de la cubierta 
del vapor "Reina Mar ía Cristina", lo entregue en 
Msrcnderes n ú m e r o 26 donde será gratificado. 
12832 3-7d l -7a 
SE H A E X T R A V I A D O E L C U A R T O D E B i -llete número 17017, folios del 1 al 10, del sorteo que 
se celebra el 7 de octubre, en la esquina de Concordia 
y Amistad: el que lo haya encontrado puede entro-
garlo " i i el noríóiiico L a Lucha , que será gratificado 
12777 l a -6 Sd-7 
Q I E H A E X T R A V I A D O ü Ñ A P E K B l T A A M A -
Vori l la , sata; 11,.vi un collar de cuero con cascabeles 
v entiende por ' Cuca;" la persona que la devuelva á 
Trocadero número 5, será generosamente gratificada. 
12701 4-6 
D o s b a n d e r a s . 
E n la tarde de ayer, domingo, un pasajero que ve-
nia en el tren de Marianao dejó olvidado dos bande-
ras de liase Ba l l . So gratificará á la persona que las 
preteute en la l ibrería L a Propagandista, Monnte es-
quina á Aguila, 12716 4 6 
ÁL0OILEM 
Muy barata se alquila la hermosa v fresca casa V e -lasco 19, entre Habana y Compostela: tiene sala, 
comador, cinco cuartos bajos y 2 salones altos, anua 
de Vento, gis , un traspatio de 14 por 6 varaf; cocina, 
despensa, toda de azotea con su escalera nueva, p i n -
tadas sus puertas y ventanas, etc : eatá la 1'ave en-
frento y su dueño Cuba número 143. 
12894 4-9 
O b i s p o 1 6 
Se alquilan en una onza oro dos habitaciones alt^a, 
propias para escritorio. 12908 4-9 
Se alquilan los entresuelos de la casa calle de V i l l e -gas n ú m e r o 87, esquina á Amargura, compuestos 
de sala, saleta, seis cuartos y demás comodidades: la 
llave en la fonda: informarán de su ajuste San Isidro 
n. 55: también se alquila un cuarto en la azotea de la 
misma casa. 12922 4-9 
S E A L Q U I L A.IT 
una sala muy grande, con dos ventanas á la calle, con 
xagu&u, un cuarto y comedor. Referencias recíprocas 
De 7 411 A c o » t i 2 6 . 12902 4-9 
S E • A L Q U I L A 
la hermosa casa calle üei Empedrado, n ú 
mero 21. E n Empedrado n ú m e r o 31 , entre 
Habana v Compostela, i onpondrán . 
12785 3a-6 3d-7 
1 7 , T R O C A D E R O 1 7 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas, elegantemente amuebladas, á hombres solos, 
con entrada á tolas horas, pues se da Uavín. Precios, 
desde $12-76 hasta $17 oro mensual. 
12891 a l -8 25-9 O 
Se alquila la casa Manrique n. 59, entre San Kafael y San Miguel, en $28 en oro, y Luz 80, en $23-37i 
oro, ambas de azotea y con comodidades; informarán 
en San Rafaei 71, entro Campanario y Lealtad Las 
[laves están inniedUtas. 12820 4- 9 
Ci e alquila U hermosa casa Reina 9 j , con sala, co-
tomedor , zaguán, seis cuartos, dos patios y caballe-
rizas p a r a dos bestias. L a llave en el 123 y da rán ra -
zón en Manriqae 52 de 8 á 11 de la mafiana y después 
de las 6 de la tarde, y en O-Rei l ly 9J de 1 á 4 de la 
tar le. 12880 4 8 
6 0 , B e r n a z a , 6 0 
Se alquilan habitaciones altas y bajas con vista á 
la calle, piso de mármol , con muebles y sin ellos, de 
dos centenes hasta 25 pesos oro. 
12877 4-8 
E S P A C I O S O S A L T O S . 
Muy fresco? con balcón á dos calles, otra baja, su 
cocina, agua y demás , comodidades, para matrimonio 
ó Sra. sola, que den refarencias. tse compra un sa-
bueso y un ratonero fiuo y chico. Virtudes 40, altos. 
15882 4-8 
S E A L Q U I L A D 
hermosas habitaciotes con asistencia ó ain ella hablen 
do una hermosa «ala con piso de m á r m o l , se d á Uavín 
Consulado 1 % 12>3i 4-8 
P r a d o 9 3 , P r a d o 9 3 . 
•'*») alquilan hermosas y frescas habitaciones altos y 
bajas con vi. 11 al Prado y al Pasaje: precios módicos. 
12873 4-8 
E n e l C e r r o . 
Se alquila la casa Atocha letra A en $45 B . B . pro-
pia para dos familias cortas: la llave Zaragoza n. 13 
y el dueño Industr ia 13S, entre S i n Ri fae l y S J o s é . 
12852 • 4 8 
P r o p i a p a r a e s t a b l e c i m i e n t o . 
Se alquila casa Paseo de T a c ó n n. 209 esquina á 
Franco y contigua á ésta por el fondo en la calle de 
Franco u . 2; otra con sala, comedor. 2 cuartos, coci-
na, patio, azotea y agua, está acabada do reedificar. 
)28;)i 4-8 
S e a l q u i l a 
nna hermosa habitación alta con gas y gran azotea, 
con vista & la calle, á seüora sola ó á caballero: que 
sean personas de respeto. Industria 74. 
12879 4-8 
Se alquilan 
los espacioso- altos de la calzada del Monte n. 129. 
1288-1 4 8 
So alquila una esquina, uropia para una pequefia industria y se venden tonos los enseres, utensilios 
y mueblajes conceroientos á un calV- con cantina, to-
do en bnen estado, pues h t n tenido puco uso: en la 
agencia Galiano 129 impondrán Vendo muclian co-
sas, de 10 á 12. 12887 4-8 
Se alquilan h&bitacioaes con balcón á la calle con asistencia ó sin ella, hay un espacioso salón y t am-
bién el zaguán y caballeriza: en la misma se solicita 
un muchacho. Virtudes 13. 
12824 4-7 
V i r t u d e s n ú m e r o 4 
Se alquilan habitaciones al as y bajas, con asii.ten-
oiu * sin ella. 12779 4-7 
Habana 121, ocquiua á Mural 'a se alquilan dos magníficas habitaciones altav con balcón corrido 
á las dos calles, á matrimonio s:n nidos ó caballeros 
ao'os. Hay gas y servicio de criados. No es casa de 
huéspedes 12819 4-7 
A viso. E n los altos del cufé L<a Diana K^iua n i -mero 11, esquina á .Aguila, se alquilan á hombres 
solos, espaciosas y ventiladas habitaciones con balcón 
á la calle de la Reina y Aguila: entrada á todas hora». 
127S9 8 -7 
Se alquila la hermosa casa Consa aoo 64, eon cinco cuartos, bajos y dos altos i>ala, comedor y el primer 
nusrto de mármol : la llave é icfi-rmarán en la pele-
tería esquina i, Cplóa. 12786 4-7 
R E F U G I O 1 9 . 
Se alquila esta bonita casa, á media cuadra de la 
calle del Prado, con agua de Vento: la llave en la bo-
dega de la esquina, y San J o s é esquina á Lealtad, bo-
dega, informarán. 12778 4-7 
J .^n la moderna casa Crespo 43 A , se alquilan: un l ibon i to deparlamento alto con vista á la calle, dos 
cuartos, sala, comedor y demás comodidades y una 
eupaciosa accesoria de cuatro habitaciones. E n San 
Isidro 68 esquina á Compostela un departamento alto 
eon tres grandes habitaciones, muy barato. 
12770 4-7 
S E A L Q U I L A N * 
magníficas habitaciones, muy frescas y ventiladas, con 
piso de mosaico y mármol , con asistencia si la desean. 
Prado ns. 13 y 15. 12795 4-7 
P r a d o n . 7 8 . 
Hermosas y ventiladas habitaciones con toda asis • 
tencia, en casa respetable. Se dan y piden buenas re-
ferencias. 12625 4-7 
S E A L Q U I L A N 
Obispo n ú m e r o 87, unos altos muy frescos y venti la-
dos. 12811 8-7 
Sjle alquila la hermosa y ventilada casa calle de B s -j c o b a r n . 162, entro Salud y Reina, compuesta de 
zaguán, sala, antesala, saleta de comer, cinco cuar-
toz bajos y uno alto, un entresuelo, despensas, cooi-
na, horno, patio, traapatio, llaves de agua y demás 
comodidades, propia para una numerosa familia. I n -
formarán. Chavez 32. 12768 4-7 
C U A R T O S . 
Se alquilan Empeerado n ú m e r o 15. 
12812 4-7 
Se alquila en Gnanabacoa la casa Vista Hermosa 17, de tres ventana], muy cómoda, tiene cochera, ex-
tenso patio, traspatio con árboles frutales y buen pozo; 
la llave en la callo Real n. 46, y t r a t a r á n en la Haba-
na, Amargura esquina á Oficios, Expreso. 
12739 4 6 
P r a d o l ies 
casa particular, se cederán des ó tres habitaciones 
amuebladas, con servicio y manutenc ión á una fa-
milia formal sin Biños pequeños ó á caballeros que 
gusten v iv i r bien y con comodidades. 
12766 4-6 
PRADO NUM. 62 
Se alquila en 5 onzas oro mensuales esta fresca y 
espaciosa casa; la llave al lado é informes Campana-
rio 144. 12742 4-6 
S E A R R I E N D A 
una estancia de cui t ro cabal ler ías de tierra en el 
Calvario, con buena casa de vivienda. J e s ú s Mar ía 
20 entra Cuba y San Ignacio. 19727 4 6 
SE alquila la casa n ú m e r o 823 de la calzada del Ce-rro. <lc zaguán y tres veutanas, pisos de m á r m o l , 
sala y a lleta, coa 13 habitaciones entra altas y bajas, 
caballeriza y Semás comodidades, en el numero 825 
es tá la llave y en Manrique n ú m e r o 4 i m p o n d r á n . 
12730 8-0 
S E A L Q U I L A 
la bonita y espaciosa casa San Miguel 87i , entre Cam-
panario y Lealtad, con un magnífico baño y todos los 
suelos ii mármol ; al lado en el 89 es tá la llave é i n -
formará n SÜU J o s é 97, taller de maderas. 
12749 4-6 
C e arrienda el conocido potrero Guajaibóu i o n 
O t r e i u t a y seis caballerías de tierra, cercas de piedras, 
represas, pozos y le atraviesa un rio, buena casa de 
vivienda, millares do palmus y excelente terreno para 
tabaco, Situado á legua y media de Guanajay y del 
Mariel Dan razón O'Rei ly 53 
12615 10-3 
Eu dos onzas en oro se alquila la magnifica y pinto-resca casa Tul ipán 32, al l a l o de la hermosa qu in -
ta del Obispo, compuesta do 16 habitaciones, zaguán , 
cochera y »gua abundante, pegada al paradero. L a 
llave en la bodega de la eequina; de los demás por-
menores Perseverancia 27, de 7 á 10 y de 3 á 5 de la 
tarde 12581 8 2 
Sitio céutr ico i£n Vinurtes número 2, esquina á Znlueta se alquilan un piso bajo en cuatro onzas y 
otro alto on cinco; ambos con baño, suelo de mármol , 
inodoro, galería de paso, elegantes y con las condi-
ciones de nna buena higiene. Los porteros informa-
rán . 12192 8-1 
C o m p o s t e l a 1 1 4 . 
Se alquila uu local á propósito para depóait i , mne-
bloría ca rp iu t e r í i 6 cosa por el i stilo. In formarán 
Acosta número 57, agencia de mudadas. 
12515 15-1 
S E A L Q U I L A N 
en módico precio unos nritresnelos á seftoras solas ó 
mat.rimouio sin niños. Calle de Neptuno número 69. 
E n la mixma informarán. 
125*0 8-1 
S e a l q u i l a 
la elegante casa callo de las Animas n. 178; por an s i -
tuación y condiciones higiénicas os apropósi to para 
una familia de gasto In fo rmarán Belascoaín 2 A. 
1215» 10-29 St 
RE A L I Z A C I O N D E CASAS: U N A E N E L T u -l ipán $5,200; una *u la calzada del Cerro 36,000; 
una en Amistad 30.000; una en Maloja 5,000; una eu 
á g u i l a 8,0C0j una en Laicunas 3 200; una en la del 
Carmen 1,000; una en Picota 2,8D0; nna en Figuras 
1,808; una en Paula 2,500; una en Virtudes 3,000 y 
otras varias In fo rmará M . Valiña, Aguiar 75 
12928_ 4-9 
BÜ E Ñ N E G O C I O - P ' O K T E N E R S E Q U E A U -sentar su dueño se vende un hermoso baratillo de 
ropa, situado en una esquina de mucho tránsi to, es 
á propósi to también para pe 'e ter ía ú otro giro: infor-
marán San Rafael \ \ , casa de cambio. 
12896 8-9 
B A R B E R I A . 
Se vende una con magníficas utensilios eu buen 
punto y acabad» de poaer. In fo rmarán Campanario 
69, esquina i Neptuno. 12895 8 9 
SE V E N D E E N $8,000 U N A C A S A N U E V A , Industria, con sala, comedor, cuatro cuartos y alto. 
Eu $9,000 una Lealtad, nueva, con bastantes, como-
didades. En ^6,510 una Escobar, con sal», comedor, 
cuatro cuartos. E n $2,500 una San Isidro. Lealtad 78 
12851 4-8 
S e v e n d e 
por encontrarse enfermo su dueño un tren de lavado: 
informarán Rayo 37. entre Reina y Estrel la . 
12875 8 8 
SK V E N D E N DOS E S T A N C I A S M U Y C E R C A de J e s ú s del Monte, una de 2 caballtrrías y la otra 
de 3 menes cuarto do caballeri l , cercadas, cou agua-
das, buena casa de vivienda la primera y una casa 
bodega !a segunda: precio cómodo. 
A d e m á s se venden otras fincas *>n distintas jurisdic 
ciones próx ' tnas á esta ciudad y varias casas en J e s ú i 
del Monta y Cerro. Calle de Escobar n. 121 
12858 4-8 
EN 7f0 PESOS O R O SE V E N D E M E D I A C A -b a l l e r í a d e terreno superior en el barrio del t u m -
badero, término m .nioioul de San Antonio d- los Ba-
ños: it.f->ríiie8 Esteban E Garc ía , Z i n j a 51 ó Merca-
deres n. 2. do 1 á Sr 12818 4-7 
E n $ , 5 O 0 O o r o 
se vendo una casa, barrio del Angel , calle de Cuba, 
do dos veutanas y zaguán, seis cuantos, uno de ellos 
alto sobre el zaguán, con vista á la calle, agua ''e pozo 
y algibe, libre de todo gravamen, cons t rucc ión an t l -
•rua, g ina $ í 5 - 2 5 oro laformes, E s t é b a n E Garc ía , 
Zanja 51, ó Mercaderes n. 2, de 1 á 3. 
12817 4-7 
A r r o y o N a r a n j o . 
Se vende una casa-quinta p róx ima al paradero, con 
portal , sala, 6 cuartos bajos, 2 idem altos, pozo, casa 
de baño , libre de gravamen. Informa Victor ino G. 
Garc ía , O-Rei l ly 13, de 11 á 4. 12809 4 7 
S E V E N D E 
sin in tervención de corr^ lor, una casa á la moderna, 
de alto y b^jo, en la calle del Teniente Rey, com-
puesta de dos salas, dos comedores y ocho caartos. 
toda dd üzotea, agua de V e n t j , cuarto de bafio y to-
dos los desagües á la cloaca; puede verse de doce á 
cuatro D a r á n razón en la calle de la Salad números 
2 y 4, tiend» íin ropa E ¡ Tiempo. 
12793 4-7 
C A F E Y" B I L L A R . 
Se vende uno en un punto céntr ico de etta ciudad. 
E n Mural 'a 75, botica, da rán razón . 
127-8 4-7 
SE V E N D E , A R R I E N D A O SE T O M A N 20,000 pesos en primera hipoteca en un buan ingenio do 
tacho alambique y monte, 0'>n m i l bocoyes propios y 
macho de eolonos, sin competencia; tina hacienda do 
30O cabal ler ía P. de Matanzas, dos colonias sueltas y 
uno y medio solares de esquina, calle 7?, Vedado 
Mon.e 83. 12735 4-6 
S E YENÍ)E 
una casa acabada de fabricar en Merced n. 69, en 7 
mil pe«os oro. Otra en Escobar n. 88 en $3,000. A 
costa 74. 12732 4- 6 
S B V E N D E 
una casa en J e t ú * del Monte, San Luis n . 6, con diez 
vares de frente y un solar anexo con 1,200 metros, 11 
br« de gravmimn, en $2 00 biliet.es; y dos cosas más 
en la calle dm Carmen én $6,i) 0 b:i etes. t ambién l i -
bre; otraeu Cond sa en É l 10» oro; " tra eu *1,í<00 
y oiraen C*diz en $700; otra en D l u n a en $700 y 
otra en 11 calle Real en ri.OOO; otra en PufUlver en 
81,5' 0 oro; otra en Esperanza ea $1,700. I n f o r m a r á n 
Gloria 124. 137M i-B 
SE V E N D E N D O S CASAS E N L A C A L Z A D A de San Lázaro , acera Sur, n ú m e r o s 215 y 217: t i e -
nen 40 varas dé fondo y 17 de frente. I m p o n d r á n de 
eu precio calle de la Habana n ú m e r o 114, altos 
12609 15-3 
ÜB MIMALES. 
SE V E N D E U N A H E R M O S A Y E G U A M O R A de a'.ete cuartas dos dedos de alzada, tres años y 
medio, de trote limpio; puede verse en la calle de 
Bernaza número 65 á todas horas. 
12914 4-9 
C a b a l l o s de t r o t e 
Se venden 30 caballos y 40 yeguas. San Ignacio 92 
informarán. 12863 1-8 
S E V E N D E N 
dos caballos del país, uno de monta y otro de trote 
limpio para t iro; se pueden ver en Oficios 33. 
13878 4-8 
PA L O M A S C O R R E O S — L A S F R A N C E S A S son de las mejores que han llegado á la Habana; las 
belgas no hay quien pueda mejorarlas; es donde más 
barato y mejores palomas se pueden comprar en la 
calle de Consulado 132 de 8 á 10 y de 12 á 3. 
12799 4-7 
S e v e n d e 
un perro pock de ocho meses, fino y legít imo. San 
J o s é 37. 12747 4-6 
DE CAEBÜÁJES. 
U n f a e t ó n t i l b u r i 
se da muy barato, un t i lbur i de vuelta entera que en-
carrila, es de medio uso y está acabado de retocar, se 
puede ver en Industria 136. 
12853 4-8 
S e v e n d e 
un elegante quitr ín ó volanta, propio para el campo, 
muy ancho do ruedas bien altas y estribo de v a i - v é n ; 
además un faetón de uso como para el campo, todo se 
da en proporción; Impondrán San J o s é 66. 
12883 4-8 
Se vende nn carro 
de dos ruedas, propio para cualquier objeto, es nue-
vo. Empedrado 71. 12704 10-fi 
S e v e n d e 
un t i lbur i y una limonera usados. Bernaza 30, el por-
tero Informará. 12763 4-6 
SE V E N D E 
una duquesa y seis caballos, todo en muy buen esta-
do y barato. Belascoain 33. 12715 4 6 
DE IDEELES. 
¡ A t e n c i ó n , M u e b l e s ! 
U n escaparate de hombre $10; un Juego de sala 85; 
varios juegos á 93 y 100, todos son imitación á p a l i -
sandro; aparadores á 15. 25 y 30; jarreros á 15, 25 y 
40; meras correderas á 25, 30 y 35; sillas de Viens á 
86$ docena; ana cama camera 25; nna de persona 20; 
una camita 15; una cómoda antigua de escritorio 20; 
uu aparador palisandro 40; una carpeta 10; una c ó -
moda con espejo 10; un aparador chico sin mármoles 
8; un comodín caoba 6; dos fiamberas á 8 y 10; una 
palangana baño 8; un espejo 25, tiene sa pie; un pe i -
nador 60; sillones costura Viena á 17$ par; id . g ran-
des á 25; sofás de Viena á 15, 20 y 25; sillas de Viena, 
color natural, dos docenas á 32$; una baSadera 10; 
una caja de hierro 30; seis sillas y dos sillones negros 
18; uua cama de lanza, nueva 30, es de persona; una 
pajarera 70; un coche 10; dos huecos mamparas en 16; 
una l ámpara tres luces bronce 12; una de dos 6; seis 
sillas, 4 sillones y un sofá Luis X V $40; precios en b i -
lletes. Compostela 124, entre J e s ú s María y Merced. 
12906 4 9 
U N R E F R I G E R A D O R . 
Se vende uuo nuevo, acabado de llegar de Nueva-
York , por no tener efecto la sociedad; se da barato. 
Imponen calle de Revillagigedo número 50. 
12916 4-9 
POR A U S E N T A R S E L A F A M I L I A SE V E N -de muy en proporc ión nn bonito juego de sala 
de doble óvalo con su cupejo Luis X I V ; un juego de 
comedor de nogal muy fino, un g r m bastidor, dos ca-
mas, un escaparatico, dos l ámparas de cristal, un l a -
vabo ds deposito y otros mueble?; se dan bara t í s imos: 
Impondrán Compostela esquina á Merced, ferrete) ía. 
12870 4-8 
P I A N O P L E I T E L . 
Se vende uno magnifico de cuarto do cola, cuerda 
cruzada y uu pianit o del mismo autor, puedeu verse 
Prado n. 94 de 8 á 10 de la m a ñ a n a , únicas horas. 
12842 8-8 
| A E S T R E L L A D E ORO, de i'ardo y F e r n á n -
Ajdtz. Compostela 46.—La casa que mejor compra y 
vende muebles de todas clases y precios: juegos de 
sala, juegos de cuarto, apa^aderes, neveras, camas, 
escaparates, etc.; relojes y prendas de oro, plata y 
brillantes á precios de ganga 12786 8-7 
EEALIZACION COMPLETA 
Habana ulimero 86. 
Entro otras cosas uu medio juego Luis X V , de sois 
silla"., 2 sillnnes, dos balances y sofi caoba en $50; nn 
buró francés $25; un lavabo con espejo y mármol S3P; 
mesa de noche $*< y así todas las demás existonclas de 
efeetos usados. Habana 86, entre O'Reil ly v San Juan 
de Dios. 12892 " 4-7 
C a j a s d e h i e x r o ' 
Se realizan varias, las hay con tres llaves distintus 
pura ' i . . ; . . ; . . ! . ; ! . ! . . . y ptffM MftUtdallM 4e tru« pevjc-
nas y prensas para copiar: eu el depósito de la vendu-
ta de F . O. MiniSo, Mercaderes n. 13. 
12787 4-7 
ÜN A C A M A M B D I A C A M E R A , N U E V A , bae-tidor idem, en $27 B . ; un aparador moderro, en 
$30 B . ; un jsr rero moderno, en $'.,0; otro en $13; nn 
par mamparas, en $13; sillas amarillas y mecedores 
muy baratas; espejos por lo que déo; 6 sillas de nogal 
de muelles; lavabos; un musiquero y una carpeta con 
estante chico, en Luz n . 66. 12737 4-6 
J u e g o d e s a l a $ 5 5 , 
id . Viena $60; 1 aparador $12; 1 escaparate do espejo 
$60; 1 cama-esmera $11; id . chica $9: 1 canastillero 
palisandro $25; 1 lavabo $11; 6 sillas Viena $6; 1 me-
sa de alas $3 y varios muebles m á s . Son en oro: A -
costa 86. 12721 4 6 
C A S A D E P R E S T A M O S 
y c o m p r a y v e n t a de tod,-* c l a s e d e 
o b j e t e s u s a d o s . 
Se venden mueblea, prjodas y ropas á precios de 
ganga. 
A N I M A S N . 9 0 . 
e n t r e G a l i a n o y S a n N i c o l á s . 
V I S T A H A C E F E . 
12323 8-3 
PLATA NENESES 
102, O'REILLY, 102 
Las mejores Cucharas, Tenedores 
y Cuchillos del mundo. 
(lArantizamoi) por 20 años nuestros cnbierfcs Le 
demuestra 40 años que se fabrican en Madrid y 19 
que los vende ts'.a casa eu la Habana. Toda cuchara, 
tenedor ó cuahillo que no sea comprado en e.-ta casa, 
no puede ser bueno y por consignienta no podemos 
garantizarlo-
102, O'REILLT, 102. 
C 137^ 8-2 
A l m a c é n d e p i a n o » C o T . J . C n r t i * 
AMISTAD 90, ESQUIHi. A f AM JOBÉ. 
este acreditado establecimiento se han recibido 
dei último vapor grandes remesas de los famosos pia-
n >H de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Oaveau, etc., que 
•a venden sumamente módicas , arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de planos usados, g a r s n t í -
lados, al alcance de todas las tortucas. S? compran, 
Oümbian, alqullur \ i-ooiponun de todat clases. 
12613 26 3 O 
L a 2 ? A M E R I C A , 
de Antonio Bihamonde. Se venden y compran mue-
bles y prendas de todas clases, pagándolas bien, en 
Bernaza 16, entre Lampar i l la y Obrap ía . 
15396 15-27 St 
Los Tres Hermanos.—Consulado 96, 
Gran realización en muebles y prendas de oro, p la -
ta y brillantes; en la misma se compran, atendiendo 
á sus favorecedores con equidad. Consulado 9^. 
1219S 15-23 St 
F á b r i c a d e b i l l a r e s 
de J o s é Forteza, Bernaza 53: se venden y compran 
usados, se visten y componen, voy á vestirlos al cam-
po por módico precio, tengo toda clase de úti les para 
los mismos, especialidad en bolas de h:Uar. 
U724 26 12 St 
interesante al público. 
En la muebler ía E L C R I S T O , se acaba de recibir 
un Inmenso surtido de muebles de todas clases, tanto 
del país como del extranjero. 
Oran variedad ea juegos de cuarto, de palisandro, 
nogal, fresno y caoba. Juegos de sala. Luis X I V , 
Lais X V y de Viena También los hay de segunda 
muño, y tanto éstos cómo los primeros, se detallan á 
precios"d") realización 
" E l Cristo," Villegas 89. 
T1STA H A C E F E . 
NOTA.—Sa alquilan sillas para iglesias, Sociedades 
de reoreo, bailes, & , & . en grandes cantidades 
12338 15-26 St 
Ü E M A D O M i 
H E V E N D E N 
muy baratos ochenta carritos para azúcar verde, cua-
tro centrífugas Weston y una romana Fuirhanks de 
carros para caña. Informarán Lamp- r i l l a número 22, 
12912 8 9 
A LOS SRES. HACENDADOS. 
Se venden de 80 á 100 tubos de cobre de 14 pies de 
largo por 4 de d iámetro , suporinres, para vapor; una 
turbina con sus accesorios, como máquina , caldera, 
etc ; juegos de centrífugaa, grandes maquinas de mo-
ler, tai h» Cali 13 bocoyes con sn m qaina vertical. 
Donklns. calderas, locomotora, carros de cañ t, roma-
na. Do: k'iiB rechazo, calentadora de guarapo, tube ía 
hierro fundido de 5^ diámetro de plati l lo, gabetas de 
todos tamafio*, como tanques, etc Escritorio d e p ó s i -
to cal Maraflón, Oragonen 4. esquina á Zuluota, de 8 
á 10 y 12 á 1} Teléfono 2 l7 .—Tonu í s D í a z Si lvei ra . 
12897 l a -8 3d-9 
SE V E N D E U N A P A I L A H O R I Z O N T A L Y multltnbular. de 50 caba'los, de poco uso. con su 
chimenea de hierro, doLkev da vapor, inyectar y de-
más anexidades. Informarán en la fábrica de jú re la , 
en Tmllapledra. 1275 1 6-6 
SB V E N D E N B A K A T O S C I E N U A K K 1 T O S de cuaTo ruedas, pedestales de muelles para caCa 
muy buenos y una magnífica locomotora Ba lwin con 
su alijo sepá ra lo , tres voladoras y muy potentes: todo 
para vía estrecha de 30 pulgadas. Lampar i l ' a 22 i n -
formarán. 12642 8-3 
A LOS FABRICANTES DE CIGARROS 
l ' i a máqu ina de picar ron dos meses de uso hab i -
litada da todo, con dos prensas y seis cuchillas y loca 
pa r» polea de vapor: se pnede ver en Alqu íza r I teal 
ininíM-n S6 é in fo rmarán calle R e t í de Marianao n ú -
mero 88: costó 2J Í anzas oro y te da en 16 por no ne-
owl ta r l» . 12690 15-4 
c f Deoi 
UGIJONESA 
Se r e c m i é n t a n l o s chocolates L A G I J O N E S A per 
su pureza y agradable sabor. Los chocolates especia-
les de L A G I J O N E S A es tán garantizados por res-
petables familias como una de las mejores clases que 
se conocen en esta plaza. Estos chocolates es tán ela-
borados con escruuuioso cuidado y solo contienen 
cacao de primera clase y azúcar blanca. 
P í d a n s e los chsoolates L A G I J O N E S A en todos 
los establecimientos de víveres , panader ías y cafés, ó 
en L a F lo r de Cuba, O'Reil ly 86. 
12672 5-4 
ESTáBLEGIMIENTO DE VIVSEEB, 
B i e l a n ú m . 8 4 , 
A N T I G U A D E Q X 7 E V E D O . 
Víveres de todas clases, se garantiza su clase, pre-
cios de la Lonja, manteca ch i cha r rón á los mismos 
precios garantizada, latas, medias y cuartos. 
No equivocarse. Mura l l a 84. Se llevan á domlcuio 
los efectos. 12630 2S 3 0 
U N M I L L O N 
D E SACOS C A T A L A N E S 
p a r a e n v a s a r 1 2 , 1 3 y 1 4 a r r o b a s 
de a z ú c a r , á p r e c i o s v e n t a j o s o s , d e 
l o s S r e s . S a l v a d o r , V i d a l y C \ d e 
B a r c e l o n a . 
B e c e p t o r e s y ú n i c o s v e n d e d o r e s 
B Ü I i N E S & M I L L A S . 
O F I C I O S N U M . 3 1 . H A B A N A . 
C1212 156-lSep. 
i i ic íos BUraijeroíi. 
i«u;r? t-rtr. ̂  >v*. rv.-u--LJ5r^r i . sasM zrzz¿ wissa a ir 
SUS^SORÍO MilLERET 
Élist ico. sin corroas debajo de los muslos, para varico- I 
celes, hidrocelca, etc. — t lijase el sello del inventor, | 




13, roe ItienH-Karetl' 
DESINCRÜSTABTE, Aim-IBCKPSrmE, AMT1-6'iVÁSlOfl 
Para la conserracion de las Calderas de Tapor. 
Grandes é c o n o m i a s ! Limpieza i n s t a n t á n e a 1 
NO MAS EXPLOSIONES!II 
El L I T O F A G O es el mejor y el mal barato de todoi 
los desincrustantes. — flesu/íaoo» gtrsntizadit. 
Sitio social: S4*1 delUTCrACO, 67.ruí de Provence, Pitó. 
Depositarios en Li BIBiüi; José SABRA. 
ENFERMEDADES DEL GÜTIS 
VICIOS DE LA SANGRE 
AFECCIONES SIFILÍTICAS 
C u r n c í o M S r r f u r a p o r lo» 
JARABE Y G R A J E A S l ^ y M M J ^ J 
Depurativoi loduradei del S^IS^aH^bUaEis 
(Preparados por BOLTIGNY-DCHAMKL 
P R E S C R I T O S E N T O O A S PARTE3 
P O R L O S P R I M E R O S M E D I C O S 
Exig i r lat f i rmat (en tinta encarnada) deí D' 
Gll'.ERT y de BOUTIGNY, eí »e/io del Gobierno 
francés y ei de la Union de lof Fabrieanlet 
DESCONFIESE DE LAS IMITACIONES 
LE Q U I N A Ü 
O Da « . x o a l - . s t e s nasxUuao* e n todos l o » c a s c a í» A lEBiA i <• 0ES.H.ÍQU 1 
SELQUINA r a g o u c y I 
U Levanta rápidamente ku JFVKR2AB J 
<j (li«iui«itf ESTBEÑIIiEITOSM«ILESi<ESTÚWI0 U a S4>4ltUíeMri!:IieeEJJ»,l».is»atfr«ú«-84aaMMií»ni P h / » M t t i a i rJOSÍ t A l B t : LOBf r TOtULUl. r 
L a s V E R D A D E R A S A G U A S de 
S o n l o s M a n t i a l e s d e l E s t a d o f r a n c é s 
Admimstracion : 8, B O U L E V A R D M O N T M A R T R E , PARIS 
C E L E S T I N S , Hal de Piedra, Enfermedades de laTejigj. 
G R A N D E-G R I L L E, Enlermedades c; i Higado ? del Aparato Miar 
H O P I T A L , Enfermedades del Estómago. 
H A U T E R I V E , Afecciones del Estómago y de! Aparato nriin». 
L i s solas cuyos toma y embotellamiento estén titilados p e r ú < 
Representante del Estado. 
Depósitos en la Habana: J o s é S a r r a ; L o b é y Torralbas. — 
En Ualanzas: Mathias H e r m a n o s ; Art i s y Zanettl 
7 ea las principales Farmacias y Drogueriai. 
CREMEDEBISMUTH o u e s n e v i l l e 
MARAVILLOSO M ECIC AM C N XO CONTRA ! 
L A D I A R R E A Q U E P R E C E D E N A i . C Ó L E R A - D I S E N T E R I A 
M A L . A S D 1 G E S T Í O N E S - C O L E R I N A - D E S A R R E G L O S DEL V I E N T R E 
V o t a . — Exíjase el nombre del Dr O U E S N E V I L L E , sobre la verdadera Caja de CREMA OE BISMUTO. 
Venta ñor Mayor, 1 2 , m e do U n c í . P a r í s , y « las principales Farmacias. 
S I S 3 b ü l s a m ü £ l ü * ^ 5 B M s u l f u r o s o B O I B I B E 
B á l s a m o r t a T o l u , A l q u i t r á n , AoonltA 7 Rfonosutfupo d e S o d i o puro 
pnra l a c u r a c i ó n cierta de la Ttslt, bronquitis crónica», C a t á m t , Lariñgitl», Extin-
ción de Voz y infermedades da ta piel. — P a r a el empleo c o n s ú l t e s e al prospecto. 
PARIS. FMP.MMCIA CENTRAL, SO. faubourg tSoirtm&rtrt, y 11 M u ¡ai famackí txtrupras. 
U c l o s en L a S a b a n a : JOSft S A R R A a L O B É y 
TOSES PIRSISTENTEf , BRONQUITIS, CATARR0S 
E N F E R M E D A D E S D E P E C H O 
[ C U H A ' j t ü H s e g u r a c o n 
C A P S U L A S C O G N E T 
i » .EvicaujJtol acsoiuio icaolorino-creosotauo 
i R A F L I S — 4 , J R . u o d e O l a a r o r u a e — J P A R . I S 
D e p ó s i t o e n L a H a b a n a : J o s é S a r r á i 
. B 0 H A N T I S É P T I C O COH A L Q U I T R A N B O R A T é 
" • ^ J . t l E U T A T O A S a é r e a M a r s e l l a (FRAKCIA) 
M A R C A D E P O S I T A D A E s t e J a b ó n e s t á preparado de un modo ii reprochable cou pro 
ductos puros, y recomendado por los grandes M é d i c o s para el trato 
de las H n / e r m c d a t l e H e o n t a g i o o i t a de la J P i e l , T s u t i o e s , 
. E m p e i n e » , etc., y para I t s u n m e antes y d e s p u é s de las opera-
ciones quirárericales . 
Es e l M E J O R P R E S E R V A T I V O e n C a s o s d e E P I D E M I A 
y c o n t r a las P I C A D U R A S de ía"! M O S C i U l T O S y D E í « A S 
I N S E C T O S 
M A R C A D E P O S I T A D A 
Exijisa la. Marca y Firma 
adjuntas : 
Depositarios en 1.a l l á b a n a : 70S& S 'VfVEt.a; - SiOBS y TORKAXiBAS 
W * 7 
( H a r i n a L á c t e a H e s t l ó ) 
A L I M E N T O C O M P L E T O 
l - A R A L O O 
£il]2u toliri cada caja ista EUauita idjaata 
DEPÓSITOS EN TOOAS l-AS PRINCIPALES FARMACIAS V DROGUERIAS 
' O N I C O - N U T R m y 0 | 
E l mejor y el mas agradable de los t ó n i c o s , recetado por las 
c e l e b r i d a d e s m é d i c a s d e P a r í s en la A N E M I A , la C L O R O S I S , 
las F I E B R E S de toda clase, las E N F E R M E D A D E S del 
E S T Ó M A G O , las C O N V A L E C E N C I A S . 
S e H a l l a e n l a s P r i n c i p a l e s F a r m a c i a s . 
M A N T E Q U I L L A DANESA 
SE CONSERVA EN 
BUEN ESTADO EN EL 
TIEMPO EL MAS CAUDO 
P . F 




S I M O N V I O U £ T A I N É Y C " sucuor* V I O L . E T F R É R E S 
Case ice para el O V I ^ F I H 1:011 *118 
E l B Y R R H ee ana bebida c u y a s v ir tudes t ó n i c a s no se 
necesita i n d i c a r . 
Hecho con v iaoa a ñ e j o s de E s p a ñ a especialmente generosos, 
puesto a l ce,ntacto de sustancias amargas intel igentemente escogi-
das, contiene todos los principios de estas s in tener sobre el 
e s t ó m a g o l i a c c i ó n n o c i v a del alcohol que hace l a base de la 
mayor parte de las especialidades ofrecidas a l pabl ico . 
E s a la vez gustoso y absolutamente irreprochable al punto de 
vista h i g i é n i c o . 
£ / B I T S B t S puede tomarse á todas horas ¡ la dósfs de un 
pequeño vaso de Burdeos como tónico; mezclado con agua en 
vaso grande, como bebida de refresco. 
E X P O S I C I O N U N I V E R S A L O B P A R I S 1 8 8 8 
3Vr JFTIT» A T . T • A cío O i ¿-O ( l a m a a G rancie r e c o m r > e n . s & o o n . o » d l c i a O 
Se iren le rn I d M W n b a n a «a Mk~ d« J O S É S A B R A ; — L O B É y T O R R a L B A . S j tu la* pm. . Ip»>w «MU 
m de i 
DE 
I o d o - F o s f a t a d a 
T a n a g r a d a b J e de t o m a r c o m o l a L e c h e . 
Los m á s eminentes m é d i c o s de los Hospitales han reconocido y 
apreciado su d iges t ib i l idad , su riqueza incomparable en principios 
| reconstituyentes y depurativos (¡ocio y fosfato de cal). 
La E m u l s i ó n D e f r e s n e se muestra soberana para contener la tos, 
las i n f l a m a c i o n e s de la g a . r g a . n t a y de los p u l m o n e s en los a d u l t o s . 
N i n p u n especifico ha dado hasta el dia tan maravillosos resuitado? eximo 
la E M U L S I O N D E F R E S N E en los n i ñ o s en la d e b i l i d a d de l o s 
huesos , la e s c r ó f u l a , y la ü o g e d a d de l o a c a r n e s ; es indispensable 
al desarrollo del sistema : 
MUSCULAR, OSEO, SANGUINEO »NERVIOSO 
dá los mismos resultados que un litro de A c e i t e de H i g a d o de B a c a l a o 
AL POR MAYOR : TH. DEFRESNE, F** i e l ' C U i e PrOTeedor, c(,a prMleg la la A n u i d » 
j de ios Hospitales por la Pancreatina y tu Peptona. PAH1S. 
ai. pok Msnoa : E a todas laa buenas Farmacias de E s p a ñ a y V ' J a m a r . 
1 
